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A safra futura 
O governo, representado pelo sr. 

dr. Curiós Botelho, secretario d'A-
gricullura, telegraphou As priuci-
pães praças do mundo, dando con-
ta du estimativa que uma commis-
stlo, especialmente designada, fez 
sobre a provável snlra do eufé do 
1907-li 

Ne-so longo telegramma, lê-se 
logo 110 principio : 

Governo recebeu minucio-
so relatorio commissfto cucar* 
vgada percorrer todus zouu-i 
•.'iib eiras Estado o avaliar sa-
fra P.J07—JtMJH. Com missão 
c in posta um delogado gover-
no, um Associação Commer-
eial Santos o um casa Prado 
Chaves & Comp., trabalhou 
trez me7.es e avaliou referida 
safra em 4.936.250 saccas pa-
ra todo o café exportável por-
to Santos 

Temos, pois, que em números 
redondos está avaliada a futura sa-
fra em 5 milhões do saccas o quo 
esta avaliação tem o carimbo ofli-
ciai do governo, além de ter sido 
feita por um seu delegado e mais 
dois, sendo uin da Associação Com-
mcreial do Santos o outro da im-
portante casa comracreial Prado, 
Chaves & Comp. 

Os avaliadores uão podiam ser 
mais uutorisados do que esses que | 
têm 110 café os mnia importantes j 
interesses, o que não excluo a idéa 
que o extrangeiro possa formar de 
quo liirs convenha avaliar desfavo-
ruvelmente a futura safra, como 
um meio do elevar os preços da 
aetual e assim soecorrer o plano de 
vulorieaçfto, pelo governo posto em 
pratica. 

Certo é quo a commisBão porme-
norisa, por tircumscripçfles, o seu 
Calculo, expoudo o quo viu em vá-
rios municípios e divide-o pelas zo-
nas atravessadas pelas grandes vias j 
ferreas, da seguinto fôrma: 
Paulista. , . . ' . 1.985.000 

A verdade, porém, 6 a quo esta-
mos vendo e não errará muito quem 
avaliar eata safra em 14 milhOes 
ou mais. 

Como, pois, um membro do go-
verno se anima a telegraphar para 
as praças do mundo que todo o 
café exportável pelo porto de Santos, 
em 1907—15)08, é o da safra uvu-
liada em menos de 5 milhões V 

Be o intuito é illudir nada con-
seguirá, a não ser o desacreditar 
cada vez mais as nossas avaliações, 
porquanto as praças estrangeiras 
têm entro uós delegados « represen-

scus antagonistas para o próximo plei-

to cie Fevereiro, em que se verá— diz 

ellc l i com ou seu* botões—quem tem 

garrafas vasias.. . 

A politica tcai mesmo (lestes interes-

santes effcitos de miragem, de pura mi-

rugcin. 

Freparcmo-noa, pois, cu c o leitor, 

paru o tremendo fiasco, que mais uma 

vez terá de chuchar o Tartarin lá da 

mulata velha• 
Espere o leitor c leia o que diz a 

bisbilhotlce do. meu collcga fíabai/aê, da 

imprensa carióea: 

«Alagftas, o pequeno mas glorioso 

mento e augmenti 

do dos saltõc» 1 | 

Chovem teli 

cantos pormen 

assola as seár 

Estudo e o gove 

rybdes, sem pode 

exgotta e qitein 

exgottando égua 

arcas do Tlics 

Que praga ! 

Couta um teleg 

gre que o tribun^ 

capitão Prado Ja 

ctor da Alfandeg 

Ailtouio Ramos, ; 

de peculato. 

Andou bem, mi 

Porto Alegre, 

plena ao, réos dei 

muni... 

O estellionato, 

ninguém á cadeia 3 

infamunte, mas,; 

que a Republica < 

tece, avulta o ban-

de todo* os re-
to o desastre que 

e agrícola do 
M 
•aígma, 

iltlmoa cartuchos, 

•te as minguadas 

errivel praga ! . . . 

«ia de Porto Ale-

Jury absolveu o 

, antigo Inspc-

o escrlpturario 

assados por rrinie 

bem o jtiry de 

ando absolvição 

i crime tão com 

! cm dia, não leva 

bão i um crime 

[virtude real, desde 

publica... 

Valorisação do catt 
A muitas pessoas repugua n idéa 

de mouopolio. E com râsio. O inono-
limitnçiô A liberdade do 

coramcrcio; é um meio artificial de 
enriquecer uma parto du sociodiid:, 
em prejuiso da outra. Devia em prin-
cipio, ser excluído da pratica dos po-
vos civilisndos. Infelizmente nfto suc-
codu assim. 

Km vários períodos da historia do 
oommcrcio, so tem visto predominan-
do os monopolios. Modernamente o 
monopólio tom se imposto o impera 
por t̂ ida a parte, sob difforfcntes for-
mas n velado em disfarces, mais ou 
menos diaphanos. 

Pode-se nflirinar que não ha hoje 
nação nenhuma, onde não exista al-
guma industria, ou iil(̂ <iin produeto 
monopolizado pelo governo o;i pelos 
particulares. 

Na cabeça da lista, figuram os Es-
lidi 

Mogyuna . 
Soroculwna. 
Ingleza . . 
Sul de Minas 

• M H i n i H K N T O Quriro de Pesie 

1.701.250 
992.500-
182.500 
125.000 

Total . , . 4.930.250 
Devemos louvar a coinmissão pe-

lo árduo trabalho a que se entre-
gou e pela bõa fé com que sup 
põe attingir o iutento collimado, de 
convencer As praças do mundo de 
que a futura safra será apenas de 
4.936.250 saccas. 

• • 
Vejauio3, entretanto, se esw tra-

balho apadrinhado pelo governo, 
produzirá os resultados que delle 
esperam. 

Em primeiro logar, é bom não 
esquecer que o calculo para pro-
duzir effeito não deveria limitar-se 
ao café que será colhido da safra 
de 1907-1908, mas sim ao café 
exportável nesse periodo pelo por-
to de Santos. 

O telegramma do sr. Carlos Bo-
telhodi/. que essecalculoé sobretodo 
o café exportável polo porto de San-
tos, mas vé-se bem quo houve co-
chilo c quo esse calculo, pelos ter-
mos do relatorio, é feito quanto ao 
café quo será colhido. 

Ninguém dirá que não é gravo 
falta um engano dessa ordem, em 
documento dessa naturca, expe-
dido em nome do governo. 

Ha grande, ha enorme differen-
ça, entro café exportarei peto imi to 
de Santos na safra de 1t)ti7-1D08 e 
Café ijnr ser/i colhido por conta dessa j 
wfra. 

O periodo da safra vne de 1.° de. 
Julho do um anno a 30 de Junho! 
do outro anno; neste periodo são; Now l>u»t i i lore* . . . 
exportados cafés da safra anterior- j N i o sà( ) m a i . editteantes a» sce-
meilto colhida e tainbem, no ulti- I n a s u U i m a m C n t e exhibidas no desengoti-

mo me/., j á se exporta café por- ç a d o k a i e i d o R C Op i o ,ia politica lá pela» 

tcncente no futuro periodo, pois, t e r r a s 1 ( . g c n d i i r j a s e marciacs de Ala-

ha lognrcs onde a colheita começa j gôa i<> 0I1( le> á f ; l l t a d c melhor cntretenl-

em Abri l e Maio c os cofés São ra- : m e n t ' 0 o s p o v o s K entregam de corpo 

p idamente preparados cm terreiros1
 c a l m > i c o m l m p c t o e fúria, ás artmia-

j ilhas e mysterios da cabala. 

tantes que, melhor do que nós, co-
nhecem os nossos recursos e muito 
mais exuetamente calculam as nos-
sas safras J.odos os annos. 

A avaliação do café é muito dif-
licil do ser feita, porquanto, além de 
muitas outras causas que actuain 
sobro uma enorme região do climas 
vários e terrenos diversos, aecresce 
a do ser feita após uma colheitu 
que excedeu todos os cálculos e que 
naturalmente terá produzido de-
pauperamento aos cafézaes. 

Mas, até onde irá esse depaupe-
ramento V Até onde influirá elto 
11a granação e maturação dos fru-
ctos V 

São respostas estas a que não é 
dado responder porque estamos em 
uma circumstancia excepcional, 11a 
qual todos os cálculos são falliveis, 
por não termos bâ cs experimentacs 
para fazel-oa. 

O tempo responderá ás nossas 
duvidas e dirá so o telegramma do 
governo é ou não impertinente. 

O governo, se entendeu conve-
niente apregoar cálculos, deverio 
apresentar uin trabalho comploto 
abrangendo o excesso da aetual co-
lheita e as possiveia entradas da 
colheita do 1908.190!», embora, so-
bre hypothcses derivadas dus ante-
riores exportações. 

n . 

Taças Troças 

Jornaes f rancc 'Ao! ta 111 aprcoccupar-

com o perigo 9kf o annnnciando, 

sem base nem fiu^Biéuto, que o sul 

do nosso amado t^Ksrto está cm ris-

co de ser subma^Ma pela crescente 

immigrafio dos ali 

O setnanario XlMf&clc, dando o gri-

to de alarrr.a, u f üMM quo o governo de 

Washington recebaKlim relatorio con-

fidenciai sobre o iK impto , accrcsccn-

tando mais que o®>vcrno dc Ilcriim 

favorece o n u v i m c B expansiouista dos 

seus sutiditos no táftitorio brasileiro. 

Não creio no caaBiído desse informe 

dando cuiso e v a l d b uma fantasia jies-

aiinista, á e nganadh miragem que tem 

fornecido assiimpt<ulnra divagações de 

certa imprensa quéjbe diz amiga e de-

fensora da nossa k4|ieranui de povo li-

vre e indepeudentef 

Absolutamente nVÉcreio em semelhan-

te ballela. 

Não nos ameaçapknlmm perigo, nein 

nos sentimos amedlbptados coin a cor-

rente imiuigratoriajÉlletii.t, ordeira, ri-

ca, que nc Sul proBCra, amando o só-

lo a que se enraizofc pelos laços da gra-

tidão, da família (Mc affecto. 

Se perigo houvwe, de facto, nesse 

rápido crescer dai 01onia* germânicas, 

teríamos energias (àhpatriotismo bastan-

te para conter a ex)Miáo dc um predomí-

nio sem que para • •> fossemos sugges-

tionadou o e i a w ou inimiga da 

^Htpreus.L dc aUim^nar 

ou seccadores. 
Todos sabem que, no primeiro 

cas 

Pr'aquella gente irrequieta c solertc 

ás sensações dessa 

luta feita í socapa, com de lã , no 

intuito dc enredar e deitar á triste mar-

gem da derrota o autagonista despre-

cavido. 

Oh, que estrategia refinada, quanta 
Fácil, pois, é calcular que muito t l l b t i iesa e arfncia dispT^m e empenham 

semestre da aetual colheita, dcscc- j n a d a ( c ü m p a r a v e i 

mm para Santos nove e meio mi-
lhões de saccas e que o stock deBsa 

pruçn, o maior havido ot<- hoje, 
era nnte-hontem do 2.354.27K sac-

caf^ da âctual safra passará para m malabari,t-is da politica! 
o periodo da safra 1907-1908, indo 
avolumar a colheita que houver. 

Dc quanto será esse excesso ? 
Por ernquanto é difficil dar res-

posta a esta pergunta, pois, não 
temos bnse racionai para avaliar a 
colheita que está sendo exportada. 

* 
• • 

Com o metmo optimismo do tele-
cvamina governamental, optimismo 
do sempre, em 1905 a aetual safra 
foi avaliada em menos da dez mi-
lhões e nfto faltaram as noticias de 
•oi abraaador, quéda de fruetoa, 
exeaaao de «ftMVML lalle 4a 

Porém, nunca como agora, «e movi-

mentaram tanto os arraiaes alagòanos — 

turbam se os ares e o mais biwnho pa-

linuro, fitando os horizontes, annuncia-

rá próxima a borrasca. 

E toda essa polvorosa por obra e gra. 

fa do trefego e geitoso »r. J . J . Seabra, 

que nem a mão de Deus Padre quer 

conaolar-ae de ficar a vér por um óculo 

a ponde rosa «anil de senador 

O matreiro ctfadocio bahiano, que, CO-

MO todo o mundo sabe, é o meu Santo 

Antoalnho onde te porei do sr. Kucli-

t m MaMa aaata-ae t r a a f ilto • * 

n t o i 

Rstado do Norte, está presentemente 

presa de uma luta eleitoral que, apesar 

de accesamcnte intensa, ainda não ven-

ceu os bastidores do palácio presiden-

cial. para brilhar cá fóra fulgiírosa-

mente. 

Trata-se da eleição senatorial marca-

da para fevereiro proximo. 

O governador, liei aos seus compro" 

tnissos, cioso dos brios da stia teria, 

considera eleito o dr. J . J , Seabra, não 

existente a vaga 11a representação esta-

dual, portanto, a curiíl do Senado inac-

eessivel ás- pretenções dos seus correli-

gionários. 

Para ellc, o facto do não reconheci-

mento do senador eleito não lhe invali-

dou a eleição, que foi legitima, apenas 

impóz ao eleito a formalidade de ir no-

vamente ás urnas. 

O ex-governador manobra eni sentido 

diametralmente opposto. 

Tem para si que, desde que o dr. J-

J . Seabra não o fez incluir na lista de 

onde o governo teria de tirar o seu pre-

ferido, para. tiomral-o juiz seccional dc 

Alagoas, roto estava o compromisso do 

sr. Euclides Malta, que, em paga, se 

comprometttu a fazer senador o ex-mi-

nistro da Justiça do passado governo. 

Ora, o sr. Joaquim Paulo deixou a 

presidcncia do instado, sem outro fun-

damento que não o dc exercer uma si-

necura que lhe proinettia viver sem ter 

necessidade de lançar mão dos rendi-

mentos (1a sua propriedade territorial. 

Foi, no cargo que exerceu, fidelissimo 

ao seu grande eleitor, seu amigo e seu 

irmão, tanto que, fiado nelle, deixou o 

certo pelo duvidoso. 

Ora, o sr. Joaquim Paulo não mais 

governador de Alagoas: tão pouco é 

juiz seccional. 

Outros querem, 110 Senado, o sr. Ar-

roxella.s (ialvão, que, no dizer d'clies, 

tem passado e tem serviços ao partido, 

sendo até o deputado mais antigo da 

respectiva bancada. 

Conta em seu favor com o apoio do 

senador Araújo Góes, (pie é voto pre-

ponderante 11a política do Kstailo e qlie, 

1̂11 se oppor á indicação do dr. J . J . 

Seabra, antes estimando-a, caso cila 

não se realise, apresental-o-á, imp -ira-

damente. 

Em meio (1c tudo isso o IHáco pros-

pera, semeando o seu chefe as mais 

terríveis ameaças. 

Quem vencerá ? i 

Brevemente o saberemos. 

ITina vez por outra : 

—Deve estar furibundo o cônsul al-

lemão do Rio de Janelr»'... 

--Porque o jul% criminal teve o des-

rio de inannnr archivar, |K»r falta 

todos UniüoR onde, pode-se assegurar, 
quo 'lão lia uma única industria im 
portanto que não esteja monopolisadn 
pelos famosos trusl.s. 

A França vac seguindo-lhe na es-
teira ; o governo frauccz, que já tem 
o monopolio do tabaco, projccta ainda 
estabelecer outros. 

O listado </t H. 1'mdo, cm suas Xotas 
do dia 2t> de Outubro passado, inse-
re o seguinte : 

«Informa La Petite Repidilii/iie que 
o programnia do novo gabinete fran-
cez comprehenderá a applicação in-
tegral da lei da separação da Kgreja, 
a reulisação do projecto de pensões 
operarias, a reivindicação para o lis-
tado do monopolio do álcool e do petró-
leo, a encampação dus estradas de 
forro do Oeste e do Sul, o estabele-
cimento do imposto progressivo sobre 
os rendimentos, a reorg.inisação ad-
ministrativa dos ministérios o a re-
forma dos conselhos de guerra.» 

O sr. Henrique Turot, intendente 
de Puriz.quc esteve ha pouco em vi-
sita ao nosso pai/., publica cm l.e 
Journal um artigo, do qual extraia-
mos os seguintes tópicos : 

«Não quero discutir aqui, dr um 
modo gernl, a questão dos monopo-
lios ; todavia, mesmo de passagem, 
é preciso indicar com precisão que, 
tendo sc um vista o accrescimo de 
despesas, quo vão augmentaudo, e 
que exige necessariamente a reulisa-
ção do reformas sociaes, não ha se-
não dois meios para se procurar, nas 
receitas, recursos correspondentes : o 
imposto ou o estabelecimento dos 
grandes monopolios. 

Ora, deante desta alternativa, de 
lia muito ja so tem estudado o proble-
ma do monopolio do álcool, apesar 
de suas difticuldades, apesar de ser ( 

naewTSi e ^ ' ^ f t ^ S P i í f e f 
visto como basta um poqueuu alam 

lios, cujo fim confessado v« daa-M»'.' 
çâo ou a alta dos preçoi, O&e «Ornj.i 
te pa grande industria do wrro ) otn 
artigos como o cobre, o ^«troleo, o 
mercúrio, os diamantes, o mxoírc e 
a oamphora, etc, como também quasi 
todas as linhas do vapores do mundo 
inteiro fazem monopolio». 

E quo outra coisa, senão monopo-
lio, está fazendo agora a casa Theo-
dor Willo & C. V E monopoli > arbi-
trário, injusto o caprichoso. 

E' u própria casa Theodor Wille 
quo faz a classificação dos typos de 
cale ; é u mesma casa quein faz a 
cotação dos preços ; por ultimo é essa 
mesma casa quem escolhe, no limi-
tado numero do cominissarios privi-
legiados, o feliz quo fará a venda 
oada (lia. 

No processo quo eu aconselho não 
se pódem dar esses abusos. A classi-
ficação dos tvpos dc café e a cota 
çâo dos preços continuarão a ser 
feitas nas grandes praças commcrciaes 
de Nova York, llavre, Hamburgo e 
outras ; as compras de café serão 
feitas em grande escala ; as remessas 
do interior se furão paulatinamente; 
e os agentes do governo, encarrega-
dos da compra, não terão muito onde 
escolher, porque a offerta equilibrara 
com o consumo, uma vez bem com-
prehendido c executado o meu plano. 

A , F e r r e i r a <tu Cuu t l l l i » . 

REVISTINHA 
De cada vez que nos visita uni 1 com-

panhia lyrioa vem á baila a questão 
dos chapéos femininos 110 theatro. I'. 
sou eu, quasi sempre, que tomo a ])eito 
essa (jue-.táo, devido ás instantes re-
clamações que se me fazem. Pois aqui 
estou, novamente, a prolligar o uso dos 
cha tos na plat<*a por parte das senho 
ras e senhoritas, O11,' estas e aquellas 
uão se amofinem commigo, porque a 
profissão do jornalista consiste justa-
mente cm attender a todas as reclama-
ções que sc lhe dirigem, tanto mais 
quando são cilas baseadas 11a boa ra-
são. Ora, para que estar aqui com cai-
xa. encoiradas ? Esse uso não passa de 
um tremendo abuso, t'111 cidadão qual-
quer mune-se de seu bilhete de platéa, 
accommoda-se na sua localidade e pre-
para-se para assistir á representação. 
Eis senão quando, 11a sua frente, abo-
leta-se uma trindade de mulheres de 
chapéos. Mas que chapéos ! Flores, plu-
mas, fitas, gazes, vidrillios, fivellas, o 
diatio! tudo figura nos trez chapéos, 
que, além de turlo, se elevam 11a sua 
dianteira, como trez torres Kifiel. 

Os tacs chapéos, numa palavra, são 
de cópa alta. Virgem Nossa Senhora ! 

í) referido cidadão, que lhes fica bem 
atraz, remexe-se na cadeira, alça o pes-
coço, vira e revira a cabeça de um e de 
outro lado, assoa-sc, tosse, funga, espir-
ra, gesticula com os braços, esperneia 
" por fim, sc (lerreia, desauimadó, qua 

que^fffpie oíiíêrvà^qiTc"todos se d í̂l̂  
ciam com a representaçfio, que vac ani-

enupícs lemiuiuo» de iodo» o» feitioa : 
iitoi, 'ja.vjs, esparramado-, largos, ob-
loa^os, etc. Um horror : 

•Juan is martyrrs não passaram a 
a nte teima descripta : Unantas impre-
caçOes .' 'Juantas pragas ! 

H6 ha im •emedio a semelhante mal 
é uma prohRtlçío fo.-inal da l»refeita-

r.i 110 tocante t -sses malditos chapéos. 
."aUia-nos o ,.- dr. Antonio Prado I 

J o f m C r e s p o . 

O sr. José Pedro Marcondes, 2' 
tabellião em Jamboiro, '-ommunicou 
ao presidente do 1'ribui 1 de Jus-
tiça que, em data de 2 do corrente, 
tomou posio o entrou 110 exercício 
laquello cargo. 

Foi rcmettido ao inspector do 
Thosoiro do Estado o titulo do no-
meação do dr. Ferreira Machado, 
inspoetor sanitario. 

Foi transmitlido ao sr. secrelario 
do Interior o requorim 1.1'.) do sr. 
Martinho Furquim Leile, funeciona-
rio da Directoria du S'?rviço Sani-
tario, pedindo um mrz dc licença. 

Compra-xo uma cana para pequena 
familla. em rua oa arrabalde uerrido 
por bonde. Xufernta-ue á rna do Quar-
tel a. 32. 6 -4 

Pelo dr. Paula Honsa, medico da 
hygienc, foi pedida uma vistoria no 
prédio 11. 20-A da rua General Car-
neiro, que não se acha do accordo 
com as disposições sanitárias. 

Os voroadores da Câmara Muni' 
cipal da villa do Pedreiras remet-
teram houtem unia ropr.-scutação 
á Directoria do Serviço Saniturio 
contra os' srs. J. Cordeiro & Comp. 
e Marcos Corrêa do Miranda, aquel-
lo pharmaccutico e este curan-
doiro. 

f)s signatarios pc-rlem que seja 
coliibido o al nso praticado pelos 
mesmos em desrespeito á lei quo 
dispõe sobre o serviço sanitário. 

O presidente do Tribunal do Jus-
tiça negou provimento ao recurso 
interposto pelos gr.s. l.oureuço Pa-

checo dc Almeida Prado e Ililde-
brando de Almeida Prado, contra 
a inclusão dos seus 11 ornes na 
lista do jurados da comarca do 
Jalui. 

A directoria do Serviço Sanitu-
rio solicitou providencias do sr. 
secretario do interior, no sentido 

Francisco do Vasconcellus inspe-

de<f>Voi'as contra o indiciado, o inquéri-

to policial em que o representante do 

Kuiner procurava" provar o desappareci-

mento de uma mala or,tn vários objectos, 

valores c roupas. 

—Mau, mau! Receio complicações di-

plomáticas... Não He manda assim sem 

mais aquclla o cônsul aUctnáo... quei-

xar-se ao bispo. 

L a u r e n e e . 

A Tribuna, uoesa collcga da 

visinha cidade de Santos, fará cir-

cular hoje, a exemplo dos demais 

unnus, um numero especial de 40 

paginas impressas a coroa o illus-

tradas com esplendidas gravuras. 

O trabalho do impress to desse nu-

I mero extraordinário ba3ta tão sé-

mente (>ara aUestar o exccllencia 

dos artistas da officina de obrus 

.(laquello acreditado dinrio santista 

Deve realisar-fic amanhã, cm I 
Amparo, a eIei,-ão do ntendento e' 
da mesa da Caniara 1 

Os vereadores, por disciplina biquo, collocado numa adegn, para 
partida ria, votariio no sr. c o r o n e l desafiar toda H vigilancia. Quanto a 
Pedro Penteado para intendente e, f.r ' '"'; parece mais praticamente rea 
caso esto não acceite, será escolhi- 1Ulft,vel ° ""»>"l»'>"-» J " vute sendo 

• . . certo que nem mu so grão de care 
nasce no território da França o qu'-

B e r e j a M a t r i z -

do o sr. major Elias 
Sousa Mello, que, ao que so diz, 
exercerá o cargo independente do 
qti alqucr^re^^raçã^ 

O Posto Zooteehuico da Moóca 
vae enviai par» a fa/.i-nda Modelo 
do Piracicaba, um toiro suisso, 

não pódeofferei.er, como fraude p";-
sivel, senão algumas centenas de ki 
los introduzidos como contrabando e 
que não pódem entrar em conta no 
estudo do problema.-

No lírasil se nota tendência pro 
i nunciada parn o estabelecímunto dos 
monopolios. \'arlos produetos ja es-

exclusivo de ul-
, 1 • 1 111'>i 101 íoiior. » .,110c, i,i 

j carneiros das raçai ffampshiredown, t&() ^ ,, „ ,| („ n l n j„ 

SoiiHid: nn e ftanihotitll'! e para a gumas companhias; imp̂ st̂ s quasi 
I estação zootechnica d.tquclle de- probil itivos, jiara p'r. tei , o de e.-r 
I partamonto varròcs doü raças lter- lias industrias, acabam de ser votado-hali ire, Potand-CIlinc o Yorkshire. 

Jorr.acs cariocas estai iparani bon-

tem o magnífico srtigi que o sr. 

Ilenri Turot, prefeito <b Pari/, deu 

j a estampa no Journal sobre a ré-
I r/te do café em França 

pelo Congroí.í ) FeJeial 
O próprio café já está s-ndo mo-

nopolisadopois outra coisa não é, 
cm fundo, o objectivo do Conitnio 
ilc TanbvtS. 

Em uin interrieir, publicado no lis 
lado dc 8. Puulo de '> de Novembro pas-
sado, o sr. Hcrman Hiçjckcn, um dos 
auxiiiares 'Io governo de S. Paul) n 

O governo do Estado tem-se visto 

zonzo com dois {problemas de magna 

importancia : — o congraçamento de 

gregos e troyanos e a extineção dos 

gafanhotos. 

Os emissários vão e vêm ; percorrem 

o interior levando aos primeiros o ra-

mo verde da esperança, aos últimos a 

•ortaiba, o extermínio e 

..o ...... «... . auxiliares no governo ne í . Paun n • 
Esso artigo foi dado á publicidu-1 seu processo de vnlorisação d 1 :f •, 

de por esta folha cm o numero «2,' o "egninte : .He fo-se óiiramente 
1 , ' , T. , , . , . , . I especulativo e anti economico obter 
ue 30 dc Dezembro findo, tendo si. lnp||,orc, resultado ec momicod |w»r 
do espoei lmente por nós tradn/;do ! meio do monopolios ou trn>>ts, a maior 

prendendo-se como se prende u ..I., l,!»rto ,,L'n'-"ri ' han.neiro- deviam 
j1 I immediatamente uquidar uma gran ie 
| pitante problema ( » valnnsação do ,,nrt t. dos se l l3 negócios, porque boje 
café, que encontra cm mr. '*'--* " 
um estrenuo defensor 

mada no palco, e ellc, desgraçado, não 
enxerga uma nesga sequer do scenarin. 
Ouve sómente e mais nada. E o mais 
engraçado é que as taes mulheres, que 
se empavonam cada qual com o seu clia-
péo mirabolante, movem a cabeça a to-
do o momento e, desse modo, não lhe 
deixam nem mesmo uma frésta fixa c 
estável p jr onde ellc po-sa enfiar o 
curioso olhar. Resultado: o espectador 
ii"iinj'té. apena desce o panno sobre a 
s< ena final do ultimo acto, sae do thea-
tro. des»*s( erado, com o pescoço dolori-
do dc tanto movei-o para uma c outra 
banda c eom um com-'ço de forte enxa-
queca, que o ,.rrf-*r.i no dia seguinte. 
Mas, ainda não é tudo. O desventnrado, 
logo q,ie se atira ao valle dos leneAes. 
custa a ]k'.,i' n,' somno, e s.', o conse-
gue jiela madrng:Kla. 

Seu omno é agitado, o mísero pas-
- por um pavoroso sonho, uni horrível 
pesad»-!- .<• trez cliapéos do theatro to-
mam um tamanho tal, -pie lhe mettf«n 
medo. Cres.-em... crescem... cr scetn, e. 
dej-rns, dc.*at»am nMm for.-nidavel estron-
do. Parece que todo aqu-ll» p so dos 
cha|>éos dcseonimtjnalmente auginenta-
dos elle o tem ™>i>re o peito a lhe op-
prímir A eaixa thoraxica. O infeliz 
ceia. «Cega e OtpéO» um grito agielis-
siaio. A.-orda. O sói, escarninho, entra-
lh" na atcov.' por 11 na fisra da janella 
Come,-a então a atormental-o uma des 
caroavel enxaqueca. 

Não lhe digo mais nada, leitor ami 

Turot 

O dr. Teixeira Mendes, inspector 
«anitario, que a« achava em goso 
da lkança, w p i h i hontom o 

em dia não somente ha monopoli > na 
industria eno» transportes mar.tiin s, 
mas ainda os maiores lnc-roe dos Imt • 
cos são nestes ulLiâM|fc annos devidos 
principalniejrte #ítJÍfcno[Kili<is ou a 
operações siinilaiw^^ue ee fazem e 

feitas s< 

.usa dos ta--gol tudo, tudo iss«, 

chape s n » theatro. 
Sem emb..rgo, as tre,; 

eom ce--tesa, regslai.im-s,> 
presentaçã-i, sjhir.mi do 
• orridcntfs do rjne utinea, 
fKinde e foram para .-.t—i 
dormir liem. 

E ' jnsto isso? Não, poi 
DiafM)—«pie n..o. 

Ainda hontem e nn'- h-.nt în. a pla-
téa, ao aax('4nna, estava coalha/U de 

dos cliapé 
de \èr a 
th--tro m. : • 
tomaram um 

, (lispoMtas a 

I> n ou pelo 

- , ̂  f 
ctor do hvgicne, a quantia de.. . . 
50(1.5000 quo recebeu adeantada-
mento da collectoria do Jahú, pura t 
occorter ás de-pesas com a inspec- * 
çâo daquello districto. 

O sontenciado Salvador Bento 
Machado, quo se aclm cumprindo 
a pentia do grau máximo do art. 
200, do Código Penal, requerou ao | 
ao dr. pre idente do Tribunal d<» 
Just:ça cfSpia il 1 seu processa, afim 
do interpor recurso p ira o Supre 
mo Tribunal Federal. 

F f l R P f l S 
nDá-lhe que ainda tn^xí» 

—dizem s caçadores ante a 
peça dc caça grossa estre»' 
buchando nas ultimas og,> 
nias ila morte. 

M xamos nós, também, » 
mais uma vez no assnmpto.»^ 

(Xotas do fhei) 
Já-lh <|u'in a m ••: ;!.. os caçadoreag 
,1 p~ça de caça q i- estrebucht, -S 
111, e O co'.leH'a. dos leitore», • 

O .1 .1- içã ' agora pticha-M 
I, 

uno . nó, tamliem' ind'ellc incita. 
M. . t s quizer ! Bem quieto 

:ne firo! A gente assim evita 
• Io p<5 p'ra mão um desalfecto! 

Oh! 
Ant 
Kep»t 
Par 

Me* 
E" í..: 
Aqui 
l'aier 

N.'..i mexo, não... Até tenho de cAr 
,Vpftla phrase da -em ma santa : 
.Í.âí, lhe ri •> is, Magdala, que t pei«r»^ 
i; nada mai, a m«.a a^ora avança.» ' 

, a-T 
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to do Vouga causou arando onthu-
sinsmo. 

Km diversos pontos desta villa 
queimou-se muito fogo. 

MARCO D K O A N A V K / - E H — O Club Mar-
cocn.se projecta offerecer as danins do 
conselho uma noirée, no próximo dia 
2(i, dia «iii quo nesta villa se reidlsa a 
conhecida feira unnual dos oilaroi. 

rovoA IIK VAHZIM—No dia do cor 
rnnte, na ocnasião cm que os sr. José 
Marques da Silva o MUI esposa d. 
Toreza Cura se encontravam 11a egre-
ja assistindo á missa, um porco in-
troduziu-se em um quarto de sua re-
sidência, onde uma criança dormia 
em um berço, dilacerando o rosto da 
pobre innoccnte, qne ficou cm um 
estado horroroso. 

QriAlos—Causou triste impressão o 
desastre que soffreu o sr. dr. EJ.vsio 
Eleutcrio (iaspar de Lentos, clinico 
em Alhudas, que, quando seguia em 
um carro com sua família, cahiu por 
se ter escapado uniu roda. A família 
soffreu sómente o susto, mas aquelle 
cavalheiro ficou com uma perna par-
tida. 

•tio TINTO—Fallcceu o abastado ca-
pitalista sr. Ilydio da Costa Menezes. 

V I M . A N O V A IIK OAYA—Fui decretada 
a fallencia do negociante do vinhos, 
sr. Augusto Teixeira de Carvalho. 

O pronuncio da coqneluche •* sempri 
uma broncliite com tosa* pertinsz. 

O x a r o p e ( f l o r i a na maioria do» 
caaOH faz abortar o terrível mal e 11» 
totalidade atteniía-a. evitando ou accewof 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

Bevixta da Semana, n. 347, de 6 do 
corrente, contendo bfta leitura, pho-
tographias de actualidade o bem des-
envolvida sccçAo de arte e modas. 

O Malho, ultimo numero, eopioso 
em bumorismo, repleto de aneedotas 
políticas bisarras e interessantes, fi-
namente illustradas pelo lápis dos 
mais festejados carlcaturistns llumi-
nenaes. 

Rio Atlas, revista mensal de letras 
c artes, fartamente collaboràda por 
boas ponnas o illustradn com C.nissi-
tnas phototypius. 

Uni exemplar <lo álbum Ualia Citxa 
Savoia, brindo da Triliana Italiana nos 
seus aasiguantes neste Estado. 

Traz os retratos dos prinoipaes 
heróea da família Sahanda e clichês 
do negociantes italianos nesta capital 
e 110 Rio do Janeiro. 

com o noNo progresso o que soja o 
nttestado mais eloqüente dos senti-
mentos eminentemente cliristãos da 
população deata cidade. 

Noticiam o» jornaes e as revistas 
catholicas que vão proseguindo com 
actividade as obrus de construcçào 
do hospital D. Antonio de Alvarenga 
na collina do Ypiranga c accrcsccntam 
que o novo hospital funccionurá como 
uma verdadeira Santa Casa, acolhendo 
indistinetameute, na medida dos re-
cursos de que puder dispor, a todos 
os infelizes que a elle recorram. 

Ora, sendo conhecidos os fins uti-
litários o humanitários desse melho-
ramento, quo inctjuvenionto advirá 
para o publico paulistano, cm sua 
qunsi totalidade pertencente ao ca-
tliolicismo, que o poder legislatiw 
uiiiiualmente fixe uma verba que 
primeiramente sirva de auxilio para 
a construcçào desse edifieio o dejiois 
vise também a sua manutenção ? 

Portanto, a restituição da verba 
votada para a construcçào de uma 
nova Cathedral nesta capital é um 
dever imperioso a que se não pode 
furtar o poder legislativo. 

Moreira <io Toledo. 

SHKVIÇO ORC A VISADO KSPliCI.W.MKNTK PA-
NA O «CUMIIKMCIO UK SXo HAHlvO», PKI.O 
JOKXAUSTA HÜWBIQLTK I.OIM-S. 

1» de JJeseinhi o ile V.I06. 

A l e M t c J o 

CAHTKI.1.0 nu viDK—Fallcceu o sr. 
Roberto Fulone da Coeta o Silva, pae 
dos sr. condo da Almarjão, enten-
do <lo sr. conde da Folgosa e cunha-
da do sr. conde de (Jerez de Lima. 

KFIVAS—l"ma empresa de Coimbra 
vem montar nesta cidade uma fabri-
ca de pilo, tendo já adquirido o pré-
dio e o material da fabrica do sr. 
Francisco Rttsao. A fabrica será inau-
gurada em 1 de Janeiro proximo. 

—Na herdada do Vallo do Cavai-
leiros, o guarda Luiz 1'anasco, por 
uma questão insignificante (pie teve 
com Canhão Moyíés, desfechou con-
tra esto um tiro, mutando-o instan-
taneamente. Panasco evaditl-sc. 

M/A—Estão por aqui quasi findas 
as sementeiras, continuando a apa-
nha da azeitona. 0 azeito continua 
caro, vendendo-se a 330 réis o litro. 

A l g a r r e 
I.AOOS—Uma criança de C annos, 

lilha do marítimo Antonilho, não es-
tando os paes em casa, foi para a 
casinha brincar com dois irmãos, 
também menor**, mas, com tanta in-
felicidade qne ge pegou o fogo As 
saias, ficando horrivelmente queima, 
da. A mãe, ao regressar i casa, ven-
do a filha em Ul estado, desmaiou, 
asndo grave o asa estado. 

M r a A l t a 

vim*—Tem sido muito intonso o 

Anmuicio* o outras publicações até 9 
horas da noite. 

São ctremla á* **r«aAa*-feira*. H«tbè in« i ainda liontem cartões de 
boas festa* tio» -r*.: Rapharl Dial A1-
bertini, Artliur Alberto do Nascimento, 
Joné Ferreira Granada. e faipilia, Ar-
naldo de Alcantur», V. Goujalvee, da 
Aruraquara ; Antonio Moreira de Castro, 
Alberto Vieira, Cario* de Araujo, Theo-
doro de Souua Alves Coimbra, Pedro 
.Lima, de Poço» de Caldas; Agenor 
Tristío, do Kio; capitão Campos Mello, 
jornalista <arl<ka; Marcos Barbo»* Ta-
veira, do Rio; Olavo de Sousa, de Cam-
pinas; Deraldo R. Jordão Júnior, dc 
Santo»; Vicente Cornetti, César de La-
cerda Vergueiro, Frontiuo Ferreira Gui-
marães, F. Santo» A Comp., Piiarma-
cia Oriente, Octavio Machado, J . F . 
Furtado de Mendonça, Franciaco Alve» 
da Cunha Horta Juuior. Anrias Silva, 
as aenlioriu» Gulomar, Uuiomarklnba, 
Lorzer e Joaquim Cargueira, Luís P. 
de C. Vergueiro, C»remiu do Commjreio 
de S. Paulo, Autoálo Soares & Comp., 
J . SimSe», Mario de Vatconcelloa, dra. 

A cidade do São Paulo, cujos foros 
de civiliscda já não podem mais ser 
conti-studns, resente-se dc uma grande 
lalt». 

O poder municipal c seu digno 
prefeito, dentro das orbitas de suns 
uttribuiçôes, tèiu introduziilo os me-
lhoramentos compatíveis com o nosso 
jyogrcsso, segundo as verbas orça-
mentarias dc que dispõem e procurado 
reformar completamente st nossa ci-
dade, muito merocidanionte respeita-
da 110 conceito dos illusires persona-
gens, tanto nacionues com estranhei 
ros quo nos honram com a sua visita, 
couio uma das capitães mais udeanla 
da* (ia Auierioa do Sul. 

Ein confronto com a capital da 
Republica, com relação aos diversos 

frgans dc publicidade, cuja tiragem 

enorme, 11a opinião iususpoita de 
um festejado hcmeiu de letras, que 
ainda não ha muito tempo nos visitou 
—o nosso adeantamento impõe se, por-
que aqui se lê mais do que na Capi-
tal Federal. 

Com referencia á administração da 
justiça, ó pensamento du governo pro-
mover as medidas indispensáveis para 
a construcçào de um Palacio da Jus-
tiça, que tenha ns necessárias accom-
motíaçOes hygienicas, principalmente, 
lias que tiverem de ser destinadas ao 
serviço «Io jurv, onde a agglomeração 
do pessoal, quasi ([lie diariamente, é 
enorme mestre porque eŝ e edifício 
se torna muis indispensável do que 
qualquer outro que por ventura tenha 
o governo dc rcalisav em satisfacção 
das necessidades publicas. 

Já tem sido aventada a idéa dc se 
fazer acquisição de prédios particula-
res, onde provisoriamente funccione 
o F O Í I I I H C o Tribunal ile Jiialira, pela 
rnsão de que os prédios que so des-
tinam a esses fina são imprestáveis e 
sem as nceessarias accoinmoduções, e 
outras causas que já tèm sido iniiu-
meras vezes apontadas pela impren-
sa o que longo seria aqui reprodu-
zir. 

Kutretanto, qualquer prédio, tanto 
o da Secretaria da Fazenda, como 
o da Agricultura, se prestam perfei-
não havia inconveniente em que, pro-
visoriamente, qualquer dessas secreta-
rias funccionui.se omle esteve aecom-
nindado o pessoal da extineta Secre-
taria <la .Justiça, porque, dentro cm 
pouco tempo, na liquidação que o 
governo do Estado pretende fazer com 
o da 1'nião, de uma divida antiga, re-
ceberá muitos proprios federaes aqui 
éJtlstentes. 

Kuilim, todas as providencias estão 
indicadas 110 sentido do possuirmos, 
nem perda de tempo, uni Palacio da 
Justiço, e o governo, absolutamen-
te, nao sc descuida de melhoramento 
de tamnnlia monta. 

Mas, r> tnosmo não acontece ()iian-
to á necessidade do se construir uma 
nova Cathedral. 

Não obstante, unia lei de nossa an-
tiga assembiéa provincial ter decreta-
do que o produeto de uma loteria se-
ria applicado em beneficio do uma 
íiova Cathedral, comtudo com a im-
plantação do novo regimen e com a 
reparação da egroja do estado, o go 
verno provisorto reverteu o produeto 
dessa concessão legislativa á cou-
Btrucção do editicio cm que funcciona 
a tscoia Normal. 

O finado bispo desta Diocese em 
fundamentada argumentação expoz ao 
Congresso Legislativo do Kstado a im-
prescendivel conveniência da cou-
atrueção do uma nova Cnthedrnl e n 
restituição da importunei a votada pela 
assembléa provincial nnteriornicnte o 
que foi desviada para outro lini. 

Esses papeis param na commissão 
da Camura dos lte|)utados e 11110 tive-
ram o andamento que todos aguarda-
vam que tivesso uniu vez que o as-
eumpto em questão v 11111 dos mais 
justos quo tèm sido levados ao conhe-
cimento fio poder legislativo. 

Por eireumstitncias imprevistas, 
lima lei deixou de ter execução no 
toeanU) ao lini a que se destinava; 
justo é, portanto, que essa injustiça 
seja reparada e que sejam removidos 
iodos os obstáculos 110 intuito de 
possuir em praso muito breve esta 
capital uma cathedral compatível 

Frleiras, broloejas. iliirthro*, co*eni«», 
coceira*. sarnas, feridas, mau hálito, 
«uores fétido*, raspa, contii*6e«, curain-
HO com o U o r l a i l l 8 30—H 

A provu oral do concurso para 
o cargo do juiz do direito de Cam-
pos Novos do Pnranapaneuin, co-
meçará amanhã 1:0 Tribunal de 
Justiça. 

O Tkeaoiro do Estado vao pagar 
a quantia de 3<5$0üü ao dr. Netto 
Caldeira, inspector sanitário, por 
serviços oxtrdordinuiios prestados 

em 8. Vicente. 

O sr. delegado fiscal declarou ao 
collcctor fcderul do Rio Claro liaver 
sido cancelladu u censura que lhe 
fóra feita cm portaria de 24 do De-
zembro findo. 

Ao sr. secretario do Interior, íoi 
trnnsmittida a folha de pagamen-
to do pcsso.il cm commissilo do 
Hospital de Isolamento, eorrespoti-
deî to no mcz do Dezembro ultimo, 
11a importaucin dc 3:2918130. 

Pela directoriu do Sorviço .Sani-
tário foi solicitado o pagamento 
de 155S000 ao sr. Attilio Marcon 
des \'urella Lessa, por serviços 
prestados em Jactirehy. 

Seguiu lionteni para Santos, pe-
lo trem <ln tarde, o preso Miguel 
I)i Annn, quo uli viio nssi6tir ao 
sunimurio do culpa do processo u 
quo respondo por criiue de contra-
bando. 

O preso seguiu ncompnnlmdo do 

escrevente juramentada, Jucob Xu-

xier o do uuia praça. 

I s e s l a d « C f l a a o r e i o 

O sr. conde Alvares Penteado, num 
rasgo louvabilissimodemíignanimi l 1 
de, acaba dc offerecer á Escola Pratica 
de Comuioreio desta capital um prédio 

Sroprio, quo será construído no lar^ 
e s. Francisco, na a roa comprehen 

dida entre as ruas Senador Fcijó « 
Henjamin Constant, fatendo frent) 
para o referido largo. 

A construcçào d.) importante prédio, 
quo virá dar grande realce áquell» 
ponto, ficará em :>J0 contos o as obras 
dentro em breve serão iniciadas, es-
tando encarregado dc superintendei << 
um engenheiro de reconhecida 110 
meada, que tcnciona concluir o edili 
cio dentro de una mino. 

O sr. senador Lacerda Franco, pre-
sidente da directoria da Escola, reuniu 
a congregação a quem expoz o generoso 
intuito duquclle titular, ficando desdo 
logo nomeada uma commissiio com-
posta dos lentes srs. lioracio Berlinck, 
tiervasio u Araujo, dr. lioracio (ion 
çalves Pereira o Manoel Iiippolyto 
Moreira para ir nmanhü fazer áqueUo 
offertante entrega de um oflicio coii 
gratulatorio. 

Logo <iue o prédio tique concluído, 
o referido industrial otfertará á Escola 
uma grande bibliu;b?ca. 

Em attençào a esses offereciinentos 
aquelle est ibelecimento de ensino pas-
sará a denominar-se Etcola <le Com 
wcrcio Abarca l'entfaib>. 

A directoria daquelle estabelecimen-
to telegrnphou liontem aos «rs. presi-
dente o vicc-prosidcnto da líepublica, 
presidente do Estado, ministro do In-
terior e no conselheiro Lconcio do 
Carvalho, direclor da Eaco'a de Com-
mercio ilo Rio, communicando-lhcs a 
valiosa offerta que acal» de receber 
a Escola desta capital. 

OB amigos e admirudorea do sr. 
coronel Franciaco de Paula Pen-
teado offerecem-lhe hoje, em Jun 

i v u .1 bauquct? cm nUençà" 
uos b o n s serviços quo prestou du 
ranto o tempo queoccupou o CUIJJI 

do intendente municipal. 

O serviço foi confiado ;i Confei-
taria Panlieéa, do propriedade do 
sr. Etnilio Felir. 

frio. Os campos appariccm de 111a diã 
cheios de neve.* 

—Alguns estii«li» î«s tiveram a idún 
Je leiuar u runílação de unia socie-
dade humanitária para soçcorrer os 
seus collegns pobres, Para auxiliar 
essa instituição, haverá hoje um 
grande festival U'> theatro 1'iiialo. 

I te i rw l l u l x n 

AOf 1 Alt ii.v ni-:m\—Os empregados 
dos phos|Jioros'capturaram no <iia 7 
do corrente, eiu Vieira, um indivíduo 
que fazia uso illegal da i-ca. ({uando 
passavam com .0 preso ein llarrela. 
a população, sabendo o motivo da 
prisão, apedrejou 03 empregados do 
fisco, ao que estes responderam a ti-
r is de revólver. O resultado foi ter 
ficado morto Antonio Iiernnrdin 1 e 
gravemente ferido, Antônio Macedo. 

1 1:1 A—N'a freguesia de Pazes, mor-
reram Ki de varíola. 

—Já está náiignada a escriptura 
entre a Camarn Municipal e o sr. 
Antonio Marques da Silva flouvèa, 
couco 'i in.irio do exclusivo dc for-
neci'.. Mito dc luz cleetrira a esta 
vil In 

»<>lro 

A rfr to—Cansou grande entbtisins-
1110 a noticia de ter sido approrado o 
contrato da constracçito do caminho 
ile l'<-rro do VaHc do Vouga. Diver.ins 
bandas de musica percorrem as ruas 
da cidade ncorapanhndas de muito 
povo, subindo ao ar muitos foguetes. 

A I . I I K H O A I U A - A - V K I . U A —Em Sobreiro 
fnlleceu o sr. Manoel Vidal, aponta-
dor da Camara Municipal. 

—Também ali falleceu o proprie-
tário sr. José I>fas Pimenta. 

Anoan 1 r.—De..visita ao importante 
comrneri innte do Itio de Janeiro, sr. 
Joaquim Itorgcs Caldeira, estiveram 
aqui os srs. Nunes dos Santos o João 
liaptista, proprietários dos grandes 
armazéns do Chiado, de Lisboa. 

coiMiiUA—Ketrlisii-so em breve o ca-
samento do sr. d. Miguel d Alarcão 
Velasques com a sr.i. d. Brigida de 
Sousa tiomos, (Ilha do sr. dr. Fran-
cisco du .Sousa lioiues. 

KsiTsiio—A çoticia do ter sido np-
provaila 11a Curil ira dos Purês a con-
strucçào do canáinho de ferr ) do \'al-

Marií Rcuotte, üouies Carvalho & C . , 
P.js»ett, Wolí A Coipp.. Horta .V Ba»-
tu», Alfredo Maragliano, Bcn^dtcto do» 

. 1 «n A n^ra. 

dr. I.neio Moreira de M-tlo. Ortavio rle 
Lara Campos, Arifemiro «Ia Costa Sain-
paio c Nivaldo Marcondes Paraná. 

. . m w x x r n -

Inscrevor im-se honteni no concurso 
para provimento do cargo do juiz de 
direito do (..'ananéíi, o dr. Francisco 
Pereira Leite. 

O sr. ministro da Fazenda, eom 
o fim de nttender .is disposições do 
orçnmento era vigor, relativas 1Í3 
despesas com o seu Ministério, 
inundou levantar utn quadro de-
monstrativo dos prédios cujos alu-
gueis sito pagos pelo referido Mi-
nistério o utilisados cm serviço pu-
blico. 

Nesse quadro ser,lo especializa-
dos o preço do aluguel e o serviç 
a que são destinados 03 alludidot 
prédios. 

terius do Estudo da lia! 1 ia : 
•Sr. redactor.—A noticia insertn 

im edição dc liontem do Jornal iln 
llr/i-il, sobre a diligencia que pre-
tendeu reulisar 110 escriptorio desta 
Companhia o major fiscal das loto-
rias, precisa ser rectilicadu. 

A diligencia tdludida uão foi ten-

1.ndn em nelnuiui agencia da com-
panhia, que as não tem nesta capi-
tal, mas sim 110 escriptorio da 
companhia, á rua da Alfândega 11. 
2. 1." andar, e a companhia, pelos 
seus estatutos, terá sede ne.stu ca-
pital. 

Na sede tem bilhetes, mas qfim 
de s.orem expedidos para varias 
ugciicius nos lognres etn qua 6 per-
inittida a venda; e 11A0 ha lei ou 
ro^ulameuto que pruhiba que as 
companhias de loterias dos Esta-
dos tenham aqui sua sede, aqui 
imprimam seus bilhetes e daqui os 
expeçam áquellas agencias. 

Posso nssogurur-vos quo nun?a a 
companhia vendeu hillieto aigum. 
l>o seu escriptorio jamais sahiram 
bilhetes para agentes ou vendedo-
reu nesta capital. 

Limita-se a remetlel-os para seus 
agentes nos Estndis, onde llic ó 
facultada a venda. Não se IV", 110111 
se fará apprchensão alguma, cm 
vista da resolução do sr. ministro 
du Fazenda >. 

e d a l l o r l a i l i l n a n^vui 1 I0 
c r i a n i ; a « , e v i t a a l l n i l o e j a . 

A Secretaria d Agricultuia acabn 
<le receber dos Eatados-Fnidos mais 
15 cspecies de caniuis do assucar. 

Essas especies foram rcmettidas 
para a Fatrnda Modelo, de Pira-
cicaba, ondo vão ser cultivados paru 
a futura distribuição de ínudus nos 
lavradores. 

Actuulmente são cultivadas 110 
Estado cêrca do 50 cspecics ilivcr-
sas das que ora chegaram do ex-
trangeiro. 

Foram liontem registados no li-
vro (ompetento da Directoriu do 
Serviço Snnitnrio os diplomas das 
jdiarmacouticas dd. Sylvin \'illela 
o Maria José Villela, recentemente 
formadas pela nossa Escola de 
1'liarmaciit. 

Foi enviado ao sr. ministro da 
Fazenda o requerimento etn que o 
Hospital l'inberto l, por seu pre-
sidente, pede isenção de direitos 
para ns drogas importadas da Alle-
manlia destinadas úquclle estabe-
lecimento. 

Foram ante-hontem compradas em 
Santos, por conta do governo do Es-
tado, tõ.ix)0 saccas dc café e no líio, 
15.0K». na base de -t.-JíMX) por 1<I kilos, 
typo 1. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
officios congratulatorios das Câmaras 
Municipaes das villas de Pederneiras 
e Redempção, pela assiguntuiu do 
accordo para a valorisaçío do cale, 

A exemplo do que fizeram os ne-
gociantes da r̂ ia de S. IJento, promo-
vendo o augmento <le conibustores dn 
illuminação publica, os da rua Direita 
acabam de cotisar-sc para o mesmo 
fim. 

Começará a vigorar hoje a reduc-

ção de 15 °[.> nas tarifas da Kstruda 

de Ferro Sorocabann, a que liontem 

nos referimos. 

O i w do l l u r l s u ! u v i t a a- m o l e t i a s 
c o n t a g i o s a s . 8 . 1 0 — 3 

Aosr. Faustino 1'russi lo, padeiro, 
morador á rua Barra 1'undti, 72, 
nesta capital, foi pago honteni a 
metade do prêmio dc 15 coutos da 
Loteria do S. Paulo, cxtrahi iu em 
4 do corrente. 

O sr. dr. Miguel Calmou, mi 
nistro da Viução, autorisou a So-
ciedade Nacional d'Agricultura a 
orgauisar, como ensaio, um serviço 
para extincçüo da [iraga de gnfa-
nhotos no Districto Federnl, dn 
accordo com as instrucções já para 
isso elaboradas pelo prosidentn da-
quella sociedade, dr. Oliveira lícito 

Ao sr. ministro da Fazenda foi 
remettido o recurso da The City 
«/' Sua/os fmprorments, contra a 
decisão da Alfândega do Santos, 
classificando o arame como tio de 
cobre coberto, da taxa do 000 réis 
por kilo. 

O Laboratorio Pliarmaceutico do 
Estado rometteu honteni 500 kilos 
dc sulphato de cobre ti Camara 
Municipal de Casa llranca. 

Kcuniu-se liontem, á l hora da tar-
de, n congregação da Escola de Phar 
macia, tendo conferido 03 prêmio' 
fírauUo Gomes, instituído pelo dr. Emí-
lio Ribas, a d. Aíice Teixeira, d 
curso de pharmueia, o llcrista Me Um, 
instituído pelo dr. Victor Godinho, 1 
d. Ileatriz Atíonscca de Miranda A/> 
vcilo, do curso de odontologia. 

O collector federal em Campinas, 
foi debitado pela quantia de . . . . 
7:;i00$000 proveniento de sellos 
ndhesivos quo lhe foram remettidos 
pela Delegacia Fiscal. 

0 dr. Emíl io ítíbas, director do 
Serviço Sunitario, foi designado 
pelo sr. delegado iiacal, para cer-
tificar, de accordo com as leis das 
Alfândegas, as relações dos uppa-
relho8 cirúrgicos que a Santa Casa 
de Misericórdia desta capital pre-
tendo importar da Europa. 

Ao dr. Antonio Francisco do 
Vasconcellos, inspector sunitario do 
13o districto vue ser puga a quan-
tia do 1:308$500 pura pagamento 
das despesos de Setembro, Outu-
bro e Novembro, do anno proxi-
mo lindo. 

A Associação Paulista dos Sa-
natórios Populares para tubercu-
losos communicou hoiitom ú di-
rectoria do Serviço Sanitario, ha-
voi' removido uni tuberculoso da 
casu 11. 21E da rua Gomes Cur-
dini para aquclla repartição. Installu-se 110 proximo dia l_' do 

corrente, em Juiz do Fóra, Minas, 1 
feira de machinas agrícolas. 

A municipalidade doasa cidade ml 
noiru resolveu instituir feiras porioili-
cas e realisar uma exposição de ma-
chinas em funccionamento com pe • 
soai habilitado. 

Realizou-se hontem, sob a pt«si-
dencia do sr. dr. Clementino de Sou-
sa e Castro, juiz do direito da 4» 
vara, servindo como escrivão o dr. 
Luiz Augusto Ferroira, a annunciada 
reunião para se escolher os membros 
ouo devem constituir a commissão 
do alistamento eleitoral. 

Effectuou-se a reunião no edifieio 
da Camara Municipal. 

Foram eleitos para aquelle encar-
go os srs. Paulino tiuimarác3, Frnn-
ça Pinto o Paula Novaes, e o dr. 
vluaientino do Sousa o Castro sor-

RECKHKMOS : 
Um oxemplur do bem organisado 

rclatorio apresentado no sr. secretario 
d Agricultura pelo chefe du Commis-
são licographica o tieologica do Es-
tado sobre a exploração dos rios 
Feio e Aguapehv, 110 extremo sertão 
ilo Estudo. 

Esse trubalho, nitidamente im-
presso, é acompanhado do varias 
plantas descriptivus e adornado com 
gravuras elucidativas das peripécias 
da turma exploradora. 

O sr. Lindolnho Camara, ínspect' 
•la Alfandega do Rio, apresentou qu 
xa, peranto o juiz Lurnounicr. coi 
tra o Jornal dn (Jêmmcreio, por artij/ 
injuriosos contra a sua | s >a, dn n ' 
como res|ion«avel pelos m u aos o '1 
rector duquello diário. 

Segue amanhã para Piracicaba, 
em visita as obras que estão sendo 
executadas 11a Escola Prutica d'A-
griculturii LHÍÍ dc l^ueiroi, o sr. 
dr. Carlos Botelho, secretario d'A-
griculturu. 

velha e.-treUft de primeira grande-
sa...» 

Era o espantoso artigo que narrava 
a scena do jogo, em quo Pascoal 
deixáru n sua honra. 

E para quo mademoiselln Marga-
rida não tivesso duvida nem hesitação, 
o cobarrle, o miserável «pie lhe man-
dara o artigo, tivera o cuidado de 
accrescentar a lápis, adeante das ini-
ciacs todas ns demais letras dos di-
versos nome?. 

Asshn, pois, liam-se ali os nomes 
dArgelés, Pascoal Fúrailleur, Fer-
naniFo de Coralth c Ruchecote. 

A (iesar, porém, denta precaução 
ignóbil, a joven não cotnprehenueu 
logo á primeira o sentido nem o 
alcance daqurlla narração; foi-lhe 
necessnria para isso relel-a quatro 
vezes. Mas quando afinal coinprcdien-
de.i, quando a verdade horrível se 
lhe manifestou no espirito, o jornal 
cnhiu-lhe das mãos, empallidei eu 
como só no empullideee par* morrer; 
e tremula, aniquillada, não poude 
deixar do se encostar à parede. 

As suas fekõea exprimiam uma 

Depois, apresentando um jornal a 
madeinoiselle Margarida, accrescentou 
110 seu tom muU melilluo: 

—Ao mesmo tempo trouxeram isto 
para a menina. 

—Um jornal... para m im ! Itso 6 
de certo engano... 

—Estou convencida de que não é. 
Estava eu mesmo no quarto do por-
teiro quando chegou o moço que o 
trouxe, c que ma disse ser para ma--
demoisello Margarida, da part* de 
uma pessoa do suas relações. 

Em seguida, esboçou uma das suas 
mais bellas mesuras, e retirou-se. 

A joven pegára no jornal, o muito 
pau-adimente, e com nr do assom-
bro e «pprebensão, dwdoliroU-o. 

O que primeiro lhe prendeu a 
attençao foram umas vinte linhas da 
primeira pagina corc.das por um 
traço vermelho. 

Er* evidente que lhe haviam man-
dado aquelle jornal,afim d» que lcs»e 
o trecho assignalado com nrti traço 
vermelho. Leu, portanto: 

«Cirande cotnmoção e escândalo 
enorme « 9 «asa da w a d a — 4*4 

(Emilio (iahoriau) (57) 

TRAIMVÇÃO DK SILVA VIKIKA 

P a t o o a l • M a r g a r i d a 

Hnvia, poriam, duas palavras que 
ae affiguravam ao juiz de paz abs» 
latamente inexplicáveis, que elle di-
ligcncijva juntar tis outras, e a que 
Báo podia ligar nenhuma idéa pro-
vável, as palavras: «aiué/M» e cm 
$rtea*. E no papel estavam seguidas, 
• eram cs mais legíveis. 

Repcfa ns o juiz pela terceira vez 
• meia voz, quando bateram discre-
tamente á porta; quasi no mesmo 
tampo appareceu rume. Léon. 

—Qne /• ? perguntou Margarida. 
A governante póz em cima da se-

fKtá i ia nm masso de cartas dirigi-
das ao sr. de Chalusse, dizendo: 

-»-E" a correspondência do sr. conde, 
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S O M O E S P E C I A L Í>O < A C O H I E B C I O D E S Í O M U L O " 

I M I U M : 

K AN T O S , S 

« \ inwpcctov D£ A!F.. l â l d o s p a -
tliott uojt . os KC;;TIII»ti s requerimentos ; 
320, Antunes dos Santos» CoMj.V.^per-
mitto <I reutnbarque media-UT- A •itftta-
t u r a do tetrú • de responsabilidade; DE-
ÜIGIV: 08 mv. B e r r a E GWARAIWMÓR PARA 
os fins legue**; 163, Antônio Carlos Sil-
va & Cuinp.: oxatbtue o sr, FJiuio; 
167, os momo.*: ú. 1;L JSCCÇSO: 1-.'">, Ave 
1 j 11 o Si lva «S: Coiíip.: examine o sr. A . 
j'erreira; 64, Varrarcsi & Oomp.: á 
commi- tarifo* C . P» V ianna «V 
t'oiup.: informe o sr. Ricardo e 2'.1 

Feeyíto; *1 • 1, os meamos: á 1 • . 
1 ' , F . Matara%%n \ Como.: . ím' • : a -
rtura consular; 178, Fratc-Hi Man . i r .U i 
A* Oomp.: ' l'í Hccçfío. 

S A N T O S . 5 
TVss '>(•:' informada d' : 

ji:iss.To d » iii .-ictor e do £ua 

(;ne a DE-
da-tnó'- da 

AL fande^a (lo Pará f< i M »';V. d:i por 
ler o sr. T)av d Campista sabido que, 
dnrant< muito tempo, \ aui-sc ali 
canv.ramento.s inteiros de vapores como 
contrabando 

—Saliirá amanhã a grande edição de 
4') pa& iütí> d\-l TRIHUMT. 

frssa edição, que será um BiiccesKo, 
*crvirá de brinde aos a*1 vnantes d:i 
ljella íoll',i santista. 

A edição Herá in ^a> . fr,, cm papel 
ítsrtcUnad.» e irará innumeiv- clî htu de 
vistas «• de p -.soas gradas de San os. 

—K»t« vc nesta cidade, d* pa-sa^em 
para o Sul, o sr. dr. A i fia I- Varella, 
• \ -dc | atado fede "ai. 

A Rússia enviaria 
couferencia. 

DELICADO,, a E- A 

U M A , 5 
Grande incêndio red;U.iu a CINXAS al-

g-umas CI",AB. 

L O N D R E S , 5 
TELE^RATVJUIU DE Tanger diis QUE fo-

ram enviados a Tojuar e Argi la vários 
destacamentos iudip.-n.is. 

- Reproduziu-se O incêndio n o vapor 
hnllt'.nde% J'alUix, arribado çom FOGO na 
dispensa. 

KSSE navio foi encalhado no Sues, es-
tando perdidti a CARĴ N. 

!,'I!II1I.''.' (.S immd vn os PORÕES pava 
a exiniefio do IOFVO. 

L O N D R E S , 5 
• O WTIRRV"/! \VI«?, fazendo O estudo 
das E MDIFO. S linancciras do Jirasil , di/, 
que, SECUNDO as E -.tatisticas das expor-
tações bia> '" iras , rsve pai:', GOSA de UM 
período DE prospe ridade. . 

ÍC3S NS MKBIIS 
iSStBftiOtf 

v.tn ihitfi <h i : 
A Cantara Municipal reunii* sc-á, de- ! 

puis de ataiatii.ã, parrt, romo • <le pia- j 
1 xe, procede - ás el-c/òcs do inteudente e 
' de diversas commihr.ões. 

•Ksiá e\p'KO na t .iria Espe-
cial, o lielK» estattdarte er.\r um grupe 

j di: sócio;-; ofíereee ú aoct cluoe llv.n<$i- j 
cnv ia J'irfuf/ucza. 

—Pelo trem expres o d^ tardo, cite- ! 
gou liontern a esta cid-"'1-4, o .r. «Ir. \ 
João Caltíiio Carvajl iul, ^.dur dr» bati 
cada pr 11 linta tio Co!.vr,tv. - • Pcd-.ral e 
vereador da Ciwnava Mf.t.ic-'-;.;.'. íié.sta ei ' 
dado. 

O rrpivs/mtav' • paulisla, qitfi, pr-lo'. 
seu patriotihinio. .aut » sr tem dislàijfíyui- , 
do. como o demoii. 'n>u no m.ij tiltiruo • 
parecer sobre os oprua/io^ cm serviço' 
• o g-overno, j'oi aguardado na i/rirr d.i 
N. J a.nl » i!<'ihi fi//. polo-, t . dr. Mat»or< , 
Galeão Car\ 1 <. 1 ;• ,ue! /̂ ugust«> 
1 i i t • ; » : , memViros d.-» di:xcl<«rio polí-
tico, corortl Fr.i.ncísco de Sotnta Ju 

i nior. vi» -prepidc.-.t* e t t n e u c o r o n e l 
Carlos Ta\ar^s, intendente pumicipal ; 
tencntc-cüvotiftl (.'jnciuato Co.ta, dtv. 
Sotwr de Arauio, «àu^doH Coelho e Fryn-
cisc• ÇLvdea. vercaciore .̂,: tenente-coro-
nel J«»ão di- A' c.u e síiv;-., tnajor An-

T JJ 3VC ' A. 1 V E I 
Letra d' F r a n c d j c o Cifrar .i Mn,V/V-.'/ da fif>n't'j.,o ; » ' " .//•, G n 3 9 

R O M A , 5 
Diversos magistrados resolveram agi-

tar a opinião afim de se melhorarem 
A; condir",RL;» jtiatiça, excluindo a 
tendenci;: lio..' ! existente contra a mesma 

— O GAUITIEV verificerá a 9 do cor-
rente a LEV ISÍL.» do proces?:-
con-.ra -T E-'lebre GATUNA qti 
lava MARQUESA de Veneza. 

tonio MHÍL^O DO A;:evodo, representan- ! 
do a immicipalldade df S. Vicente; ca- j 
pitão Floj-eneio MuntW. , ajudante do 
guarda-n.ór, por . - e pcio ar. J^aquitn i 
Fernandes da Sjjvst, in pc(T*ç.' da Al- • 
f.tndega; di". Joã<» Thoitia.". Uarvalhal, 
eaoitáo Argçr» Slhrcira, ca pitao João j 
Sal.Tuto, major Tfloni^z Coeiito, F-jan-

instaurado j cisco Soiu^. Mari jns , tenente Nero Ser- i 
intitu- ra, Maqotíl J. rdhn Franco, Jú l io C. | 

SA?:T(»S, 5 
A Alíandt E.I desta cid/ide remetteu 

HOR ao Thesoiro 3'eder;«l quatro 
catniúaes NO valor de l.'-'3O : 20V?L7L. j L 

— Segunda-feira próxima vealisa-B*-
a elei«;áo pa;*a intendente., constando 
que será reeleito O sr. Vu.-.jouooIIom 
Tavares . 

~ Foi o s' IRUINTE O rendimento da 
Alfamlega • papel—76 : 091Ô217 ; oiro— 
.13.202.251 ; imposto de consumrno — 
' .M4£ «40 ; estainpilhas 3.5,5SS^OO : 
de verba—54SR^JOÜ. 

—Cafó : 
Segunda rotação , de Nova York 5 

p o n t . d e alta parcial. 
Vendas : 52.087 »accas. 

A S S 1 M P Ç A O , S 
D.TIRN-V1 trez casos de peste bubôni-

ca em ViLla t 'oncepc:on e nesta capital. 

B U E N O S A T R E S , 5 
A Xacíoii, tratando dos suecessos de 

Pergamino , diz que os círculos politic 
IOENRA 

Cunha , Francisco Carvalhal , tenente 
tes Dubtamante SÁ, BEN-

• Freitas, 

KLO. 5 
Ccrreram nesta capital boatos alar-

mantes de sc: haver sublevado O 2? RE-
GINIÍ u to tle artilharia de Matto (irosso. 

<> facto , entretanto, não teve maior 
itnp< rtam ia. 

Segmtdo teh gr.nnu.as recebidos pelo 
marechal Camara e aini.ira.nte Mauritv. 
algumas praças daquelle regimento ten-
tara m í-isblevar-*.e para se apoderarem 
da Alfândega. 

O movintcnlo foi abafado pelas forca-
tio exercito e da flotilha. 

Tr v. praças, cabeças do movimento 
fugiram. 

Parece estar resolvida a construçção 
do h .spital da Mar inha na i'ha do Go-
vernador. na fazenda qtio o govern 
possue ali . 

( »a lm ante Alexandrino de Alcncar 
já > «.ntendeu com o dr. Miguel Cal-
mou sobre 1 canalisação d'agua para 
aq iella ilha. 

- Entraram ltoiepara a Cã'xa de Con-
v. l o, • < •: i .';-. )00 em oiro na :io a.1, 1. >71 
iibtv.1 00 iranços e 180 dolars. 

Foran. retirados 370$00r em moeda 
n.u ionaes e 480 libras. 

<> BA.lanccte semanal dn Caixa É O -
gaitite : 1 ilhetes a emittir 41.090:7*IO.:; 
nioí da subsidiaria 17:10 -30'». 

A. Caixa tev : oiro em deposito ib«», 
2.''.1/2.113. OS bilhetes emittidos attin-
gei.i a 38.878:0609000. 

Coram resgatados L()r:GOO$OOC' 
Estão em circulação nota:, conversí-

veis no valor de 38:772S46o$. 
—F«)Í lavrado contrato com a casa 

AV ate rio O & Sons , da Inglaterra , p a r i 
O fornecimento de u m mi lhão de cada 
uma dos seguintes notas : de lo$, 2o!*-, 
ÍOS, loo$ E 2ooS. 

— O dr . David Campistn telographou 
ao ministro brasileiro em I,ondres re-
LOÍIIU}' tdando-LBE severa liscalisação n o 
j/reparo das notas. 

— ••Ao aluioç» ofiereeido pelo dr. Cal-
11:011 ao sr. José M ircellino no Sumaré , 
rotnpareceram, entre outros, os drs. Da-
vid Camo :sta , Tavares DE L^yra, repre-
•.entando «> dr . A f f o n s o Penua ; L«auro 
iNíiiller, general Mendes de Moraes, al-
mirante Maurity , Ja. IES Darc>. senho-
rita I»egina Pcnna , DR. I^eao Velioso, 
FAMILIAH AZC edo c Sevcrino Vieira . 

Ifouve trez brindes: do dr . Calinon 
Í.flV:r< e n d o O almoço : do dr . José Mar -
••'•llino, agradecendo e satidnno' O P<>-
verno, e do dr . Sevcrino Vieira , sau-
ILIÍ?. Io O dr. AíTottso Penria. 

KTC >. n 
(t conferente Vianna aprebendeu 110 

trapiciur Frias um despacho de arroz 
m ale/, taxado pela metade do valor. 

- I' hoje preso Ja;.me de tal, que 
fnr: u cinco cotitos em joia.- ».- dinheiro 
>•••*' :ic<-ntcH a Delia Amorim, proprie-

' :• 1 de uma pcn.O-ão Á rua Silva M a -
n 4-1. 

Si:pf."«'. (L-.:< Ja vmc pertence a u m a 
«]'!.-.•*-- n 1- que .-o a ch i preparada de mo-
do que os .-.ocios pos-am entrar em ca-
sa1- ricas, l'g;;rando eunio cavalheiros de 

- -() f'r. Al io iso Pennà sanccionou os 
" ojectos abrindo diverso» créditos para 

"d i i-.f.',i.. da Guerra, na importância 
<'•• 2.4» .401:434^2'»-. 

A Ca ixa d e A inortisação rectsott-se 
. PAGAR Â ciedadcs beneficente», não 
'• ' .0 adas, os jtn >s de apólices, <01 
cauiprimento 1 lei de 1893. 

V ranet C 
Alexandre Fortes 
to Cintrão Jttn !or , PEDRO de 
Carlos Menezes, Tdrceu Ferreira , Fran-
cisco Vianna de Araújo E muitas ou-
tras pes.UAS. 

O sr. dr. João G a l e ã o Carvalha! , ÚUF 
veitt acompanhado de sua extna família , 
depois de receber «>s» cumpriinrnto», di-

. . . . . , rigitt-se para sua residenciti, onde , DTT-
ttram di i iunuir a nnportanc:a dos 1 .. , 5 .. . . .. . , J rante a noite, i<n muito visitado. 

SEDADO pr. .-
ta, afim de 

commendou 
de Santos, 
execução e 

• mi r.-nMii - -a" flo^-as 
raiará o dr. David Campis 
lhe pedir qtn. releve a falta 

<» dr. Miguel Calmon re 
ao ílv. al das obras do porto 
*> mais severo cuidado na 
custeio dos ines- ioh. 

- o cardeal Aroovcrde visitou o al-
ui ii.vnte Alexandrino dr Alencar. 

•I\»rtirarn a tomar posse das respe-
ctiv; : gaç < m, os srs, <. >met !•'.• rr« ira , 
ministro no México, e Fontoura Xavier, 
an .listro na America Central. 

Y »RTO A I , K G K K , 5 
. v imprensa h vanta a candidatura do 

( . 1'erna'ido Abott j . ra presidente do 
X io fvrnnde cio S d. 

K X T K H I O R 

IJTT.XOS A I R K S , 5 
K* çoperado nesta capital o primeiro 

•. ? .Io dr. Bliermg atic vem ap-
p!i. t r o tratamento daquelle piuftK,<.r 
r a tuo^i-c.ilc»^ bovina e de animaes !m-
for ladM» 

B K R U M , 5 
I " : .iam os jornae que o governo da 

China pe.isa em promover urna confe-
renria ertre a França a Al lemanha a 
lag'aterra c os Estados Unidos a pro-
Moito da Mar^dchuria. 

ia ctos 
Segunde» DI^Q^I OS interessados, AS 

mortes e íerimento QUE se deram du-
ra- 'E O TA-CLINI} não iorffíii PRATIÇVT-DOS 
pela poiicia. 

L O N D R E S . 5 
<» prima*/, de Westn.inste" e O arcebis-

po de Lidget exhortam O povo a guar-
da O domingo , segundo as antiga* 
usanças. 

— A nova dircctoria Grupo A / F dr Nu-
vnnltro compoe-se ^OS srs.: presid. N\Z. 
Raymuudo P . da Silva; vice dito. 14U''*W> 

eiOL, 
>1«TÍ 

do Amparo ; 1 theso i re i rv . BenedftjtoJ . 

K " 
-

curadores : A "Unir Siivino . T3;-niel A . D̂T 

Pinto; sqcretari opoleTiuo de ALMVI-
da; 2? dito , SEBI^T^O de Oliveira; 

R . E R L - M . 5 
Dos ofliciaes nomeados para ir ao JA 

pão, vã . dois pela Sibéria, e dois pelos 
Estados Unidos . 

C O P E X I Í A G T J E , 5 
O duque de Orleans annttueiou que es-
no jirop isito de emprchender , na pro-

nta primi " t a . uma nova e.xpedicyao 
polair 110 vapor lu h/ica. 

Silva; direciorc*: ' / irgi l io C . de 
Arthur A. Barreto, Jo>é S. Flasilio é 
Pedro F . JW..I-

—Entrou hontem neste p t grap-
de vapor al lcmão hahj , 'r , d compa-
nhia liitjnri firab'h'una. da<tin>' são a«fen-
tes nesta cidade os srs. D . rio*ita<fa C.» 
para transporte de ean;a- o immigraii- j 
tes. 

Esse enorme vapor, procedente cie Ge. < 
nova, dirige-se para Bttcnos Aires, com 
cerco de «jnatro mil pas.-ageiros, sendo a ' 
maior parte ininilgrantus. 

O V,uli/a u 1 teia 200 im tro- de com- | 
primento e 11.077 toneladas <1- registo. 

— Por portaria de hontem 00 sr. coro- I 
T O K Í O , 5< | nel intendente, foram nouiuados^ de. j 
A (. • ei,t ( j f f i , ial publica ordens ás conformidade com a lei.- vigor, na ; 

autoridade* para iniciarem a campanha Camara Municipal , an urt. Bento Cjn-
n«ra a agitação nocialista que fazem ^«âo par., ajitdaife de lar .ador. *> Anto-

os japoneze: no extrangeiio. i Felippe Nery para escripturario da 
j Secção de }•'acenda. 

Os nomeados entraram no concurso 
j aberto para preenchimento de U.ijares. ; 
í Para o 1 o trai* que exercia o r. Felipjx" 
Nerv, ajudante da procuradoria, será. 

I ao que nos consta, nomeai1.') o #»r. Ar j 
| chi medes Xavier da Silveira, que foi | 

de salvação do nav io ! dispensado de concurso por f-er diple* j 
* proximidades de | «nado^ em curwo superior. 

j —Vindo do Ki > de Janeiro, chegeti 
j hontem a «*r,Ui cidade, Com ftta f*raa. ! 
j esposa, o sr. dr. Álvaro Motta e S i l va , ' 
distiiicío medico da Cotnmu são Sanitá-
ria de Kibeirão Preto, que, durante al* 
gum tempo, rc-idiu entre nós, onde 

I exerceu o cargo de à< legado de po! cia. 
I —Com regular concorrência estreou 

, iornaes desta capital dizem qu< <» j hontem no theatro Gttar nv, a trovpc d«c 
.npregad.os dn Estrada de Ferro d- variedades e vatidevill«« d j conhecido 
'. i- rs illc declararam-se cm grévc « | empresário theatral sr. Catcys^on. tam-
laçaram «»s chefes 'a força enviada bem contratnntc das ermtpanhias» que 

ahi e .tâo no Sat; t 'Anna c Polvtheama. 
A companhia agradou extraordinaria-

mente. 
— Também o Ttoi/al Cm/f rl fez eirtreer 

honíem a fhtfírinha, crtwlwa do tn ̂  ur- J 
turhUhO", como bem qualificou o "Com- ; 
mercio de S. Paulo ' ' . 

S . F K A N C T ? ' 0 , 5 
Corre aqui com asistencia o boato 

de haver naufragado o paquete City 
Panamó • 

l\'e ia-se que tvnham perecido SCR-
seuta pas^ug iros. 

Os apparelln 
foram re-jolhid 
Sa::ta Cruz. 

lei 

M A D R h D , . 

A C.Krta Ojjifial puldica hoje 
da amnisti*. 

W A S H I N G T O N , 5 

para ». restabelecimento da ordem . 
Os grevistas detsfruidarain a bandeira 

j«!pjne/.a., antes que as autoridades pti 
DCSJM ..1 tomar qualquer resolução contra 
elles. 

organ.-»ayao 

) ) F I ; X O S - A I K E S , 5 
Parece que fracassará a 

do novo partido . 
A esse respeito O presidente Figttei-

roa Alcorta , antes de partir para 
Coidoba , confere 11 ciará com os políticos 
divergente». 

—O explorador Aspe. rec?titemente 
chegadi 
tos no 

o. nepra a existencia de gafanlio- Urd i r á a ,s ojwrar.os qur 
territorio do Chaco. } manifestaçâr amistosa il 

A c* treante foi o grande sncocsso da 
noite. 

i 
C i u n p i i i u s 

Km ilnlfi tlc r, 
Consta aqui que o (•'. J . Mor.levarde, 

inspector geral da Comnanhia P..uli»tü, ! 
i pedirá aos operar.os qur ttio lhe façam } 
| manifestayâr. amistosa alguma, orlo ffi- j 

— j cto da d ntiiçâo de hora:» de trabalho 
M O N T E V I I I F . O , 5 I nas officinas. 

O sr. Ba t ' " v Ordonez embarcaiá j —Com grande acompanhamento efle-
para Europa no dia 22 de Março. j etuou-se hontem, /íf 5 horas da tarde, o j 

O dr. Posi ldonto Cunha, presidente» í ;-.ahitnenio fúnebre lo sr. Joaquim de , 
da F'»\u t Luz ^orto alegre 11 se, seguut Campos Toledo, 
para "Buenos-Aires, depois de haver vi- O leretro saltitt do prédio 11. 16, da i 
sítado as officinas do clectricidadc nesta rua Josd Paulit io, p ita a inat^E de 
capital. j Santa Cruz, onde se deram as J ^ o t n | 

S. exa. pretende regressar a Porto { mendações e dali para o cemitério do ! 
Alegre no fim do m u . S. S . Sacramento. 

I Sobre o cocJte notámos c »rôas coiu 1 

SANTIAC .O , 5 OB seguintes dizeres: 
, , . . . . . I A seu padrinho, saudades de Mimi ; | 
KkU. em crise o m m i ^ n o a t i , . 0 l l i n i i Mattd.u1eH de Chiquita Sou-» 
- N a u l r s r o u um luR-ar da t ompanl . ia 1 ^ ^ t e * « frn.t iAio de C^rolina ; 

t Ii.I,-no Argentina perecendo de/.ouo j s ( t u d a d c s d ç J o a q u i m V v l , . | 

passagearot». ^ jsaudadas de .seu afilhado Vi: alio ; 

L A P A V.. 5 

Serão eleitos presiilcnte e 
dente da Republica os srs. 
Goitia Sa lmon. 

\ ice-prc -1 -
Ctuachala E 

O s!:«riAWiA — Sempre que uma pes-
soa sinta-se com os olhos ardentes, 'ia-
crimcjando. <l6r de cabeça, febre, dor 
na gargr.r.La, dór no corpo todo, esto-
rnado enjoado, arrepios de frio, tosse 
que faz <loer o peito e as costas, nariz 
esrorrenrlc ou secco (inf ienza)—deve 
tisar i» S:.K ÍAM ., uma colher d. sopa 
de 3 em 3 horas, simples 011 misturado 
com aou... att4 ficar curado; é um < -
celleiitt remedio. 

dades dc Austero e Carolina ; SAUDADES 
CL* Eduardo : saudade» e graiLidao de 
Chico de SOUSA R WIÍRÍ.J.linha ; CT̂ RNÁI» 
saudade de A»init-I Sou a. 

1 —KISONBO <5 O aspecto <jue APRE&^IA 
O beIJo jardim da. praça. Imprcnsi:, I M-

| minc-N.A., graças aos t ler R.ves pavilitõeft • 
ali erg^uid para as /. ./-• .:.•• DO CFTKJ 
tro, qi T, ac o tempo ;icr>nittir, serão j 
iniciadas hoje , ás 0 horas da tarde. 

O 
ancied 

jlta 

I t U i c I r â o P r d o 

Em J"i<, ,1 i . 
1 Contratou casamento O sr. ÜOMIIT-
| g. , GOMES Dias , com A gentil senhor '-
! ta RORA Minieri , dilecta filha do sr. \ i-
cente Mini- -e, residente em R io Claro. 

— An te hontem , ás 11 horas da noite, 
I O tiritureiro Fclomeno Praquiadio , ita-
l iano , bebia em companhia do seu ami-

, «1.. «» IIUIU!) LlLIUV, 
O Bympathico festival é esperado com 
íciedade por toda a nossit popúláÇâo 

0 sr. Hcg i bu i undo G o n ç a l v e s 

g ove r n ado r de Pe r n . tmbueo , te íe 

g r a p h o u a o er. p res idente d o E . v 

tado , « o l i r i t a ndo a remessa de a l g u n s I go Caetano Montanini em nn-.a das 
exemp l r rea i la lei do o r c a m e u t o ' " « i t a R hodefras que rxisteiu no centro 
, . i i c r» 1 I desta cida V. rpiando entroti o infin-/duo 

tio fc.et.ido do S. 1 nu lo . Cario* «•».•!•.,-chij o pcdluj 
licença para beber com elles. 

E « U m a r c a d a pa ra « j n U a ^ " " n £ J 

])03SH «loa srs. J . e ' Io >70VCd0 Ta», qnniiíto re r. • :-ir . ri em rtlrrcçfin I 

Surr.pnio c F ranc i sco Lou re i r o , u l ao ijafrm <t., narração, 

t i m a m e n t e eleitos \erradores á Ca-1 Km camba», . » prr.po-.ito u:n in-
! citlPMte qur á l.i r-lc tiv^r.i ' fnr lnceh ' ! 
'com t;m individiTo «T.- nonv I .11?. Spar-] 
j ttrtro, en^rn-ieii ti Fplonici»», f]u > (Vjvia ' 

% 

I 

I 

m a r u M u n i c i p a l de S<jrtKÉaba. 

filwporro 

Fm r\nta He t •• 
E- itanus . 1 F IHMÇI) ÍL J »:JOP , Vo r 

para C i V p f viUa iu.\a. cc.::c;j.tn •. 
per(,'iinUiiii.! i o ffti>- ( f. ito da renda <1-
m a i . ti jtritr' cotl'- »4. de rei. , <_!.. 
r.iar.i deste mnnlcipio ? 

SA^CLT»»» qBenão FR.I R̂ Ĉ HLRLA 1 R 

K' por iv.> qti 
ne i a 

mo. 
.ld< 

repr.nar o a. to rtetc o qire 1r-r. com qae l » . ' ,neo proctira«3. r tem ordrm <Ie não j reverendo parucli. 
iicas^e o far jnreh i rualtado ao pc * " 

Tib ir içA, p rc« iden te d o Ks t » do , n t n a (t:,.- .iiri^ir ;iie imprí^eri . 

t n o t ã o d c app l ausoa pelo i n i c i a t i v a OffV-idk! o Felomeno. r. 'n :r n c -
, , m o , l „ . „ , Io I rivpi no i.r.r nrr.t., aLi vehcm.nc i a affronta, r -crU Ao, en- ! " " orrt '".,.lo», o que < uma Terçonha 
t c m a ü a ^le i o^cne ino , p o r p ropos t a | ( . ( f , _ a f , I J V ; i r r l , . „ : ;„. ,„„ , f.. , Ao , domina- a ca« i .lo procurador 

. i r rer>ro\«rj o a- 10 r io 

\ai ser e nv i a d a a o sr. d r . J o r R e | l i c ' „ . r r , . , B r r h i 

l-iiriçrt, p res iden te d o E s t udo , n i n a c'.E d ir igir ;IIE IMPROPER; .. " , 
tnoeso d c app l ausoa pele i n i c i a t i v a ' o f f . -ulir- o . „ 'N • ,U E . . M A AIPINS . NIPRE^ADOS pert.. .Ir 1111: Í.NN 

.-. ... -. 'ji • . 11. .....r • • • 

loeehi C*a!ta-;.. ao ponto ajH.u , I ntar O* oartiúari' 
impmoeri ' «. I A t amara »' . . i encalai 

lehta .. spli 
.sciioal T al-

ta du 
tcaiacraila. .U\ 

i lo dr . A l f r e d o Ma i a , d a r .durr ;HOÍ , 

do 1:>"'„ nas tar i fas d a E s t r a d a d e 

Ferro HorocnSana . 

man i f e s t a ç ã o é p r o m o v i d a 

por a r i >3 co in incrc ian tes , indus-

triae« • asr icu l t ç res . 

que o m;. 11 «mat-i in-,tantai eamente. ^ Gamara fica eheia de ert rtore» da 
A j / í este aclo de nelva^ena .em no-

me, evatlut-se o a- i-sino, no 
consta para S . Paul ». 

Chegando o farto ao conTiepimerto 
da policia, foram dadas a.» providencia» 
necessariaji a çaptur j ciy hoiuiçiU». 

mcxma, qne ten' . .m, cm vão, rercíier 
algum coi»re poc conta. 

O -]i;r faz o advogado da mm.'cipall-
datle ? 

F.stc Item ar.tia ao par do moviment.. 
f sHje i recçbcr o» Jooi mensat», 

í\o rnpi : ) prn-,;-. 
ramenio. dar, outras > 

N ã o haverá qiuí a dê 
p-vü-e. Soccor;o? 

—J á regrt a c-*a j 
patire I 

ermi. 

— O r,r. Am • :io I>i i l ' >--i foi. nes'a 
s^mr»na, v*ctinn da» nior.-ltdclla^ tie tuti 
í̂ ato hydropliot».». qu - o oíirVain a • 
fc-itir p i ra S. 1'aiilo, pa>- • tratar-f n . 
7r» 'ttHÍn Ptiplriir, 

Corno pcrl^nre o TH » á 
rita aoei.Tl.i-1e Ha^ínn /V-f .11. ! -
th*>>.c llie faltem r.?ctir«o; . -
sar..j . e-t . alirit-, uni .tiiiscripção t ntrt 
o* consocio», s^iido para «»•.<: «i:n 11 
meada uma commi>sã<j comsa tU do» 

< |»laf..c.ri, jÇ^jnjci-i o 
Cl'Amnit.-j.-' 

• °< "-.«iie-tO c i m i c ''i-
D,l ' . d C ^ ,, dUect, 

•to Í̂ LIII L ) t\r Caiuar-
R f irr 'Ito Ju;iic.r a «r. Antônio K 

— E m uma das noit 
pen-»«.mente, ^««"broit i.tm banco 

de f. r,-.j fundido do Jard im Publ ico. 
A inteod'n ;ia e a policia não abri 

ram inquérito sobre e e acto de vanda-

•stn •) 
dc RIPA^E-
carnaval 

fo 

i:;n> e pr r 
1 os pa»5' 

Kiup. 
veu fazer o 
i-s'i j á íleu os sf .r, pritn 
í f:ti\orada uni; r> mo. o e.u c isa do sr, 
Fr-.tjrUr:. de OÜvir-'. a etla 
compareceu grande nt mero de amante* 
da folia. 

Precederam enLâo á eleição da dirc-
ctoria do« projectad»•fenej<^» carna-
valo:cosy brando cila i..«im eonipoaV/ : 

pre*ide.tíe ; S« 1. itt-ào u« Ca mil 
r AbJ^J. 

Cs 

P ijino - th^àoireir >. 
ribm da V- d vilc 
^uftn AugM"* de < 
* • c f t t j t n . Aifs -d - • 

Oliveira t i ' 
V 

pr -tijr .dor, 

z^íte»* 
^ ntO C 

>:' . Ti - • Ad<t 
Antfio.r \ ai 

-1- e 1* . : t o k 

d 
T.itn^, G >èofn 
«PO G" çaíves. 

Membr* >s adj on' . -
veira Santos, Acac.o 
Ramo*. 

-Domttiffo p i « i i . 
V .íe d* A tu t off•• 
retrato a oleo. I'*ala: » 
ci d -r. Adolpli iJt»: ! 
ny, que agradeceu a • 
os manifestante-» p t . a 
veia. 

A manife taçã - í»m ubrillianl 
4 Çor|»vrajúo m lá j ( | 

J . c de 0 
.o > hc . í . £ { § 

a 
tco^ d« 

» • trn-líie o 
11 <> orador 
• i e o dr. <1 

CÍ".a, convkk• 
i i copo d« | J 

dfeAÉfe 



executou diversas peça» do teu re-

pertório. 

1 ' e t l r o d o T u r v o 

IH> cnrrcupontlenle, riu ilnlu <!•• I: 
Kealisou-se no dia 2S <lo corrente mez 

• casamento do nosso presado amigo e 
distlncto chefe político ar. coronel Antô-
nio Gonçalves de Sousa Guimarães,coin 
• Ã m u . fira. d. Fraucisca de Oliveira 
Valladão, dilecta filha do sr. <Horário 
de Oliveira Saldanha c d. Amélia Theo-
dora üa Rosa, residentes em Plrajú. 
Serviram de paranymphos, no actocivll, 
por parte do noivo, o integro juiz de 
direito da comarca de Santa Cruz do 
Kio Pardo, cxnio. br. dr. Francisco 
Cardoso de Sousa Ribeiro e por parte 
da noiva, o sr. Oreste Punia, residente 
cm Pirajii, 

No BCto religioso, que foi cclelirado 
pelo rcvmo. vigário da parocliia, padre 
Vicente Rlcci, serviu de padrinho, uléin 
do esmo, sr. dr. Cardoso Ribeiro, por 
parte do noivo, o digníssimo sr. dr. 
Ovidio Bndaró, illustre e estimado pro-
motor pablico da referida comarca por 
parte (li* noiva. 

Ambos os netos foram celebrados 11a 
residência do noivo, durante os quacs I 
*e notava a presença de grande nume-1 
ro de amigos e dedicados parentes dos; 
nitheutcs, sendo depoiti dos mesmos ser-
vida lauta de mesa de doces, que se 
prolongou até alta hora da noite. 

Pronunciaram nesta occasião eloqüen-
te* discurses referentes ao acto os 
«xmos. srs. drs. Ribeiro Cardoso e Ovi-
dio IladorA, falando também o sr. dr, 
Edmundo Kll ig, lllustradissimo enge-
nheiro architecto e lente do gyinnasio , 
Alli/lo-Jiioyili il-n em S. Paulo. 

A r o r m i u a r n 

Jh> correspondente t cm í• 
Nos vastos salões do edifício rio Club 

Araraquarcnsc. realisou-se no dia 1" do 
trausacto, a annunclada reunião para a 
reorganização desse centro recreativo. 

Depois deligeiro»dcbatesnaapprovação 
dos estatuto, e mais regras, foi eleita .1 
•egninte directorla, Presidente Carlos 
Baptista de Magalhã?», vice-presidente 
dr. Adeodato de Andrade Botelho, se-
cretários, dr. Rogério Pinto Ferraz e 
José Pio Corrêa da Silva; liseacs dr. 
Esaú de Almeida Moraes, Rodolpho 
Augusto de Moura e Carlos Neclíe 

I E ' de esperar que, com esses elemen-
Itos, a nova sociedade tenha longa vida 
I de prosperidade». 

A' noite foi offerecido aos sócios pre-
l»entes 11111 animado nnrau que correu 
cm meio da mais franca harmonia. 

—Seguiram ante-hontein para essa 
capital, cinro indlos da tribu guar.-ny, 
ofini dc solicitar do exmo. sr. presidente 
do Estado roupas e objectos de agi i-

|cultura para tribu que, segundo di;:em, 
coíi-põe-se de mais de 20:) pcaso: s. 

—Chegou a vez de se congiaçui" a vi-
rlnlia cidade de S. Carlos. 

Noticias dali procedentes Informam 
Ique o congrunânr. depois de ter encon-
trado sérias difticuldades, ponde, atinai, 
|r«.aljsar o casamento político. 

— Recebeu o gracioso nome de Editha 
Ira pia baptismal uma innocente liilii-
iiha do sr. M inoel Gonçalves Foz, 
|fcbastado lavrador neste município. 

Depois do auto foi servida lauta mesa 
Ide doces, ;-cndo erguidos na occasião 
diversos brin;l£H, 

—Durante o anno do PJofi. foi este o 
movimento do cartorio civil desta ci-
dade : 

Nascimentos 1.22o 
Casamentos . . . . . . 220 
Óbitos 
—Já ha mais de 11111 me* que, pela 

Imprensa, o < lub Alhhliio iiununciou ao 
publico a realisação de um iiittlch de 
t ojI-MI. 

No dia 1° tivemos bòa tarde pro-
Wpria para esse jogo, e o publico, rtu-

eado de t perar os siinflniniiii . voltou 
ínr- cdfea, itirio^o com a (leo i;e.i sof-
frida. 

digam depois se temos oit não ra-
tão de clamar contra semelhante abus.»! 

— Falleceu ante-hontem nesta cidade 
D sr. João de Oliveira Porto, agrieul-
I011 conheci-ii - iiuo nesta comarca. 

Ao seu enterro compareceu grande 
tumero dc pessoas. 

— Na reii.icção d ' t ) Popnlar aclia-sc 
rxpoato um curioso plienuineno que con-
(Jste cm um frango, morto e conservado 
•m álcool, t< lido 4 pernas. 

J*/»se pheiiomeno tem sido muito ad-
H':iudo. 

J i i p n r e l i y 

•1: 

•tad 

determinando qu« todos oa funccio 
norios afnstedoB do uorviço, por c i r 
cuinstuncius diversas, oomparüoeBsem 
AH repnrtiçõos a que pertencem, afim 

do serom aproveitados os serviços de 

cada u m . 
De accordo com esta ordom, é bem 

possivol que o sr. 1'nulo Homano, 
director da Rocebedoria, passo a ter 
oxorcicio iiaquelle departamento, até 
que lhe seja dada outra cominissão. 

Vae ser concedido o crodito do 
lbs 189-544-311 á dt'le«acin fis-
cal em Londres para sor applicado 
ao resgate dos rcscisiousbontls, com»-
pondento ao 1." semestre do exercí-
cio dc 1900. 

O ESTÔMAGO é a chave da alimenta-
ção,—o pulmão <5 a chave da circula-
ção; eis a vida. Por conseqüência, tra-
tae de individualizar estes dois perso-
nagens e tratal-os bem—dclxac o resto, 
são dcpcndcncias. 

Quereis conservar inalteráveis esses 
dois órgãos t Usae o peitoral SKKPIAKIA 
á venda 11a Drodaria Moderna, rua de 
S. Hcnto 11. 14. 

A politicu governista de Taubaté 

vao tornar novo rumo «leante da de-

sistência da candidatura do coronel 

José Henedicto Marcondes dc Mattos 

cm favor do seu Rcuro dr. Antonio 

Pereira da Silva Uarros, acttial pro. 

motor publico de Cnçapava. 

Propalada a desistencia dessa cnndi-
1 datura, foi lembrado polo dircctorio po-

lítico do Taubaté o nome dodr . Affonso 

Moreira, delegado desta cidade, para 

(jUbstituil a. Acontece, porém, quo a 

renuncia do sr. coronel Marcondes 

de Mattos em favor do seu genro veiu 

descontentar os chefes governistus, qu° 

ameaçam scindir-se em virtude tles-

la candidatura do famíl ia levantada 

á u l t ima hora em prejuízo da que já 

estava assentada. 

A Commissão Central, porém, que 

não desconhece a art imanha dos seus 

subordinados, vendo as coisas alvo< 

lotadas o prevendo mais u m descon-

graeamento 110 corrilho republicano 

vae l iquidar essa duvida mandando 
: eleger pelo 2.° districto o dr. Cario: 

(itiimarães, candidato da dissidência 

derrotado na eleição prévia do ti." dis-

trieto, em substituição ao sr. coronel 

j.fosé JJcnedicto Marcondes do Mattos, 

( tio não quer sor nini í deputado. 

E* o quo se pode chamar u m ver 

I dadeiro a n g í i . . . político. 

O sr. ministro da Jus'iea c Xogocios 
Interiores fez baixar li ontem a se-uiuto 
circular dirigida nos juizes federnes:» Não 
cabendo a este ministério, em vista do 
disposto do g 'J" ilo art. !•" da lei n. 2:1 
de 30 ilo Outubro de D'í'1, responder ris 
consultas sobro interpretação de lei ou 
regulamento cuja cxec.11 ;ão so ache ex-
elusivamente a cargo do poder judiciá-
rio, convém que façaes sentir aos sup-
lentes do vosso substituto que, 110 cano 
de duvida do desempenho de suas atri-
buições, devem solicitar desse jniso OM 
neecesarioa esclarecimentos 

I / . . ; . í • • .. .f^H Continua em verdadeiro e-lado ri ino-
Hlw^iL.'? s. •ityt • ( ! , o edifício da Cadeia Publica desta 
I _____ • f ^Bidade, ameaçando desabamento. 
[•• "" • ' t fffl K* de se la.-timar que o governo aelual 

ff^ iTii''* 5 ' ' 1 M o Estado, (pie aci\-ditamos ser palrioto 
1 ' *' T progressista, até hoje não lenha vol-

rido as tuas vistas para e-.se facto, fa-
lendo-se surdo ás constantes reclamações 
|tte lhe tém feito as nossas autoridades 

a impren.-a local, 
Ouando ui;(ii esteve o dr. Jorge Tibi-

llça, ha 11111 anno, por occasião da inau-
|tiração da bitola larga, s. exa. ao ver 
I estado asqueroso desse edifício, pro-
ftietteu tomar promptas providencias so-
re o mesmo. 
Porém, tudo isto fõra promessas vãs 

|i esperanças epheineras ! 
|.1 Esperanu s^áiiudafem queo honradogo-

erno do Jorge Tibiriçíl, f(iie c ri tanto 
riterio c indecemlencia tem sabido em-
olgar a rympathia do povo paulista, 
•me sérias providencias a respeito, an-
is que tenhamos o dissabor de vèr tles-
loronar-se esse prédio, que viria sacri-
car a vida de muitos infelizes uiicarce-
Ido» que ali se acliam impellidos pelo 
tprichoso destino da sorte ! 
E p -reui' s... 

- voltará *i residir neda cidade, por 
,tes dias, o illustrado nieJiço dr. Mon-
iro Draga, que aijui gusa (lí muita 
.tinia e consideração. 
—Já regressou dessa (a ; ra l , onde 
teve apas- io, a exina. setihorita Maria 
ther hamos, pre-ada irmã do nosso 
ligo dr. Alfredo Ramos. 
—Entrou para o /(/cr// fiitb Finil-flull, 
joven Carlos de Soii^.i, illustrado jo-

kdor. 
I—Festejou houtem o seu anniversarlo 
Isyinpathico moço Anhelo l.enie, a 
•em endereçamos parabéns. 
I — Festejará também, depois de ama-
liã, o Íeu natalicio, a aenhorita Maria 
pnelia de Mriraes, a quem, por e.sse 
btivo, apresentamos puraben^. 
— Sabemos que, brevemente, deixará 

Ita cid.ole, o sr, dr. Kmygdio Nova( s. 
I—Falleccu eni Araraqnara, o jacare-
rens. .T, ão de oliveira Porto, irmão 
I »r. Ko.iolplio i*orto, membro do di-
|ctorio governista local, 

A Cidi.M 1 .Municipal do Arara-

|mrn rt=I: I.CILCLU U verbu do l â o j ! 

DiisaiB, CDIUO subvenção no dtlu-

I d o de | olitia i iaqnol ia cidade. 

O dr. presMente da Kopublica, on-
tro os muitos telegrammas do felici-
tações que recebeu polo inicio do 
anno do 11)07, figura um quo torna 

i digno do destaque, por sor 11 primeira 
vez que foi enviado. K' o da schali da 
1'ersia, 1 o- so.,tiintes termos : 

c7Wiei í t« , / . J e saísis 1'occasion de 
! Ia nouvc-llo année pour exprimir á 
votre oxcellenco mes sinceros felieitn-
lions.—Mtuafm• Eilline. 

A uMisteneia officisl do notas, pnpel-
inoeda, em circulação riu ol de Agosto 
de IKlia era de ÍSK.JÜH:014;ü00, 0111 ;JO 
de N<"veinbro proxiino passado 
f>t;4.792:!l0ü$500 e ein ill do Dezembro 
lindo (>ij |.71l2:9i;0$á(l0, sendo a dilferença 
para menos nesLe mez de XK.-058.?, pro-
veniente: de troco de papel por moeda 
do prata 7H:070$, desconto de notas 
3:977$7õO o de cobre 2Õ0 réis, 

Até 1 do Janeiro corrente a retirada 
desde 1 do Setembro du 1HÍH foi de 
12!!. 5 71: üã4$500. 

Cartas particulares,recebidas no Rio, 
a n nundam para esto mez u m a grando 
e interessante contradança política no 
Kstado do Paraná, a saber : derruba-
das de prefeitos, remoções do juizes, 
dernis-òos do iunccionarios o perda 
de galões do muitos coronéis que, n a 
ausência do chefe, tingiram do gene-
wos... ou pavões. 

sr. capitão Itaino, addido mili-
do -!:«; 1 o, (jiio serviu na guerra 
<-jn .ou /.,!, foi condecorado com 

Drd-iu d 1 í-ol-1.«vanto o com a 4.* 
da ordem mil i tar do Mi lan de 

l» ?it'njsiro da Fazenda declarou 
« , • tciii nos r'prcsentant-H da 
i-ri 1; .1 o > l ü oque uiio convidou no 
m , l.:nc ioiiari" a se aposentar, 

• jorii.- o., mas sim 

qiiO j. i l.uwa U.L.ÍO, 

Consta que o sr. Dnptíet.-i Franco, in 
spector da APande^a (io itio, pedirá a 
sua aposentadoria logo que termine a 
comi. s fio em que aetualmente se iicíift. 

Quanto ao sr. Paulo Komano, director 
da Ií-'cebe(loria do Ivio de Janeiro, não 
;ierá de cxtrauhur quo o sr. ministro da 

! fazenda o incumba do inspeccionar o 
| departamento do Alto Acre. 

O Thesoiro Federal recebeu lion-
tem as BOLniintes quant ias: 

) : • " . ' . e m lbs. 13.501.5.8, 
da delegacia fiscal do Maranhão ; 
:!•!:!) 1ÕÍÕ8», em lbs. :l.U:J0.17.!), de 
Pernambuco; I i:U.V>>'0ÍJJ, em lbs. 
1.5S1.0.U, da do Píauhy, o 7:•")•"»!).?.">00, 
om lljs. SõO.6.9, da do H. Paulo. 

(ja indo alguém levaiita-.se espirrando, 
1 por qualquer vento, ou liumidade, é 

] prova de (jue exlíte um dcscquiltibrio 
j tul crase sangüínea; isto s£rá debelado 
I j « lo H c r p i t i r i M , usado 3 vezes no 
dia, por muito l-nipo, pois estas coas-
tifi.içães são incominodas e prejudiciaea, 
p »r(pie o organismo var-.-e enfraquecen-
do. 11 H<-r|tl»i'l<> está á venda 11a 
Drogaria Moderna, á rua dc S. Ilento 14 

O o s p e d e a e v i a j a n t e s 

RcgreHsou <le S. José do Kio Parilo o 
j coronel Vicente J>ia* Júnior, 

—Para o interior do Kstado partiu hon-
• tem o dr. Oustavo de Kousa (Queiroz 
, Mayor, advogado em n »eso £óro, 

— Veiu hoi«t'.:!n do Itio e seguiu para 
• Santos, o dr. Galeão Carvalha], deputado 
: federal. 

Estão na capital : 
—O «Ir. fíertrirjus Iteberê, aconij»anlia-

do de «üa familia. 
—As nras. dd. Benedieta e ísaura AI-

cantara e os srs. José i'edro da fcíilvtira 
e Raul <íe Oliveira. 

— O sr. Antonio d»» Campos Camargo. 
— C ir. Antônio Sanches J'ita^uary, 

j.hiirmaeeutico residente na cidade do 
Amparo* 

Camet do dia 
OK Santos Reis. 

1809 — R' regulamentado o Rbtado-
Maior do Exercito. 

ANNIVI;HS\HIOS 
Fazem aunos : 
O sr. Adão de Barro.s. 
—A sra, d. Maria Ileiiedicla Gomes, 

esposa do sr. José Amalio Gomes func-
cionario da S. Pauto Bailway. 

—A menina Marieta Pedroso, sobri-
nha do gerente da casa licelhovrn. 

— A senhorita Maria da Conceição 
Motta, filha do tenente L<uiz P . da Mot-
ta, funcciouario do Serviço S.initario. 

—A senhorita Maria Rodrigues. 
—A sra. d. Kzilda dos Santos Ama-

ral, esposa do sr. J«uiir; Gonzaga do Ama-
ral. 

— D. Antonia Guimarães, viuva do 
desembargador' Guimarães. 

—I). Kulalia Coelho, esposa do • dr, 
Conistante Coelh*. 

• - J ) . vSylva Gotivôa Aranha, esposa 
do sr. Joaquim de Barros Aranha Ju 
nior. 

—1>. Eugenia IJettencourt, esposa do 
dr. Bettcncourt Kodriguo^, distineto cli-
nico em nossa capital. 

—D. Adelaide Chaves de Camargo, 
viuva do conselheiro dr. A. K. de Ca 
margo. 

—Ii . Carolina Villaça, mãe dos drs, 
Isaias e Manoel Villaça, juizes de di-
reito. 

—D. Adoração Orlando Nunes, espo-
sa do sr. João Nunes Júnior» gerente 
da Drogaria Americana. 

—A menina Nice, íilhinha do sr. Do-
mingos Vertecchia. 

— O capitão José Christino da Fon 
seca. 

—O dr. Francisco Aurélio de Sousa 
Carvalho, advogado do nosso fòro. 

—O sr. Antonio Hyppolito de Medei 
ros, 1.° tahelliào desta capital. 

—O menino Rci»itiho, filho do capitão 
Alfredo da Silva Keis. 

—O tenente-coronel Baptista da Luz, 
coimnandante da cavalluria de policia, 

—O sr. Miguel de Araújo Cardial, so-
cio da casa Araújo Costa & Coíup., des-
ta praça. 

OIVHRSÕHS 

Sant'A mia—Dois espcctaculos. 
Polythfnmu—Maiinèe dedicada As cri 

anças e á noite variado espectaculo. 
Moutin-tíoiifle—Mdlinéc íaniiliar com 

prograiuma escolhido e á noite espe-
ctaculo costumeiro. 

Circo i'avilhdo—Duas variadas futic 
ções. 

Pnvqve Antarctica—Musica c diversões. 
J iwlinida Luz—Concerto pela banda 

policial. 
Jockn/-('lub—Grandes corridas. 
('lubdr, [{cfjataH—Diversos jogos spor-

tivoa. 
Fron tão Bòa Vi ufa—Grandes funeções 

sportivas. 

DETAIJIli DA KOHÇA POI.ICIAI, 
Ajudante geral., capitão Ribeiro. 
O corpo de cavallaria dará o official 

pura ronda de visita . 
O 1° batalhão dará a guarnição, os 

respectivos ofíiciaes e duas ordcnaricàs 
para u secretaria do comutando geral, 

Os demais corpos darão o servido dt 
coátume. 

Tocará no jardim do i»alacio uma sec 
ção e 110 da Î uz outra. 

Amanuense do «lia, o s.irgento Ca-
margo. 

Uniforme, 3o. 

a m a » r r e r A 
S. Theodoro. 

1890.—Separação «la lv;rcja do Ksta-
do. 

1899.—TC' reorganisada a Secretaria 
da Justiça e Negocios Interiores. 

ANNIVIÍKSAKK.-S 
O sr. Luiz Antonio dos Santos, dire-

ct«>r do Gvmnasio Scienclas e Letras. 
— A serili »rita Uvncdlcta Diniz da Sil 

va, cunhada do sr. tenente João Licio 
Vieira, funccionario «los Tçlegraphos. 

—O sr. Kaul Nobre de Campos, pro-
fessor publico. 

—O «lr. Thefjdoro de Sampaio. 
~ O sr. Manoel de Godoy. 

f̂ISSA 
A's 8 horas da manhã, na Egreja 

da Consolação, missa por* alma do dr. 
Alfredo da Cunha Bueno. 

DlSrF.NSARíOS 
O serviço de consultas no dlspensa-

rio Dr. Clomenlc Ferreira será feito do 
modo seçuints : «Ias 11 ao meio-dia, dr. 
Kduardo Magalhães ; do meio-dia á 1 
hora, dr. A. de Campos Salles; de 1 ás 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul dc Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros* 

O sarampo, tratado desde o começo 
com o SIÍKPÍAUIA, evita a bronchite, a 
broncho-pneumonia e facilita a sua eru-
pção, que quando não 6 perfeita, 6. a 
causa de muitas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchite asthmatica, com grande 
falta, de ar, t«>sse, muito catharro e 
mesmo com febre, é optimo o remedio, 
não falhará. 

A* venda na Drogaria Moderna, á rua 
dc S. Bento n. 14. 
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A propaganda do café 
Nu questão da propncnnda du con-

Bumo ilo café que, desde al^im tem-
po ocçii|)a todos os que lèm interesse 
pulo desenvolvimento rornmercial do 
lirasil, o no-so paiz ncliou ngfira um 
nlliado na sociedade dos negociantes 
em gros o e torradores de café du 
Allemardin. Kssa sociedade, fuudada 
em Abril do anno corrente, tem por 
fim, 1.°, o ougtnento do consumo do 
café, 2.°, n defesa contra os fabrican-
tes do falsificações de café. 

Para alcançar tal Hin a socltdnde 
fez distribuir por toda a Al lcmnnha, 
em tiragem de mais de -Í00.UOO exem-
plares, o memorial sobre café #ue 
abaixo reproduzimos em traducção : 

«Na sessão da Sociedade dos nego-
ciantes em grosso e torradores de café 
da Al lemanha, renlisada na cidade d:i 
Colonia em tí de Ju lho de 11)06, foi 
proferido u m discurso de alto interes' 
f.e sobre o café e os chamados substi-
tutivos, o qual deve rjiereeer a utten' 
ÇÃO de todos os consumidores. 

O consumo mundia l de café irppo»-

ta hoje ein dia c.t-rf n. de 2.«KX>.005]0(>0 
de libras por anno, 0)1 selam cr^ca de 
4'X) milbóos de cbicStas por dia. 

A Allemanha é, depois dos Estados 
Cuides da Amerioa do Norte, a maior 
consumidora de cgfc.ma.^ está domina-
da pe_los substitutivos. 'l'ues produetos 
(niutte, ce vã na, centeio, etc,) offerecr 
dos no mercado sob a injusta deno-
minação de café—sejam elles embora 
recomucndado* a doentes para DÃO 

sentirem a falta»da costumada chicaru 
de café — nunca poderão satisfazer 
ás pessoas sndias por n l o conterem 
substanciu a lguma <1(W qu« produ-
zem para o espirito e para o corpo 
os cffeitos rcfrescantei e beneficos, 
que são qualidades únicas do café 
puro. Os substitutivos não são bara-
tos, pois, para preparar u m a chicaru, 
é preciso empregar quant idade mu i to 
tuaior dclles do quo ao café puro. 

Café torrado o du pfiladar aroinati-
co custa hojo ora dia 1.20 marcos a 
libra, 1|2 kilo. Qualidades inferiores 
e, por conseguinte, mais baratas, de-
veriam ser evitadas. As Hiiperiores, 
porém, ao preço do 1.40 marcos e 
mais, hão rccominondaveis, por serem 
mui to mais subulanciaes. JJundo u m a 
u m a libra 1(10 chicarM de l iquido de 
café puro, as dona do casa, os donos 
de hotel o as repartições publicas 
nunca deveriam fazer uma cconomia 
ma l empregada.» 

A» CRIANÇA», no período U.i dentlçíío, 
estão mijeitah & febre, bronchltcs e tos-
se catarrul. K alta nolté acordam agi-
tadas, tossindo, com o peito opresso e 
febril. Para evitar inio, hábeis o que ( 
preciso? Apenas nina do*e de PIÍITOKAI. 
SKItfiAHIA com agita. 

A ' venda na Drogaria Moderna á rua 
dc H. ilento n. 14. 

Necrolovla 
ralleeeu liontuui. As 7 da iiiaulifi, de. 

pois de longos e cruéis soffrinicutos, 

sr. Ângelo Ooui,-alves, <conitnerci:uito 

antigo auxiliar da Iv'. d* Ferro Ingleza. 

O liuado era pae doa *rn. Júlio, l'au-

lino e i.aurindo tíonçalves Moroirn, ta:n-

lioin empregados da Ingle/K, 

dos por Rolpe» cousecutivos, os du-

cllistas não a f f rouxavam. D e re-

p in te ura delloH estaca, sotta u m 

grito pavoroso o rola no chão. A 

faca do compunho i ro tinha-o fer ido 

no coraçRo. 

O povo quo á roda se rounirn j á 

nfio ria. A o ver no chilo o desgru-

çudo, f ug iu , nt errado o cora remor-

sos, talvez du n ã o ter evitado aquel-

la Bcenn de sangue . 

O assassino, que se chama Car-

los Vendett i , f u g i u t ambém com a 

mulher . A vir-tima, Lu i z Trnmusso, 

foi conduz ida no hospital , ondo ex-

pirou pouco clopois. Posta om cam-

po a policia, Vendet t i foi preso c m 

seu domic i l io . A mulher , essa des-

apparecou. 

O que fez o v i uho I O miserável , 

interrogado, respondeu : 

— N ã o sei o quo so passou, n ã o 

vi nada . Es lava com a razão per-

turbada. N ã o tenho a consciência 

do quo p r a t i quo i . . 

Ao sr. almirante ministro da Marinha, 
enviou o sr. presidente da Camara Mu-
nicipal de Vicente um offlcio, connnu-
nieando que a referida Camara resolveu 
conHÍguar na lei do orçamento de llil)7 
a verba de f.O)}, como auxilio ao (Jover-
no Federal, para a aequisieão do novas 
unidades de guerra. 

FSSA verba será consignada no orça-
o | mento da Camara Municipal do H. Vicen-

te durante 50 anuo». 

Cego lfidal 
Recorremos ás a lmas caridosas 

: aos corações b em formados dos puu 

O snliimento fúnebre, quo terã Iox*r j |j8tnB , ped indo Ulll obulo — c-in lio 

l.oje, 1,H 7 horas d» in.nliü, saliirú da m e d o a l t ru ísmo — para u m pobro 

rua Anhaia, n. 18, para o cemitério da j ̂ ^ , 1 U Q i n c r e c 0 protecção. 

Consolação. ' j Heferimo-nos ao cego A m a r o Vi-

Falleceram niai* : . . | ( i a l i O l q u c h r a d o pela edade, e, queur-

—Km Juqtiery, o capitão Francisco j r i m u d o u Uin bordão, anda por essas 

Antonio Itrillicr, I r u i l s a o g o j 0 „ chuva , imp lo r ando a 

O fina-lo deixa viuva e SJÍ* filhos. I esmola generosa e bòa do huraani-

—Em Santas, d. tialllieroilna í.opei ( t n r j 0 pU| , l i n o dosln cniiital. 

dos Santos, irmã do sr. Alexandre I-o- lutoressando-liosa Sorte desse pBU-

pes dos Santos. ; |j6jUi prlvrtdo du luz dos ol os para 

—Km Campinas, o sr. Joaquim ! 0 t raba lho honrado, abriu n nesta 

Campo* Toledo. ; c 0 | u m n a u m f t subscripcão em seu 

—Km Santa Uarbara, d. Maria Candi- | ( u V or , accoitiuido toda e qua lquer 

da dH Silveira. I dád iva ph i lautrop ica dos nossos 

mui tos leitores e assignuntes : 

( j u au t i a j á publ icada . 87$:JOO 

. 
O director da Oontnbiliilnde do Tlie-

soiro Ke leral expediu ante-hontem, por 
telegramiiia, uma circular recommoiulan-
do aos delegados fiscaes dos Katado* on-1 N'a l i r o n « l i o-| i l t e i l l l l 0 1 i > ! a o ef-
de existem repartições aduaneiras, que frito do peitoral .SI-;HI'Î KIA É iiumediato. 
solicitem o crcdi to pura ai^ quota* dos j J^xpcrlnicnteui. A* v -tida na Drogaria 
respectivos empregados, descriminando » j M<«t..itia, á rua de S. Ilento n. 14. 
parte relativa áqueites que estiverem em j ^ ^ 

eonimissüo em oitrna repartições, uflm | m *mwmm 
de que o Thesuiro possa providenciar! S X i l M n S 
acerca do paviiiiento, tomando por base I ,, 
a renda effuctivmnente arrecadada até ' ' " " â e " , n ' ' l n 

p,.U:.n.>.ir. ,]us exames realiza los bon-

ASSASSINATO—Ficou l ion tem con-

clu ído o inquér i to aberto pelo dr . 

Pereira Leite, * delegado auxi l iar , 

sobre a acena dc sangue hav ida h a 

dias no Cabuç i i o <Ja qua l sabiu 

mor ta lmente ferido J ú l i o Meia. 

O autor do d e l i d o Al fredo Ma-

noel con t inua recolhido ao xadrez 

da Pol ic ia Central . 

AfioitKssÃo—A s 9 borns da noite 

de l iontem, na rua Glycorio, u m 

i nd i v í duo a rmado de nava lha o con-

venientemente c-vcovcado desaliavfl os 

transeuntes dnque l la via publ ica , 

q uando o soldado Jo3d Mar i a Fer 

naudes, ali de serviço, lembrou-se de 

prender o valente. 

F m socoorro deste veiu t ambém 

outro valiuntc, o i ta l iano I lungue-

ria, que, ucon lpnnhado de a lguns 

patrícios, tratou de relaxar a pri-

são, aggrod indo o gua rda civica. 

Mas, n ão teve mu i t a sorte o intruso, 

porque o feitiço v i rou contra o fei-

ticeiro, o o h o m e m , que estava ar-

mado de nava lha , deu iis do vi l la 

Diogo e o l l u n g u e r i a murchou , u o 

passo do coustrangin iento, para o 

xadrez do Su l da (Sé. 

O U T R A A O G H K S Í Ã O — Na vonda 11. 

. 1811 da aven ida I n tendenc i a l i bavam 

l iontem o cupitoso sueco do pae 

Noé os i i id iv iduos J o a q u i m José 

Ferreira o José du Costa. F m dado 

momento , José da Costa teve un i a 

desavença com o seu companhe i ro , 

e, sem ma i s aquel la , mandou-lhe 

com u m a gurvala á testo. 

O aggressor foi preso e o fer ido 

medicado na Pol ic ia Central pelo 

dr. l l onor io Libero, medico legísta. 

I>. JÜAN BKM HOICTK—Alillibol Hu-

bino de Ol ive ira foi preso bou tem , 

ás 8 horas da noite, na rua Quinti-

no I loca vil va, por ter desrespeitado 

a u m a senhora que por nlí passava. 

O novo il. J u a n , estando do pou-

ca sorte, escolheu aquel la rua paru 

c ampo de stius conquistas, mas o 

tão infel iz que logo á pr imeira ho-

üiitir/ein viu-se zonzo com a pol icia 

quo lhe passou os tiailunlins. 

Bem feito, assim apprendcrá a 

sor cortez. 

Kesta-no* o sr. Pletro de 1. » » • 
no» deu uni (Jnlline bem ca i » 
e cantou com multo aentlim-nt' J , 
Simnna, que foi bi.ada, 

Ko 2" acto, que é muito mov. i l o . 
o» córo* «e inaiitiverain dU: f inado» 
e regularmente alliiados, 

A orohestra, a cuja frente nch» 
um maestro autorisado, o sr. Anuand* 
(iallianl, fez o que ponde para ("lr ei» 
relevo os melhore» trciclio.-. de bello h/ut-

títo-
Repetc-se lioje, em mirlinSe, 

Iinhen"-
A' noite, a Aula. 

For.vTIIIÍAMA — O espectaenlo de lion-
tem teve regular colicorriíiici», conti-
nuando a produzir Micce-oo o mh<• <tt'k-
muniu. Também foram multo applauJi-
dos os artistas eijuestre» Henrique 

i sei, mis» f.eonÍKe e Manoel do Sousa, • 
| mr. Matlieus com o» seu* jumento» • 
cachorros amestrado». 

| —Para hoje, dois variado» especta-
; calo: em niiilinie "e A noite. 

MOUfclN Hot:(.r.—Náo foi nicno» con-
corrido o espectaculo de liontem neshU 
theatro. Os números do programina, em 
geral, agradaram, notadamente o / í i o 
tintuito ii', trapesio volante, a romancista, 
italiana ÍCuinbelly e os panderctologo» 
L.os Ilanuialaga. 

—Aimunciara-se para hoje dois excel-
lentes espectaculo», cm iwtUttfir e .í noite, 
com todos os números de e.Ura que ti-
gurarain no piogramma durante a se-
mana. 

!11 do iJczcuibro do anuo íin lo. 

I l a dias que Londres commenta o 

seguinte etiso verdadeiramente raro: 

U m velhote, W . Vutes, socoorro a 

pobresa d u m modo original. Encon-

trando u m desgraçado, do aspecto ca. 

daverico, chegou-se a ello e deu-lhe 

cinco libras. Mais udaante, deparando 

com u m esfomeado, a beirou-se clelle 

oorrindo . 

—Os tempos correm mui to duros, 

não é verdade? 

—E ' , é, meu senhor. K eu quo o 

diga. Com mulher o filhos u bem 

p ã o . . . 

—Pois tome lã. 

E dou-lhe cem libms. 

O homem ficou tão atarantado, 

que ia cahindo com uma syneope 

l"'nn t'1wh 

Hesultado 

tom : 

.1." anno ]>lenamctite, 7 na 2" o e li 

na 1", Fernando I.itru l'nbnc':ro, Menti 

quo (1'Avila Gouçalve*. 

1'lenainente, li na 2" o 3' e aim|,les-

mente, fi na Ia , Heitor Moraes. 

Simplesmente, S na» '), Francisco F.Y. 

gênio do Toledo Juuior. 

"1." anno digtribuição, 10 na 1' e pio-

nr,mente, !) na 1* i 2' « 8 lia o", José 

| de líezende Knout. 

1'lenainente, 0 na 1», ü" c 1" e H na 3" 

Juvenal de Toledo I'lsa. 

Plenamente, !i na Ia , 2" e 4' o 7 na 3" 

Joviano dc Moraes. 

| Plenamente, 5 na W e l1 e simples-

mente, 5 na 1" e 3 na 3". Jssé de Sousa 

Queiroz Meyer. 

Amanhã serão chamados á prova oral 

! 3." anno, sala n. (1, As S horas Henri-

que Meyer, JoSo Monteiro F. de Carva 
Seguindo o seu caminho, encontrou 1 lho, Joaquim Ibessane, Joaquim I. da 

u m bundo do homflns, mulheres e Silva Silvado, José Aeraelo Wintber, c 

crianças, cm farrapos. Levou-os a u m .José Antonio Oonçalves. 

restaurante, encheu-lhes a barriga e l.° anno sala n. 3, As I I 112 horas, 

deu-lhes depois dinheiro. ! I-»uro de Oliveira Hortos, Leoncio Mar-

t i uppareeimento deste benemérito c o n d t s I I o m c , n Me l l°- '-eovtgil)lo l.cal 

é o assumpto do diu. , Jn r a i x S o ' 0 , l c A n d r a d e V l l H , ; o a ' 

cellos Júnior. 

Supplementares l.uiz I.ins de Vascon-

cellos Júnior, l.uiz Oscar dc Almeida 

Muia, Manoel A. Duarte de Azevedo Net 

to, e Manoel lá.^enio lí. Varella. 

^ e t a s 
AltllTTiíAKIF.I1ADE—Dlirailte O CS-

peetaculo <le hontem do XimfAnna 
o sr. E m í l i o Fernandes achou-se 

roubado na quant ia de 360$ que 

trazia comsigo. 

D a n d o pela falta do arame e como 

não soubesse a quem at tr ibu ir a 

limpem queixou-se a u m guardu , 

d izendo com a voz embargada q ue 

suspeitava do dois ind iv íduos q ue 

assistiam ao espectaculo ao seu 

lado. 

O guarda , t omando conhec imento 

da queixa, prendeu oa dois á or-

dem do dr. J o ão l iaptísta de Sousa, 

1." delegado, depois de revistados, 

não sendo encontrado d inhe i ro al-

g u m com i-lles. 

Achamos exquisito quo, por u m a 

simples queixa, te vá p rendendo 

pto 

Todos correm ao seu encontro, dc 

chapéo na mão, desenrolando ns suas 

misérias. Mas o caritutivo homem náo 

se entorneco com a!choradeira dos 

falsos mendigos. • 

Parece quo conhece os verdadeira-

mente necessitados, i é a esses que 

soccorre. 

Esse homem é mill ionnrio o parece 

que tem por habito, no inverno, per. 

correr os bairros pobres, distribuindo 

dinheiro pelos famintos. 

Pois que Deus o prêmio polo bem 

que faz. 

U m d u e l l o t r á g i c o 

N o d ia de Todos os Santos acha-

vam so u u m a taberua d<» bairro de 

Viliette, ein Pariz, mu i tos indiví-

duos e, entre elles, dois i tal ianos, 

acompanhados de u m a mulher . 

Os homens bebj^m e conversa-

v a m , parecendo rolhar entre elles 

a ma ior harmon ia . A f i l h a s tantos, 

porém, o v i n ho pr inc ip iou a es-

quentar os eerebroB e tornar ma is 

v iva e ag i tada a conversação. 

I tn dos i tal ianos pareço que não 

gostou quo o companhe i ro dissesse j q uem asaisto pacatamente a u m 

á mu lhe r u m galunteio: dah i a tia- ; espectaculo. Não é justo q ue por 

gedia. Bebendo sempre, os dois ho- u m a s imples suspeita se pa-sc pelo 

mens , olhando-se j á rancorosamen-' vexame do ser enviado p a r a a Po-

te, atiravam-se ameaças. Nesta u l . l i c j a Central , sujeitando-se a i nda 

tura, o dono da locauda, receiando a u m a revista por parto Uaquelles 

conllicto, conyjilouf^s ital ianos oue tudo farejam e nada encon-u m conllicto, conyidoii^s 

a suhir, o que elles n/ .eiam. A o 

levantar , m-se, u m delles at irou ao 

outro u m a s palavras de desafio. 

Es tavam ambos vermelhos, cheios 

de odio, avançando com rancor co. 

trarn. 

MARIDO AaoRIDE— J o ã o Jor-

ge, morador á Ittdeirn do Porto í !e-

rui, é un i desses ind iv íduos que , 
m o duas feras que se procuram quando nAo t ' m o quo fazer, se 

despedaçar. [ l embram de espancar as car is me-

Os que ( a t a vam pa tabernn, pre- taues. 

vendo o combate, sab i ram t ambém l i o n t e m , logo pela m a n h ã , o 

para vêr o que os fioiiieiis fas iam. nosso h o m e m quando ncarii invti a 

Cá fofa, na rua, então u m sua esposa Mar ia José, foi p res i c 

circulo e cs dois hpmens nriaucan- ( l evado ú presença do dr. J o ão lia-

do coila u m da sua faca, despiram ptista de Sousa , í . " delegado, que o 

collocarain-se em nt.ti- mandou recolher ao xadrez da • 'en-

p t r de a tude de ataque. Era u m verdadeiro trai para vêr se as.-itn 

duello. Hug i ndo impropérios, ctirre- mun iu o fúria. . . 

g a ram ü m sobre o outro, raivosos, Mar ia José foi exnmíoada pelo 

a t i rando imprecaç$#3. Os circum- medico le^.tita dr. Houor i o L ibero 

stantps r iam e a p p i à t d i a m . Ensan- — 1 1 

guentadoa. c om o» tórUj» 

Ensan- que lhe verific.ou varias ecchymoses 

já corta- uo rosto e na vista direita* 

REPARTIÇÕES FÜ3LIGAS 
H c o r c l n r l n ( I o I n t e r i o r 

\'ão ser executados os serviços - (jue 
' ncccs.sitaui^os ^ruiios escolarc-» de C.i «A 
; Jlr.uica e Moc/>ca. 

Vae ser entregue o diploma da pro-
fessora d. El vira Calão. 

Reassumiu o exercício de seu car«ro 
o lent̂ ' do Gymnasio do lv->tado dr. 
Joí><5 Valois de Ca>»tr<>. 

Declarou-se ao sr. secretario da Fa-
zenda, eai resposta ao officio n", *>27, 
(jue as faltas at«5 trez seguida», podem 
ser justificadas, pelos directorts dos 
grupas escolares, de accordo com os re-
gulamentos em vigor, embora preced.un 
ou succedam a elIas outra» no mesmo 
mez, uma vez que d aquella» estejam se-
paradas pelo exercício do professor que 
as tenha dado. 

Nas officinas do Diário Ofjicial vão 
ser impressos mappas destinado ao Al-
moxarifado Central. 

d.!«, 

Foram trausmittidas ao Senado as in-
M AIH UM VALKNTAO — Sc*bft«tíão formaç">i s prestada» peias Caiuaras Mti-

Can t i nho do Amara l , querendo hon- »^ipae» d»- í.ençóe* e c.mun^t »ohrc 
, , i „ . recursos apresentados contra acto. 

tem, a noite, ab randa r o calor e m j r M , ) c c t i v a ! | iml l l i c.. i l ) ; i ii,iudcs. 

que se nbrasava, entrou em um,//v -. _ 

r/r-moscas (III rua da Esperança e a b i | I)'.-clar,,u-se ao sr. socrctivi-io da J u » 

escurrupichou o seu parati/ 

C m a veü bebido, Sebastião fez-se 

surdo aos rogos da dona do bote-

q u i m e foi sah iudo de barriga. 

Q u a n d o pretendia csgucirar-se, :i 

inu lhers inha botou a 1 oceano mun-

do, sendo o mn l nnd r im seguro por 

uni soldado, que o condu/.iu paru 

a sombra, íipi sar da resistencin (in-

tentou man ter no acto da pr i fio 

tlça Stí^iirançii Publica ((iir, iior nâ(> 
llav :* alj-"llitaiiKjntc le^ar, o H(i.->picio 

Alien:i(I',±* não j , ; r c c o b e r uonlunn 
doente. 

Transníittln-se ao sr. sccrctario d'A-
^liciiltura o ullicio em que a C . iman 
^iuniclpal dc KibeirãtiHiiilio insiste p -Ia 
ida d,.- imi engenheiro alim de detcruii-
(iar .!-, (Ii,!,as da(iuelle muuicipio tum 
•> de Pedras. 

Os drs. Xetto Caldeira, Guilherme 
! Álvaro < T( lentino Filguciran foram 
| uomead-i, j, ira proceder- i á in.-p.-i-ç... 

I-IIINCII-IO 1>K IKCI.N-M'» — ITnn-I dia 11 do corrente, cm Sant ;s, na 

tem, ti 1 e me ia da mad rugada , j - r a ' , , e " , a r 0 ; i d e -^--eiiç5.„ 
... , I (Jiie iv,piereu r -iiitetjiaea-, no m !«Ute-

manifc-tou-se un i pr inc ip io de m ,i,, publico. 

ccnclio na C o m p a n h i a indus t r ia l , j _ 

á rua Floreiicio de Abreu. I A repartição de Kstaiistíca e Arcltivi 

O fogo originou-se n u m a tKs 1 "• c-rtid io A ( ' « l a r , de Sant.-L 
I.alijara, conforiiu ofticlo da nie.ni.i. 

fogo originou-se n u m a 

estufas do estabelecimento, sendo 

logo extineto pelos proprios operá-

rios. 

I lado o a la rma , compareceu proin-

pta incnte o Corpo de l íombeiros, 

cujos serviços n ão foram precisos. 

Theaíros e Salões 

f oi deferido o nvjie-rimento dc Ant .-
nio A|,i,;inario de Macedo, pedindo tran-
sferencia lie ela .se de uni doente no 
Hospício de Alienados. 

A* requerimento da 
tiça, a ílirectoria do 

secretaria da Jtn-
enriça Sanitário 
Corpo de 

Solicitaram carta dc naturalisação o» 
srs. Tliomax Altizano, Miguel Messin i, 
J(,SÍ d'Iorio, Josí l ardinale, Franciaco 
Sola, Kl ias Khury, Dominifos Kavmiiu-
do e Carmino Palladino. 

SANT'ANN.\ A Companhia I.vrica Ita-
liana, dirigida pelo tenor Miguel Tor-
nes!, deii-now liontem, n,..-se theatro 
em s, •funda recita, a apreciada opera 
de (tiacomo Pucclni—Iiohrt,,r. 

De todo» o» hpnrtit itt do já notável 
maestro Italiano ftffigfiira-sc-nos ser a 
Bolitm'. o que mais agrada ao nosso pn-, . 
blico, porsifcnal que o lli atro, hontem, U .o r1™' '!e ' 
não teve uma Ui localidade va-ia. I sdveira. Aula Soares e Silvini dos 

IV,de ser, não ha duvida, que outra, S ; a l t " i | Pedindo licença para praticarem 
operas sejam mais fortes ou tenham 1 "I'14 k ' r " l " " - se'olares de Botucatú, Cam-
mesmo uma factura mais acabada ; mas I 1 " " i l s ' M usy-Mir im, Casa Ilranca, Ta-
a verdade 6 que a fiohn.u- foi musica- V í.' < i"!'r^ t inBr ,u: tá- A ' " pa ro e S. João 
da com muito sentimento sobre um li-
bretto, cuja fabulação, extrahida dc um 

Heqinrimentos despachados: 
I)edd. Honorata de Uarro», I--r,,n ;isc.i 

K. de Carvalho, Cecilia Kreitas, Kavin.i 
Passos, Amélia Aiai, Francisco A/./.i, 

irotto, eu 
lello livr 

da Hoa Vi-,ti— sim . 
de d. Kl vira de Oliveira, fazendo e^ual 

o «rupo esetar de Cauipi-
para o sejjund.j grupo esco-

pedido par 
nas— Sim, 
lar»; 

de d. An na 
tra ; 

dc Carlos Silveira, Jo-é Armando e 
Joaquim S. Teixeira- Juntem titulo de 
liquidação de tempo de etlectivo exer-

I de d. Carolina Hamalho 
I satisfeito a condição do art 

bello livro de Henri Mtir; 
da de tal emotividade, que 
comniove '> espectador. 

A musica e a letra casam se e, de 
acto para acto, vão empolgando o co-
ração de tod( s os assistentcK, até que, 
no desfecho do simples drama de amol-
de um casal da vida bnheniia, os olhos 
se nos arrasam de lagrima» ante o ca-
daver da pobre Mimi. 

Deve-se convir, porém, que, para pro-
duzir es-.e effeito se torna nec> s- ario 
que os interpretes do drama musical o 
tradiuam com sentimento e com algu-
ma arte, pelo menos. 

Koi o que liontem se deu. 
Apesar da Companhia í.yrica Itália-

na fcer de tanta modéstia cm . eus pre-
ços, o facto t que cila nos otT, receu 
mn conjunto bastante regular, de modo 
a (gradar e mesmo a emocionar o pu-
blico que lá esteve. 

Coube á sr K mil ia Retissi o papel 
de Mimi. Koi um i iu ila e.-li/a, valha a 
verdade. Sua voz {• de um timbre sua-
ve e muito segura na afinação e, sobre-
tudo, na passagem de um r-gisto para 
outro. Além disso, a sra. Keuui ,lra-
matisa o seu canto com u expressão 
adequada ás situações, sem exaggero, 
ronduzindo-se naturalmente. Haja vis a 
o raec/nto Vi rhinn Mimi, no 1? 
acto; a parte do ,hm com IMolphu 
A'l<lin »'ti:a rnmmv, no 3.» acto, e o fí»., | foram devolvidos á Repartição de 
com o mesmo Rodolpho, no 4." l.statisti<a e Archivo, para certificar, o 

A »ra. Maria Favilli , que estreou an- rc<IU*-riiuento e mais pajx-is ref -renti » 
te-hont .-m tui Anh. j i hontem r.-,s ag-a- •"» pedido de certidão de Victorino « .u-
dou mais no papel de M„ ./(„, pare- Çalves Carmillo. 
cendo-nos que este estava mais na-suas) — 
cordas vocaes. A prova é que, no 2-> f> «r. secretario agradeceu ao direct >r 
acto, foi beíti na longa parte que ni tle da Companhia M 

Prove ter 
- IH de 3n dc 

Setembro de ÍOIM- ; 
de Jenaro de Abreu — I-.mtan.lo os 

«locument « pnciatM, r. ipteira in,cr,p 
em concurso nos termos da lei,; 

dc João de Deus Pinto — (.Certifique-
se, em termos ; 

de diversos moradores dc Gt: 
«Não podem ser atteiulido» , 

(le dd. Maria S. de Oliveira F ran r i 
Antonia Alves Corre i o Almira «;. Cam-
braia— Inscrevam-se, , em termos. 

Foi exoiurado 
i ctador eii.-ctivo, 
' sond(> nome ado 
1'aschoal. 

. a pedido, 
J o>é Nobrega, 

para substitull-o Fclix 

Para substituir interinamente 
sanitario I.ourival Hrasiliense, 

em goao de licença, foi nome 
sr. Carlos Kgydio de Carvalho. 

aMi. 

ogyana reme -»a de 
de,enij„ nlia, não s i no canto, senão passe livre para aquella estrada 
também no jogo de scena. 

No p«pi-l de H . J J j ho e-tr.'-ou-so oi Requisitaram -ç d.os superintendente. 
Miuatl rorn si. que já é lyuito < "nipa-.ih.a S,)o Paulo Un hem e da 

lios,0 cojOiwcifio. Pois, .... que Oj.r-.ce. Estrada de Ferro «Jorocatmna e do» 
/o. ^le quem pri a. iro d,- ipenfEu em f-resid, ates da ComiAnli l i Paulista e da 
s . I atilo í-sse papel. Sua v 'T da tenor E«tr»da de Ferro d» Doir ,do autor».,-
Ijrrico * notável pela brandura, princ!- v'o fara serem arceltas as requi-ir"/-. 
palmente no registo médio, em que se de passagen», telcgrammas e de despa-
mantefj nítida e segura. No longo ,h,o ' ' h o s fizerem médicos do serviço 

1 -1"""- " " agr idju tanto, I de prophylaxia e tratamento do trnrho-

que o pul.l.c, o fez biaar. | ma, para si o seus auxiliarei, quando 
barytono Giuscppe Z .nzini foi e-, c m erviço publico 

gualmente l>em no papel de iíarctllo e — 
^ c e m t r i b u i u nara a b a r r i a d o J ^ - - - r e q u i n t a d o s , 

i u t 4309, a Antonio do* Santo» ; 219$, 

^Wí-ixflog A | 
Siqiteir 

uo director doJ 
che ; de 3o$, 
r«»l«»r dc S. 
Huroraba ; d« | 
dí* ao difí 
Pimlanionlianj 
fc-.'bastião. 

Credito» J 
MÍI ndoit-.4E I 

J>ortauciai» : 
: • a 

•C 1 a JOÃ4 

r«.i cnviaíl 
0 f'<!lia d»; I>AÁ 
fC<»mnii,r,ío «loj 

H e r i 

H.fjuerinieti 
J)<* Joíiqtlií 

j)r»>n:^üção dd 
1 RTOH do prc< 

d.r a%f' i 

de Manoel I 
diu de pt a>.o | 
r.i :i n.. . .da 
• Ao iji-s[M-c*orJ 

de Atahba 
de unia ititinii 
d » I. g i l 
clio 

de d. Atinai 
do o praso CM̂  
V uct rto.s <!O| 
c armo—«O 

F!'I jiliaiina 
J/.t-
I IUNCI. indo 
c,t!'-. cm 
iil » rta ' in 

di 

despacho 

9.<-lido eĵ nal 
d - jjarho > 

do 
!•' -1: imites, 
<!•- oíTfiite 
«! t ph 

dal i d.- 1 <\è 
I > isaViilidadel 
n <!i<;to de 
p tor sanita 

da phnrniíd 
Cunha r Silv 
1 do cjrrenti 
da 1'- da pliad 
que de Caxiaj 

da pharrna 
J'* iria í , ima, 
ta -3 do cd 
«..t!ididade da| 
d" (liaria, * 
t• . :iitario dt. 

C a n d i â 
c.mdo r;iiti da 
|;l'.;;r;iia«:ia Ji{ 
ii iíario > ; 

<1Í. Lacordá 
em d a la i 

<1 ixoti a rc 
Luiz— 

< d. IJeoli 
iv-, pedindo 
to - d . predio| 
tu— lii^a o 

• Pl-itterlJ 
l. < c r i i i 

<t sr. I"raá 
c lido, int«*r^ 
^ .-.do de Agu 

O carcereid 
I • »co 
o exercício 

I».' -assumiu 1 
lr^rado dc 
queira. 

Foi exonefl 
de I iheirfn 
Amaral, r 
tr . Ji fio Me 

O :-,r. N->rc| 
licit idor. 

I-.equerime 
Cathar i 

v.' <j que allq 
d», presos 

I'. ova-.' -1. pe^ 
<! i t de < rua 
t ./..ai í nd 
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ralWei»nogr A IrmftoR ; dc 197t, a Au-
gusto Siqueira & Comp. ; dc J33$050, 
uo dircctor do grupo escolar do Arou-
che ; dc 3o$, ao dircctor do tfrupo es* 
rolar dc S . Sebastião ; de 50$, ao de 
Sorocaba ; de 80$, u A . d'Horta & C* 
dé 5o$, ao dircctor do grupo escolar dc 
Piudamouliangnba, c dc 3oS, ao de S. 
Sebastião. 

Credito*: 
Mamlou-fte creditar as seguintes im-

portâncias : 
lMr.$4oo, a Nestor Martins de Araujo 

•c 12o$, a João I<auro Sclireincr. 

Voi enviada, á Secretariada Fazenda, 
a folha de pagamento tio jwssoal em 
iCoiniuissSo do Hospital de Isolamento 

S e r v i ç o h a i i i t a r f t o 

Requerimentos despachados: 
Dc Joaquim Narciso Pinto, pedindo 

prorogação de praso para fazer os con-
certos do prédio n. 22 da rua Domingos 
dc Moraes—«Concedo o praso pedido»; 

de Manoel Alves Garrido, pedindo ü0 
dias <le praso para fazer os concertos da 
ca>a n . . . . d a rua Capitão Mataraz/.o— 
« Ao inspector sanitário»; 

de Ataliba Bianclü I3etaldi, rccorren-
dc tuna intimação sobre o prédio 11. 28 
do Largo Pavsamlú—« Kgual despa-
clio»; 

de d. Atina Caroliua da Silva, pedin-
do o praso de 6 inezes para fazer os 
ct uci rtos do prédio 11. 34 da rua do 
Carmo—«Concedo o praso de 90 dias»; 

do pliarinaceutico Kgydio Penteado e 
Jo.-.«5 Ciitidido Bandicre da Rocha, de-
nunciando Tancrcdo Gomes & Comp., 
que» em Piratiuinga, têm pharmacia 
aberta sem responsável legal—«Ao in-
spector sanitário do districto»; 

Í!O pharmaceutico Irineu Penteado, 
dizendo que, cm data de 1° do corrente, 
deixou a responsabilidade da Pharma-
cia Internacional cm Kio Claro—«Kgual 
despacho»; 

do pharmaceutico £mil io Scrpe, fa-
zendo egual communicação—«Idêntico 
despacho »; 

do pliarniaceutico Benedicto de Paula 
Rodrigues, dizendo qne, em data de I o 

(Io corrente, d«'.vou a responsabiliza le 
da pharmacia Aurora, em villa Annapo-
pol is— « Egual despacho»; 

de Irineu Penteado, dizendo que, em 
data de 1" do corrente, assumiu a res-
ponsabilidade da pharmacia tio sr. Be-
nedicto dc Paula Rodrigues—«Ao ins-
pector sanitario»; 

da pharmaceutica d. Ambrosiua da 
Cunha e Silva, dizendo que, cm data de 
1" do corrente, assumiu a responsabili-
dade da pharmaesa da Luz, á rua Du-
que de Caxias—< Ao inspector sanitíirio»; 

da pharmaceutica d. Henriqueta de 
Faria Lima, cominunicando que,em da-
ta <le 3 do corrente, assumiu a respon-
sabilidade da pharmacia Nossa Senhora 
do (iforia, em Jundiahy—«Ao inspector 
sanitário do districto-' ; 
, de Cândido Doria Filho, comiuutii 
cando que deixou a responsabilidade da 
pharmacia Riachitelo—" Ao inspcctor sa-
nitário.» ; 

dc Lacord aire Duarte Filho, dizendo 
que, em data de 2.S de Dezembro findo, 
deixou a responsabilidade da pharmacia 
»r'<i" Luiz—«Ao inspcctor sanitario» ; 

de d. Deolinda Candida Ramos Bue-
tio, pedindo praso para fa^er os concer-
tos do prédio n. 74 da rua da Bóa Mor-
te— «Diga o praso que necessita» ; 

de Plotterle & C., pedindo uma cer-
ti .1 ão—«Certifitiue-se-> ; 

í o K i i r t i n v a r j i U i n i 

O bacharel C. de Moreira Ce.-ar, de-
legado de Limeira, obteve 30 dias de 
licença. 

O sr. Francisco de Oliveira está exer-
cendo, interinamente, o cargo de dele-
gado dc Agudos. 

O carcereiro da " cadeia da capital, 
Francisco (». do Nascimento, reassumiu 
o exercício de seu cargo. 

Reassumiu o exercício do cargo de de-
legado de Bariry o sr. João Jun-
queira. 

Foi exonerado o carcereiro da cadeia 
de Ribeirãosinho, sr. Rodolpho F . 
Amaral, e nomeado para sub.^tituil-o o 
fcr. João Mello. 

O sr. Norche 
licitador. 

obteve a licer.e 

Requerimentos despachados : 
De Catharina Tomasella I,otti—«Pro-

ve o que allega»; 
dos presos pobres, Jos<5 Rachel e José 

Provasio, pedindo transferencia da ca-
deia de Guaratinguetá para a de Jabo-
tiiULal — «Indeferido». 

^ ( • c r r l n r l i i tli% JIÍNII^II 
Declarou-se aos juizes de paz de Ita-

tiba e Santo Amaro que, no 20 do ar-
tigo 2- da lei 11. 1027 de 18 dc Dezem-
bro, estão marcados os emolumentos que 
cabem ao ollioial tio registo civil pelos 
aclcs de casamento civil. 

O sr. Avelino César foi nomeado pro-
motor publico de Sarapuhy. 

Foi prorogado por 10 dias o praso 
concedido ao bacharel Alberto F . da 
Silva, promotor publico e curador ge 
ral de orphams dc Limeira, para cn 
viar os mappas do movimento estatísti-
co daquella comarca. 

Foi nomeado enfermeiro da cadêa 
da capital o sr. Júlio César de Sousa. 

«Sellc o requerimento com uma es-
tnmpilha de 1$0(J0 estadual»- -foi o despa-
cho dado ao requerimento do 1* tabel-
lião dc notas de Caeapava, sr. F. Cân-
dido Moreira. 

V c r r c f n r l u d M ^ r l c u l t i i r a 

O governo vae despender com os con-
ceito» necessários na estrada de Cacon-
«3c, a importancia dc 6;0ü0$000. 

Foi approvado o edital que vae ser 
jv blicado para o lí»rriec; 1 -ato de ferro 
fundido para a Commissão dc Sanea-
mento de Santos. 

Embarcaram no Jhit, com destino 
% núcleos coloniaes do Estado, 91 im-

tnigranles russos. 

fo i approvada a proposta do : uperin-
' utlente da Estrada de Ferro Soroca-
1 11 1, para a reducção de 15 "/0 nos 
í , t. s de i»rf»dnctos cornmerciaes que 
têm j.r.r base l.OfiO kilos, quando des 
pacliados por urn só remettente a um só 
- e- nntarii . .-:. 1 lotação dc 12 tone 
I.idas. 

Coiuimmic-.il- .e á Camara dos Depu-
ta • -> •• ao S nado *|tie foram promul-
gatl< - decr. í..s 1 fV rentes A estrada 
d- ferro de S. S- ba»tiâo á Minas íie-
r.' i '1 :saj»ioj.ri.irão de terrro no valle 
da Ribeira, onde lia grutas calcareas, 
ao pr. - •• uiitunfo r'.)s obras d»» valle 
V.' • "rlc de Î ti..j>e ; i transferencia de 
t i . ei ba a 1 .I rada. Sorot abana ; á 
d: - jr, ,r , rios M r» içr,, ele immigração 
e • >!><•.udo garantia de juros í estra-
<• • e Doirado. e favores lê a ao 
'J •ui-.i fiff Cfintat iii 1, e autorisaçâo para 

o p oionga icnío da estrada de Pitan-
l^titiraa u Viraduiro. 

O sr. Luiz Eduardo Grandcjcan assu 
miu o exercicio do cargo dc almoxarife 
da Commissão de Saneamento dc San-
tos. 

O sr. secretario agradeceu o passe li 
vre enviado pelas] estradas Inglczas, 
Araraquara e Itatibcnsc. 

N c c r r i a r l n «IH FH X O I M IA 
A' requisição do sr. secretario da 

Agricultura, vão ser cffectuados os sc 
guintes pagamentos: 

De 96S768, a Edmundo Pimenta ; de 
l:24í»$000, a Louis Misson ; de 1:075$590, 
a J . W. Hart ; de l:80S$55l, ao dr. 
Tertuliano Gonzaga ; de 1:824$000, 
empresa d9A Noticia. 

Créditos : 
De 098^000, ao dr. Francisco Dias 

Martins, e de 175$325, ao sr. Theophi-
lo Medeiros. 

Adeautanientos: 
De 000?000, a J . B. Gomes de 

Araujo. 

C a m n r n Miiit l<*l|»Al 

A' hora regimental presentes os srs. 
Antonio Prado, José Atnarantc. Nico-
lau Barucl, Getulio Monteiro, Corrêa 
Dias, Urbano de Azevedo, Asdrubal do 
Nascimento, Carlos Garcia, Raymundo 
Duprat, Goulart Penteado, Sampaio 
Vianna e Silva Telles, foi aberta a 
sessão. 

O expediente constou de uma indica-
ção dos vereadores Goulart Penteado e 
Celso Garcia para que o sr. prefeito 
mande collocar combustores de gaz 11a 
rua Chavantes. 

O sr. Celso Garcia pediu que a Pre-
feitura mandasse limpar a valleta por 
onde escoa a agita dii Estrada dc Fer-
ro Central na rua Joaquim Carlos. 

Foi também lida imia representação 
dos proprietários de terrenos da villa 
Gomes Cardim, paradas da Penha e 
Lagcado, contra o acto do Banco Evo-
lucionista do Brasil que pretende ustir-
pal-os na posse dos respectivos terre-
nos. 

Passando-se á eleição da mesa da 
Cantara o sr. Getulio Monteiro convida 
o sr. Antonio Prado a assumir a pre-
sidência. 

Em seguida são recebidas 14 cédulas 
(pie dão a seguinte votação: presiden-
te, Getulio Monteiro, 9 votos C 4 cédu-
las em branco; vice-presidepte, Corrêa 
Dias, 13 votos; 1? secretario, Sampaio 
Vianna, 13 votos; 2." secretario, Gou-
lart Penteado, 13 votos. 

Proccdctulo-se á eleição de prefeito, o 
sr. Antonio Prado obtém 13 votos, e 
o sr. Asdrubal tio Nascimento 13 votos, 
para vice-prefeito. 

Para a commissão de Justiça são elei-
tos : Pisa e Almeida, Corrêa Dias e 
Horta Júnior ; commissão de Finanças : 
Raymundo Duprat, Nicoláu Barucl e 
Carlos Garcia ; commissão dc Obras : 
Urbano Azevedo, Asdrubal do Nasci-
mento e Silva Telles; com missão de 
Hygieuc : José Amarante, Celso Garcia 
e Sampaio Vianna. 

Na ordem do dia, foram approvados 
os projectos ti. 39 de 1906, do sr. José 
Getulio, autorisando o prefeito a dar 
como garantia do empréstimo autorisado 
pelo art. 37 da lei n. 956, a renda pro-
veniente do imposto dc industrias e pro-
Jissòes, com parecer da commissão de 
Finanças, sob n. 156, e o apresentado 
pelas comtnissôcs de Justiça e Fraanças, 
em seus pareceres ns. 100 e 155, auto-
risando o prefeito a adquirir por 12:600$ 
o terreno situado entre as ruas Domin-
gos de Moraes c Vergueiro, em frente 
ao Instituto D. Anna Rosa, em Villa 
Marianna, para servir dc logradoiro pu-
blico. 

P r e f e i í i i r a . M i n i U t l p u t 

Devolveu-se «í Camara, devidamente 
nformada, a indicação do sr. vereador 

dr. Silva Telles, sobre o proseguimento 
dos melhoramentos da rua Caetano Pinto, 

Mandou-se pagar : 
683$».oo, ao pessoal empregado no bri-

tador municipal, em Dezembio findo; 
350.S0U0, a Lidycrwnod Manufacturiny 

Company Limited, pelo fornecimento de 
um chafariz para o largo do Arouche, 
uo mez lindo ; 

200^000, a João Antonio Pinheiro, 
pelo serviço de iUuminação da Penha, 
no mez ultimo. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. dr. Augusto Ramos, dr. Augusto 
do Couto Delgado, dr. Ramos de Aze-
vedo, João Pinto, João Antonio de Mo-
raes, João Marques Guerra, Frederico 
Ponnasilicc (2), João Francisco de Pau-
la, Francisco Pinici e Antonio Alves da 
Costa. 

Devem comparecer A mesma re-
partição para esclarecimentos, os srs. 
João Aquilino, João Gtillo o Paschoal 
Strefesua. 

Requerimentos despachados: 
De G . Vitalantano, Caetano Ardiano, 

Cincinato Videntoni, Antonio Rantalho 
e Plácido Perez Rodrigues, pedindo li-
cença para quitanda—«Sim» ; 

de N. Labaki, pedindo licença para 
uma typographia, e Domingos Lopes, 
pedido approvação do letreiro — «Sitn, 
etn termos»; 

dc João Rosa, pedindo praso—«Con-
cedo 60 dias» ; 

de Benedicto Franco de Oliveira, so-
bre construcçào ; Carlos A. Gomes Car-
dim, Regino Aragão, Marticio Trevisan, 
tlr. Numa do Valle, José SitnÕes c José 
Soares Pinheiro, pedindo approvação de 
planta—«A' Dircctoria de Obras, para 
os devidos fins» ; 

De lcp ; i t f * !n F i a c i t l 
O sr. delegado fiscal baixou liontem 

uma portaria recommendando ao conta-
dor desta delegacia, que faça passar da 
caixa geral do exercicio de 1906 para a 
caixa especial de juros a importancia de 
apólices relativas ao segundo semestre do 
anuo proximo findo. 

Foi devolvido ao inspector da Alfan-
dega de Santos, o pedido da Companhia 
Docas de Santos, afim de que as rela-
ções sejam certificadas de accordo com 
as leis das Alfandegas, pelo engenheiro 
fiscal junto áquella empresa. 

O sr. delegado fiscal reconimcndou 
providencias ao inspector da Alfandega 
de* Santos no sentido de verificar quaes 
os mezes que foram pagos ao guarda e 
ao marinheiro destacados na Hospedaria 
de Immigrantes. 

O sr. delegado fiscal informou ao di-
rcctor do Thesoiro Nacional, que man-
dou inscrever 26 apólices da divida pu-
blica em nome da Ordem Carmelitana 
Fluminense, ficando sent effeito as trans-
ferencias feitas a dd. Ambrosina Can-
dida de Vasconcellos e Maria Candida 
de Vasconcellos. 

. % « ! i » l n l s l m # ' í \ o doM C o r r e i o s 

O sr. J"sé Ricci foi nomeado agente 
do Correio de Maudttry, ficando sern 
effeito a nomeação do sr. Lauriano da 
Silva para o me-,mo cargf». 

D. Rapbaela Maria de Oliveira foi 
exonerada do cargo de agente do Cor-
reio dc Conceição dos Guarulhos, k m 
como o sr. F. Antonio de Miranda, es-
tafeta daquella localidade. < 

P e l o » T r i b u u a e s 

T r i b u n a l d e | i w t l « a 
CAMAKA CR IMINAI , 

NemIo rxtranrilinaria, em fi de Janeiro 
ile im 

Prenidrnlr, dr . XaVier dc Toledo, 
Secretario, dr. I.uiz de Araujo. 

IlaliaiH-corpiiH 
N. 1114. Capital—Paciente, Joaquim 

Alves, viiljjo Iijtiutjaim Macliiuiatan. 
K< lutor, o ar. preHidcute. Julgaram pre-
judicado o jicdido de habeat-cor/nm jwr 
ter ceMMAdo a prî Ao du pacit-nte, vUto 
ter cumprido a |>cna u que foi voiidetn-
nudo. 

N. 1115. Caconde—Paciente, Jo*<! Al-
ve» dc Araujo Uralha. Relator, «r. pre-
aideute. Concederam a ordem para »er 
o paciente iipreaentado A sessão extraor-
dinaria do dia 12 do corrente, ouvin-
du-se o dr. juias de direito dc Caconde. 

T r l b l i n j . 1 <lo J u r . v 
Presidente, dr. Joití Maria Huurroul. 
Promotor, dr. Sebastiílo I.obu. 
Kücrivão, sr. l i ias Hatalha. 

A' liora regimental coinpareccram 
apenas .10 juizes de facto, deixando 
por isso de haver Kesstlo. 

Pediram dispensa os srs. capitão Jos£ 
Cvrino Júnior, João Cancio Coutinho, 
João I.ourtnço ria Silva Antero e Clau-
diiio Américo Pedroso, cujos jiedidos 
dc dispcii»a forain feittis pela Prefeitura 
Municipal, Delegacia f iscal e Repar-
tirão de Águas. 

lia urna biipplemcntar foram sortea-
dos mais 10 srs. jurados. 

—Amanlit, se houver niimero serão 
julgados os mesmos processsos destina-
dos para liontem. 

I<~òriin> 
O dr. Silvio de Campos, .1." promo-

tor publico, por falta de haso para a 
denuncia, roquereu o arclilvament<i dos 
inquérito instaurado pela policia »»bre o 
il< sastro havido no dia 9 de Ilezeiiihro 
ultimo tia Agua Uraiica, e do qual foi 
victima o portugnez Miguel Rodrigues. 

—O escrivão sr. Francisco Carlos de 
Andrade procedeu liontem á arrecada-
çflu dos bons jwrtenientes ã massa fal-
lida de R. Porto do Amaral. 

— A requerimento dos rdos ficou adia-
da % continuação do smnumrio de cul-
pa do procesío instaurado contra Alva-

c Francisco Antonio Ma-
açcusudos como autores 

do desfal(|iio \*Friticado iln secçao de 
atilas da Recebedoria dc Rendas do 

—Foram com vista ao dr. Svlvio de 
Campos, 3" promotor, para denuncia, 
os autos do inquérito policial instaura-
do contra Josd Vellota. accusado de ha-
ver 110 dia 2Í de Dezembro ultimo, 1» 
9 liorns da noite, no deposito das ma-
cliinas da Companhia Ingleza, agredi-
do c ferido levemente com um canive-
te o fiscal daquelle deposito Feliclano 
Rodrif^ues. 

—Sob a presidencia do dr. José Ma-
ria Bourroul, ju iz da 2Í vara criminal, 
estando presentes os drs. Adalberto 
Garcia, 1." promotor, Armando Prado, 
nccusador iiarticitlar, e JoSo l)'-nte, ad-
vogado do riu, iniciou-se lu nte n a in-
quirição do testemunhas na jus iticaçâo 
requerida por Saturnino França, autor 
do assassinato du d. Kstlicr Costato do 
Amaral, afim de Instruir a sua defesa. 

Foram inquiridas duas testemunhas. 
—Continua amanhã, ao meio-dia, o 

siimmarlo de culpa do processo instau-
rado contra Francisco Uaronl, por cri-
me dc ferimentos leves. 

—Continuou liontem, no Furam, o 
smnmurio de culpa do processo instau-
rado contra Ido Hellio, lítfli Heflio e 
Maria Nallina, por crime de furto. 

Foram inquiridas trez testemunhas. 
— O aummario de culpa do processo 

instaurado contra nenjamm Machado, 
|mr crime ile ferimentos tjravcj, conti-
nuará no dia 8 úu corrente, ao meio-
dia. 

JIDIMO F c i l c r n l 

l'rinniro nfjicio—(CAKTOKIO UO I;ÍCHIVXO 
xavikr) 

Foi liontem inquirida mais uma tes-
temunha do processo Antonio Porto, 
necu-ado de passagem de moeda falsa. 

m r o B i ü L ç õ s s m r ã s z s 

Informações da Commissão Geojfra-
pliica e Geologica do Kstado cm .S dc 
corrente, 
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Tempo geral, nublado. 

MATAHOIRO 
Foram hnutem abatidos no Matadol-

ro Municipal 185 bovino», 151 siíiuou, 
108 ovino* e 19 vitelle*. 

Foram inutilisadoa 20 pulmões, 9 in-
testinos delgados de bovinos e 10 pul-
mões e 4 ligados de suínos. 

Rmblema do carimbo : f.iyid. 

poi,ver,! NICA 
Movimento da Polnílinica de S. Pau-

lo durante o uiez findo; 
Doentes novos, 404; consultas, 552; 

operações, 19, e curativos, 371. 
Na «Gotta de Irfit .» forain distribtii-

dos 11.7H0 vidros de leite esterilisado a 
7.1 criança» pobres. 

u r i k u f 

Resumo da I.otcria 4a Capital Fede-
ral, extraliida hontemi 

7211 lOOiOOOSOOA 
390110 10:000^000 
78417 j.onolooo 
05841 1:5001000 

rmistios db 500S 
75551 87957 

riutMiog uk 200$ 

3001 8941 1J125 53609 03360 71072 

77853 83927 

PKKMIOS n u 1008 

5734 9440 14974 20204 22358 23188 
34945 58080 02249 C4Ô10 80780 85305 

I HKMIO* SB 00$ 
1112 1458 2847 9298 10827 14210 15759 
17738 19203 22574 24388 24582 29488 
34425 39248 41.129 4212-) 42724 4H414 
53788 53830 5Ç388 59203 02045 08053 

70038 73779 77292 81023 86481 

Al*rnoxiM.*çõi;s 

7210 e 7212 
78410 c 78418 
39603 e 39007. . . , . 
05840 e 65842. . . . . 

DKzekAS 

7211 a 7J20 . . . ' . . 20$000 
78411 a 78420 20$p00 
39601 a 390)9 200)00 
65841 a 65M0 . . . . . 20f000 

0BKTKNA8 
7201 a 7300 . . . . . 10*000 

78401 a 78SOO . . . . . ÍOiOOO 
39001 a 39700 . . ; . . ÍOSOOO 
0.5801 a 05900 10S000 

TUHMINAÇOKS 
Todos os números terminados em 1 

t#m 4t. 
Telegrantma recebido pela agencia «to 

sr. Kiibeu «luimarSes. 

Resumo da I^oteria -4a Hahia, extra-

hidu hontedi : 

PRHMIO» uii 20:0003000 A 1:000*000 

28890 2i':000$000 
98021 4:00<l$000 
21569 3:000$000 
70828 2:5005000 
04829 2:I)OOSOOO 
01990 1:0005000 

10 PKKMIOS DK 5C05 

841" 10407 23702 243l)3 49648 51069 

00415 71672 84720 98184 

21 I'Hl:Mf0s nu 200í000 

2483 1371Ü 17483 19746 19791 23.>91 

35482 41809 44S8S 52359 53768 55944 

72385 75*564 78818 792i>8 80879 90395 

91302 927'J^ ')(>537 

AI'1'K( IXIMAÇOliS 

2888') e 28891 têm . . 5385 

98020 e 98022 idui . . 2ou$ 
21568 e 21570 tèm . . 20uS 
78827 c 76829 têm . . 200É 
04828 e 04830 «Wii . . 211 |S 
61995 c 01997 tãm . . 10OÍ 

lllt/.RNAü 

28381 a 28890 tiiin . . 2003 
98021 a 98930 tím . . 100S 
21501 a 21570 têm . . 1005 
76821 a 70830 tem . . 51)5 
64821 a 64830 tem . . SOS 
01991 a 62300 tem . . 5 l i 

CHNTI NAS 

28801 a 28900 tem . . 20$ 
98001 a 98100 tèm . . 105 
21501 a 21600 IC-m . . 1<V5 
70801 a 70900 '<-ni . . l o j 
04801 a 40900 t»m . . 105 
O1901 a 96000 tem . . 105 

THRMINAÇOlíS 
Todos os números terminados em 90 

têm 45. 

Todos os números terminados em 0 
têm 25, exceptuand» os terminados 
ein 90. 

Telegramma recebido pelos agentes 
geraes em todo o Bstado de M. Puulo, 
Amancio Rodrigues du* Santos & C. 

Parte Comercial 

papel repassado. 
Depois eje meio dia o Lottdott and 

O 

As tabeltfts adoptadas honteni pelos 
estabelecimentos baniario», foram as 
mesmas dos dias anteriores. 

O nosso mercado de cambiaes aliriu 
liontem com os bancos, em geral, offcr-
tando os seus saques sobre Londres, 
na base de 15 7/16; isto, porém, com 
excepção do RanCo Italiano dei Urasile, 
qtte negociava na b a « dc 15 15.12, para 

iel re 
lepois 

Brasilian Bank e I.ondon and Rlver 
Plate Bank, semente acceltavam trans-
acções na base de 15 13/32, sendo que 
os deiuaih bancos ainda saocavam na de 
15 7/16. 

O mercado nesta posição se manteve 
até A ultima hora. 

O moviipento do nâgocios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 13 32 a 15 
15/32, 

O. .oburanoft f-iram hguli-in nofforfnrl.). f.elo 
r.oiithm iuiíI l^iter ftilg /,'tpiA-, Uaiu:,, {•nim»rrd',lr. 
Hn/n-/h'iythnvo, llrnrittnni >'hr tlnnl. fiir Tttiihil,-
Imiti e pt.U.s pasai »le cstnMo HO urft;,i d« lfl#unl. 

A' tHXd ilplü 1S|'I2 QIM foi n ofllcliil il'.-lion'c-111 
|.ur» Iftrss ÍI IH! filo. n flui, h tfbrn esti-rllna 
v il» I. : ,7M; ti frrtiicu, Í̂ IK: o msn-.i, tTi.l 

A* vlHla, 1.1 s libra v.ih; ,, (rrtnco 
,0'Ji; i' nmrt-o, ÍTT1, n llrH, tem reH f,Jr. 
Ií», í•'•••> e u (fulfur, JIÍ2K7. 

%'nlt-M o * r o _ ( Rra Santos ) London 
IJ.inlf, 15 1 8; I.f.ndon A Kiver Plate 
Bank, 15 3,10; Banco Commercio e 
Industria, 15 3 16 e Banco AUemão 15 

3,16. 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

CAMAKA HYSrUCAÍ, 
A Comum Hyndlc.l d.,» Corretora nf.lxou hon-

teni ns .II.l' H Ul.L.llil ; 
f*> rt. 9. .1 , Ma 

I wiufrei l j i»|.)a iõ 
f'»rla 013 IÍJI 
ffnmhurgo T6I 771 
l'»1'» ÍJ» 
l'ortu*«l . . . . . . t Hj-, 

HotieruH» Ii;,i0i) 
rxtrfTno» • 

Contrs han-iuelro., 15 3|S ft 15 7|Irt. 
1'outr* » ciittj m.trl/, 11 m 15 7[14. 
Fm <".:' 1 'luta do «tino j-n- ,i Io t 

vi o i vluts 
iu aüina 

M» 
7 ra 

I.uiii i rp. 
fürli» . 
lfiiml>urjo. . . . . . . 
flijls 
Pvitnt.l . . . . . . . 
Kf>\s Vork 
PMiersno,. , . . . . 
Kitremoi 
(lantr. tisiium-iru. 1-1 li ifi 
Contra • utxa uatrú, 1« mi 4 li 

707 
h 75 
ma 

«1)70 
1I«C75 

Mçvtmni to «o c u b i o n l u t e a 
HANTOií, li (ás 10,30 ) 

B,neaiio. IS 1»IB2. 
8em Icn-rni 
CkiniliratliireH, 111 17113. 
HORauo, eSltivt'!. 

HANTOS, A ( ál 11.5)). 
Dançarlo, 15 7110 
l.ftrm, jr, 1 
Oompradoreii, 15 lTtaü, 
Hureadu, calmii, 

MANTOS, 5 (ill 1,4)) 
Uanearln. 15 7110. 
l.etrSN, 15 113. 
Oomprsfloroi, 15 17i03. 
Ilurcado, calmo. 

SANTOS, 5 (ils 4 1,.) 
fliincarlo, 15 7)10. 
Letras, 15 i|3. 
Compradores, 15 171H 
tli-icndo, iiural>Ha'to. 

V a i a m d a B a l a a 

Foram honteni negociados na Holsa 
os seguintes títulos: 

45 acçõeH do Banco União de S. 
Paulo, á vista, a 60$. 

100 acções do Ranço União de S. Pau 
lo, 17 dia, a <>0$. 

16 acções da Companhia Paulista, 1? 
dia, a 301$. 

10 ditas idem, a 301$. 
100 aeçCes da Companhia Mogvana,a 

300$. 
100 ditas idem, a 300$. 
200 idem, idem, a 302$. 
6 letras da Cantara de S. Paulo, 71 

a 97$. 
100 acções da Companhia Mogyana, 1 

dia, a 302$. 
22 letras do Battco de Credito Real, 

a 1<k$500. 
500 ditas, ide tu, a 163. 
30 idem, idem. a 16S500. 

ULT IMAS O l T E B T i l 

Fundos pnljlwn Vend. Comp. 
A|>"Hee* do Ksta'lo — 
Apólices geraus tie 5 0(0 - 980$ 
ICmpreHtiino <lo KHIIKID <!•» 

1005 (libriLS ».b0().0CMM2-fi) — — 
Letras da Camara de 8. Pauln: 

Empréstimo — 
6.' emprentimo — 
7.' emprestSmo 08$ 
Mein (30 <lin») — 
betras da C. de Santos la. 

etnl-s.«nn) — 
Idem idem (2 » omiMüo) — 
Idem dn <.'iimura H. rfimilo 80$ 
Idem idem (2 • ornisuilo) 8ü$ 
Idem id̂ to du <;usa iiranca — 
Idèm idem da (' do 8. Car-

los com 10 'I. — 82$ 
Idem, da CíunAra de S T.ir-

loa, com Í2 f. — — 
Letras da C. de Campinas 

.-xjnr.M 92$ 
Idem do Campinas de 200$ — — 
Letras dn C do ti Cru/ 

dus 1'nlmeiras — ÓOJ 
Idem da Camara de Rli 

Claro - --
Idem (ia Camara da Jun-

dlíihy - 755 
Idcfli «ia t.Vinir.ra Municipal 

do Araras — 1015 
Ifiom da ('amara de Ribei-

rão Preto — 81$ 
Idem, a 30 dias — — 
Idem da Cubara de Ilibei-

losinho. — 60$ 
Idem, idem, da ''ninara do 

Itatiba 
dein da Caumra de Sta. Rita 

i><i$ 
808 
9-i$">00 

9'»$ 

71$ 
71$ 

AC\OES DK 
Industria 

80$ 

BASCOa 

81$ 
40$ 

dia 
l.ypo-

dia 

S11| 372t 

1185 uns 

ms 5SÍ 

a r l 2S*.$ 
r.víi 64* 

Commercio 
v i s t a 

lilem, Idem. |>.tra <> I 
Credit'» Real, ctirt-.-ira 

t lotear ia 
H. Paulo 
Unláo «lê H l'anlo 
l<l"iii, id« m. para o 1 
Mem a "0 dias 
Comm. Italo-Itrn̂ lHano 
Italiano dei Ilrtidlc 
Industrial Aui|»a.i.n.io — 

ACe« >lvS 1>K COMP % VIIIAS 
Moirvana 
ld«in, i<lem, para o I dia 
Paulista, » vista 
Idem, para o primeiro dia 

d« transferi n» la 
Mem, idem, a 00 dias, 
Melhoramentos S. Paolo 
Antaretiea 
lí. fio K, do Araraquara 
industrial do H Pa-il» 
Vidraria Santa Maria 
Telephonlca 
União SportiVA 
M Hackaroy 
Paulista de Kleetrinldadtj 
Meríumica 
K no Ferro de Dourado 
K «itt Ferro ítatilxuiHo 
Paulista de Het-uros, e 4 [. 
Moinho Hanti.-ta <-'>m 40 
R̂ íflstraoora de Santos 

dividendo — 
Idi-m, id;-in, C'»m 50 [ ox-

dividi ndo -
DKBEXTUKES 

Telephonic» 120$ 
Norte Paulista —. 
C Fab. Paulistana 190$ 
Empresa A«uiis o Esff. «le Ri-

beirão Preto 100$ 
Industrial de S. Paulo — 
Therimil <ie Caldas ex-juros — 

I.ETRAH IIYPOTflECAUIAS 
Hanco de Credito Real em 

liquidavíio 
Idem A «M> fiias 
Danço t'. de S. Paulo, e\-juros 

301$ 
304$ 
802$ 

005$ 

00$ 
17:,.? 

25$ 

10'J$ 

l. 

301$ 

75$ 
130$ 

105$ 

15$ 

H5Í 

1 j.j ü 

55? 

1 - . H 

a 101 
MS 
(>7#500 

PRAÇA HO r.OMMCSCIO 
Iv.t.i como inspector ilo niez de .Ta 

noir.i, o sr. Antonio Marques Bento de 
Sousa. 

M r r r u i l n « In r i c a 3 K «le M u r ^ u 
CI;:ÍHHOS A I . I M I . N T I C I O S P K K Ç O S 

Arroz da terra, alrpteire 205000 
» do JapSo » 21$00( 

Datata ingleza » siooo 
11 docu 11 45o, „ 

KeljSo n 135) 11.C 
uKragos, 1 155o 
Ovos, dúzia 152u0 
Oallinhas, unia 15600 
Cebolas, kiio tsoo 
Alhos, (restea de 100) 1$800 
Queijos, um 1*800 
Fumo, kilo 45000 
Carne de Porco, kilo 15000 

•1 n cabrito, kilo 15400 
11 11 carneiro, » l$3i)0 

Carne de vacca, » $800 
Toicinho fresco, n 15200 

» salgado 11 15100 
11 curado w 25400 

Danha fresca, n 15(00 
» em lata, 11 35000 

Azeite em lata, u 15700 
Caixa sabão, uma 45ooo 
Ilacalhúo, kilo S900 
Carne secca, kilo 5900 
Milho, alqueire 45500 
Peru, um 105000 
Manteiga, kilo 35000 
Farinha de milho, ali). 75000 

» » mandioca, aiq. 7; 000 
Fubá mimoso, litro 5)00 

. amarelio . 5300 
Palmitos, 11111 S30o 
I.eitão, 11111 85000 
Cabritos, iun •$000 
Pato, 11111 15800 
Cará, alqueire 45000 
Feijão preto, litro $500 

O C A P E ' 

MERCADO DR SANTOS 
Entradas hoje, 58.409 saccas; desde 

IV do meu, 2H1.758; desde 17 de JtiUio, 
V.K13.1D8; stock, 2.382.518. 

Mídia, 56.351. 
— Em egual periodo da 1905 : 
Entradas nesta data, 13.305 saccas; 

desde 1? do mez, 51.811; desde 1? dc 
Julho, 5.605.235;.stock, 1.293.397j ven-
das, 4.589; base, 3Í700. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidéu, 400 e, 
por cabotagem, — 

C n f A l i l l h l r n d o — Foram batdea-
das honteni, com destino a esta cida-
de, 65.619 saccas, sendo 51.881 na Pau-
lista; 5.683 na Sorocabanai SOO em 
Campo I.impo; 1.856 no Br az e 5.3M 
no Pary e S. Paulo. 

O S MALES DE ESTOMAGO 
É COMO CURAL-OS. 

j j j a s a B f t m á i » i £ f ~ i X v r ; . j f l 

XnXo iv>. ««cessa»-!© ÓO q u e saber q u e o 

á w l h o ? a l i U d o d a i i i f c í i c idaóo c d a d e s g r a ç a é u m c i to-

:v iago m a u . 

O qt tc Í:r.p0i-tâ, « a i i r . p ô r t a n i c q u e s t ã o d o a l i m e n t o , 

í t í i ô i ' a m a i o r sus t a i i c í a poss í ve l Q ; a q u i l i o q u e se c o m e . 

P a r a k s o á pvcclso, A N T E S D E T U D O , q u e o 

e s t o m a g o , F í g a d o , R i n s c Z n U r . i n o s t r a b a l h e m c a d a 

u m c o m a d e v i d a p rec i s ão pavr . o p rocesso d i ge s t i v o , 

a b s o r v e n d o o b o m c c i i m í r anc ío o m a u , 

S s l s d c í i c a d o í r o o è s i o rzqy.n' q u e c a d a u m d o s 

org i fos a c i m a mcác i c : : . r do5 c s í r ç a c . a s c á l o i n d i v i d u a l , 

c , c o m o t o d o o r g a n i s m o d e r i v a v i t a l i d a d e c f o r ças 

d o S a n g u e c d o s Ne rvo : : , í e d a d c W Ü d a d e q u e a i l i ex i s t a 

i n t e r r o m p o a a c ç 2 o d a r r . a ch i na cV ,^z i i " ã , 

Q u a l q u e r o u t r o pi-cccaso í n u i i í l z a as f u n c çSes di-

ges t i v as , p o i s a m a c h í n ? . d j g e s í h v . r t ão ? .dmit te subs t i tu-

to.-, q u e s i m p l e s m e n t e r e r m e n t a m —; a l i m e n t o s c perpe-

t u a m a i n a c ç ã o d o e s t ô m a g o . 

A s v k t -d.:s das P í l u l a : ; R c r a d s ü d o Di-. W i l l i a m s , 

p a r a a c u r a d e d oen ç a s d o E s i c a x u . g c , 5 S 0 i nd i s cu t í ve i s , 

po is d ã o v i g o r á s força- v i l ã e s c r .dc csui.s n xe s sa r i a s . 

P u r i f i c a m c e m i q u c c e m o S a n g u e ; duo v i g o r a o s de-

beis j a c a l m a m a i r r i t a ç ã o ; i n d u z e m o s o m n o c o re-

p o u s o e a s s e g u r a m a de ' / i d a a c ç ã o d i ges t i v a e cxc r e t í v a . 

E s t e ú te to , s c i en t i í i c amcn te p v o v a d o , t e m fe i to d a s 

Pilul2,ç< 13 r o s a d a s 
d o D r . W ü S S s i 

Pi ' e s 
u m especí f ico d e g r a n d e successo n o t r a t a m e n t o m o d e r n o 

do s desai-ranjos das v i a s d i ges t i vas . A s c u r a s r.ão já in-

con tes t áve i s , offerecendo-se n ' e s í e l i m i t a d o e s p a ço evi-

d e n c i a cTisso, c o m o s e g u e : 

" Estive doents rloir. onnon c rn^io dc incli^estão que ra; far ia 

soífrer c i n i d . : i v ava repouso. A",r>im que acabava de 
comer, o que faz ia com gr j t ide faodcr.içào, podendo apenas 

engul i r o a l imento , achava-mc corsiplctamcnte como que in-

chado. com giwnde fad iga , gares no e . tomado e natiseas, 

seguidas d ; fortes calafrios. A d:arrh-' 1 e a prisão de ventre 

altctuavam-ss 110 meu systema, senc'o vict ima constante d'es£es 

continuados desirranjos repentinos que verdadeiramente me 

de i xavam atrozmente a(quebr;.do. 
41 Consultei trez médicos e experimentei vários remedios 

sem obter a l l ív io a lgum, até que o am igo Sr. Francisco 

Delegado, d'esta provoacão, rne aconselhou que p rovas» as 

celebres Pílulas Rosadas do D r . W i l l i ams . 

"Depo i s de u m mez, comecei experimentar melhorar, e 

continuei a t omar o m e ; n u remciíio até acabar quatorze 

frasqfinhos, chegando assim .10 restabelecimento da m i n h a 

saúoe e, satúfeito, dou com prazer c-ta prova de grat idão á 

Dr . W i l l i ams Mcdir.:nc C o m p a n y . 

"Caban i l l a s , Província dc P une . Pe t ú . " 

J A V I E R 2 o G U E V A P . A , 

Cotnrnerciante de Abarrotes. 

Testemunhas» Ma r i a no E . PO-KC, J . Esteban Delgado, 

T lmoteu Nuf lez R . 

A s Püulas Rosada- do Dr . WiII ia»ns são u m remedioefficar 

cm todas as elassesde debilidade, pofc ea d", sangue, nervosismo, 

afftce5es cutaneas c mais provas de sangue impuro. Res tauram 

as façuldades reproduetoras; regulam funeções da mulher , e, 
por seu effeito purificador e nutr i t ivo sobre o sangue e os nervo:., 

curam moléstias chronicas taes como Paralysia Parcial . A t ax i a 

I^ocomotora, Sciatiea, Rheuma t i smo , etc. 

W f W / U f Ã & S Y á 

Í N & m 

S L L S 
P C ». 

Var.dofn-ao sâments om uacr/e» ciguaósa aata, o cdvcit.er«i é 

lirpreaso om encarnada soS.s papul ds roaa. 
ri'jM.49 ... 

M U I I RMiAMiwi^r- 1 1 wxmmmmsmãnsmsu^ 

4 ' o m p n i i l i l n K e * M r n t l o r a 
t i o M a n t o s 

As vendan de Café a termo, re îstR-
dai honteni. em Santo», fótMrft 2d.000 
«accas, a saber | 

•ma 

Na tiase de typo n. 4, 18.00(1 saccas. 
Cotações do fechamento : — Janeiro, 

4540D a 43455; Março, 4*400 a 45425; 
Maio, 4$400 a 4S425. 

Na base do typo n. 7, 2.000 saccas 
Cotações do fechamento : — Janeiro, 

35475 a 3$500; Março, 35475 a 35500; 
Maio, 35175 a 35500. 

P n i l t l i M e i l l t i l i a l 1 — Cafi? bom 
460 ríis. 

—A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 8, na Keccbedoria 
de Rendas, de 626. 

M o v i m e n t o «l<- e u f A 11:, Si>-
•'<l<->ll,llll4t I — Desembarcadas em S. 
Paulo, 2.411 saccas; buldeadasem S. l'au-
lo, para S. P . K., 7.070; baldeadas cm 
Jundiahy, 164; para o Kio de Janeiro, 
— ; Total. 9.M8. 

Na secçâo Sorocubana existiam 29.7.̂ 8 
saccas ein carros e 10.333 cm arma 
zeris. Total, 40.091 saccas. 

Nasecção Ytuana existiam 16.373 sac-
cas; sendo 5.4^2 em carros e 10.881 cm 
aruiazt ni , 

M e r e u i l u i l u l l i o d o J a u e i r u 
— Entradas, 17.7U2 .-'iccas. Embarca-
das, 2.850. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte: Cordoba. 
Do Sul: Tennysson. 

M i T r n i l i M e\ Iriti>K<-ii-<»<* 
Fecbauu-nto do dia 4 : 

HAVUF. :—Dezembro, 40 3 4 c Maio, 41 
1 4. 
Vendas: 51.000. 

IIAMBLKCO : — Dezembro, 32 1 4 e Maio, 
3 3 3/4. 
Vendas: 42.000. 

NKW YOKK: — 1 0 a 15 pontos de alta. 
DisjK,iiivel: inalterado, 7 1 s. 
Opções: Dezembro, 5,7." e Maio, 6,20. 
Vendas, 123.000 
Abertura do dia 5 : 

HAVUR—Dezembro, 41 e Maio, 42. 
Anterior: 

Dezembro; 40 e Maio, 41 14. 
HAMBL-RCO: — Dizembro, 32 3 4 e Maio, 

34 1/4. 
Anterior t 
Dezembro, 32 c Maio 33 1 
Ao meio dia : 

HAVRE:—1 4 de alfa. 
IIAMÁL-ROO:—inalterado. 
NKW YokK —inalterado. 
Nsw Y O U K , 2-f íot iç io: 10 pintos de 

HantOM 
COMrRADORKS F.M SANTOS PARA Os Slí-

CflNTKS TVPOS IIA BOI.SA DK NOVA VORK 
Tvpo 3, nominal; 4. 457oo—4$8Ó0; 5, 

45400—45500; 6, 3r'.oo —.1-700; 7, 3:7300 
34400; x, 3$100—3S200; 9, nominal! mo-
ka superior -15200. 

l t o i l < l l l i l « ' l l t „M (Ih<-ii«>h A Kccc-
bedoria rendeu hoje: 1";3 45').- t, sendo 
em exportação, l s : 1 4 ; cm impostos 
fi8li')2i. e em estampilhits, 134IOOO. 

Em imposto de 3 fre-, rendeu 22.366 
12 iram os. 

Café despachado : — .saccas, e em-
barcado, 30.16'i saccas. 

Em egual data de 1905 : rrndcn . . . 
It3.-32.V031; despacharatu-se 45.s23 sac-
cas, c embarcaram-se —. 

.Mua i r t-Hton ila* in i| )o i- ( : 1 vm-> 

i aiiíii da barca russa lirtania, entrada 
de I runibiiruo ein 1 do corrente ú noite. 

HÍ IK 1'iiitnai/uá l̂li itmarriid iM ennos 
le paz u HIIRO Ilcise e eomp ; WC 2 

In nziu.1 :i ordem; K los.inj i JA--SP 1 
dita acce—orlo» du luz, l dita lieniol, 1 
ilit» prnpuradu enxofri-, - ditas aiido 
salicilir íl volumes n< 1 s div-rn. -1 no 
Inaütnto Aariinotuico do K-d.i Io desf io 
Paulo; 2,268 triaDgnlo s\v I j i ca. rrco-
lina, L'.2T0 (.'MM' !)('>0 amarrados iiran.n 
á ria. Mecanic» • Importadora; W 61É 

fardo* innt'-ri:il, lili .'í.l cs. p Iras Ivfho-
Rrapbii'»», ditas id -in a i.r li m, .It.el 

. trens de cosinba csmaltad. JI)K 
.'l.t v iiinn-s l'iii,:ts a Mnurir j |(|.m li; Ei 0 
12 uti.irr.:d s Ií:i|:! .7r;ts a I7i.i.st'i de 
(\istro r loiup., .">o:t triun^uto PI) 17 vo-
lu.uen idem it ordem; I.Mel,'—11 !()«> cs. 
fn-ns de coslntia de íc-rro esmaltado a 
I ulgi Matanuzo t comp.. l7o.i !• S.II.jj I 
Si' 17J."0 IS. ácido eti.furi i,, AT C f.oO 

• p g i b n » A. Trommel « romp.; 1.704 
I .-.Li.i 1 s;> 20 cs. sai-a/r do, 2(iI —.'.') dl-

ereolinft, T azul 1 1 • ""0 garrafões va-
sios a A. Tronimel e comp., I.filt—H ."> 

tther a I . <ineiri t II.-)-U 
l tinid o.- i !ein a 8. Scabru, Vai rertan-
guio õ rs. idem a Peifro de Altucí-
la e comp.; ! fernu liio 421 vdun eeca* 
nos de noz a Hugo liei-" e comp., Iri-
angu1'! em brflin 1 1.G28 ou i.fijfl -- 23 
barril si-1 ncido carbonii > a ,t J -m, CM li-0 
garra õt-s h'ido aeetiio, P.P i^idit' s idem, 
t M il'iO cs. giimnin e 25 ditas t eus dc 
cozinha esmaltados, M(." .'i0 rs. dro^ss, M 
rerm( llio 1O.01 0 1 v.isíos a Cotn-

paubia Mecaiitc» e f.nj • rtadora de Súo 
Paulo; M !o*angn 172 amarrados < ano} 
de ferro, 12 «marrados com 4 rs. caila 
uma matdiina rofltura, MD 7>.'Jjl io. jugo 
10 at, paoeilas ferro esmaltado a orileok 
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RNeC triângulo 250 ucido sulfuiico a Ri-
fjíirdu Niî cliold c comp. 

Cnrpa. » vapor nacional Santos entra-
do tin 4 do corrente. 

J >o líio do Janeiro : 
APflO 3 bnrrnas diversas a Viclor 

^iroiihiu.j t c C' inp»; K.Y 1 c. armarnlo, 
•i fardob fu7i'in*iw, ti ditos fustflo a Ktias 
André, ASM ! dito ad»,ad«j a Alexandre 
8. Macliad .; >'!:!> 1 c. artl«oü de fuman-
tet a JotVj Ha pt luta Duarte; Loiro;ro 1 
vo'ume n u; :-, a Mnnool JWb«>sa; Singcr, 
•S co. juaehiuus do costura u Isn^crMu-j 
i-Jiimj e cmp . ; 1 c. impressos» Ali 
M 1 dita i.l.-m. 8Ml' 1 dita i len» u An-
tor.ii» hiaa Mi.andeira; Ja:treini 1 mnçbi-
na rciiistadora a ordem; LPA 1 «-. im-
pr. S.-<>M a I. Alvares; FI* 1 R. ierra 
gans, j i volumes tubos do ferro, l flnoa 
paio .fio do cobro a Ferreira o Santo*-, 
If fierba 2<> i a. tlc -iní. ctantes a iuinud 
v. comj.,: ODL 2 es. chapas tio metal, ~ 
ditas diversas a Companhia P' as «le 

'Mantos; si' l c. fa/amlas, 1 emapade 
idem a l-«• Prot/.el; 1C.A 2 fardos fazen-
das, á KliiiH Andiv. 

Carga baldcada do vapor nacional .1/" 
runhflú-

!.t treiio 2 malas roupas, ao viec-eon-
sul da Itália; 1 volume idem, t\ » mesmo; 
HO G fardos chapéus a ordem: 1!> trinn-
jjulo tiü íay.L - fazendas a Augusto Ko-
dríuces « «Oü.p.; ZHC—-M Ü c. charuto*1 

a Zeruuner, i:.i! »\v e comp.; •> losango di-. 
ve:sãs contraniarcas, 4 ditas idem, a An-
tônio Cark-.s Silva c comp. 

T»o vapor nacional S. Saíra 
l!\Y( í> CH. vinho a H. VüHconrelb s 

l.etn iro 1 c. vinho, fJB íij sacros ílo <!«• 
algodão a Soares Medeiros e comp., /dlC' 

t s. charut '/. quadrante li -litasiilom 
ii /'crenner, Ib;'tlo\v o comp.; St C 4 ditas 
ideei a Vietor Jtreithanpt c comp,; .ÍSl' 
ii dilas idem lU nto de Sousa e comp.; 
,T quadranl- 1 dilu idem n Antonio Car-
los Silva e roni]i,; P.oC es, viidio «Te 
eaj i a K. Vasccncellos c e< mf.í <.«S ÍJ;> 
suecos lií»s do algodão a Hoares c Medei-
ros; .1 losango 1 c. charutos a Antonio 
Carlos Silva o comp.; Pe<' i ditas idem 
a Vietor Breith:»upt e comp.; fcHoC—M 
5 ditas idem a Zirenne;, IWlow c comp.: 

triângulo 1 uita idem a Kdva Júnior 
o comp.; JST 2 ditas idem o Bento de 
Housa e comp.; Letreiro I c. a Fernan-
des Almeida o comp.; CHuO .'II fardos 
fazendas a <.'arlo HoepcVe e ;a>mp.; 

Knromnunáas 
: Imea 1 e. vinho de cajn a Rodolfo 

be/.clle; ACCí 1 pacote amostras a A. C. 
Gomes; Letreiro 1 c. machinas a Cinci-j 
nato Costa. 

Exportadores que pagaram direitos lio-1 
jc, na Recebedoria de Rendas: 
Krisclic & ( . 9:036$ooo 

Os mesmos, frs. 12.ooo 
H . F.lUs à C. 3:477Soo -

Os mcsni'«si frs. 4.2oo 
ÍE. Jolinstou & C. 2:4B4fooo 

Os mesmos, frs. 3.ooo 
Salles, Toledo & C. l:242$ooo 

Os mesmos, frs. 1.5oo 
Prado, I*inia & C. 1:2425cjo 
Os mesmos, frs. 1 5oo 

IJard, Kaud & C. 114Í264 
< »s mesmos, frs. 138 

Jo.m: Bento de Sonsa ll$o4o 
O mesmo, frs. 6 

Ãtnerico Ramos 
O mesmo, frs. !<• 1/2 

ffheodor Wille & C. 41968 
• Os me-mos, frs. O 
Álvaro Pereira 

O mesmoi frs. 6 

15 »VÍ!UCiltfO c!o Ivoi* t o t io 
S a n t o s 

Entrada*: 
Dia 4: 
]Je Hamlmrg;o, com 70 dias de v:u-

gt JÜ, o lit/jtir rutí-w fictuiiiu, «ic 3.-8 
nelada.s; c.ar^a, vários gêneros; consig-
nado. a A. Tromiuel & 

Do Kio dc Janeiro, com 20 horas do 
viagem, o vapor nacional Santos, dc £87 
toneladas; carga, vários gcmros; con-
siy lo a F. P. dc Sou «a 1).-ita-. 

i)e New Port, com 50 diis de via-
gem, o vapor inglez Marinta, de 1759 
toneladas: carga vários gcm ros; consig-
nado a Cieorge W. Knnor. 
• Sabidas : 

O vapor nacional Santos, com vários 
fteneros, para Montevideo. 

O vapor allemâo Corrientes, com café, 
para o Ilavre. 

O vapor inglex indiana, em transito, 
para Buenos Aires. 

I-; M BAKCAÇÕKS AT FACADAS 
DÓCAS DK SANTOS 

Arma?,.m, 1 — vapor intdc ciautor, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém,! vapor allemâo Corrientes, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 vapor ingiez Homer, 
íbjsearregando vários gêneros; guarda, 
F. Pinto. 

Armazém, 2 vapor iuglez Saxon 
I ,rince, descarregando vários genero ;̂ 
guarda, K. Cedro. 

Armazém. 3—vapor allenifio Crofcld, 
dcscarrcg iudo vários gcucros; guarda, 
A. bemos, 

Armazém, 4—vapor alie mão Bulgaria, 
descariegaudo vários gêneros; guardas, 
J . Marques, F. C.oes, J . Ferreira, O. 
Chagas, J . T/itiz, J . Amorim, J . Alvares 
c M. Fcrnnndes. 

Armazém, 5 — vapor austríaco Mel-
pomeue, descarregando vários gêneros; 
g'imrda, G. Camargo. 

Armazém, 5 — vapor iuglez Indiana, 
recebendo café; está lacrado. 

Arit aztm, G — vap(. inglez Canning 
de":ane:;aiu!o vários gêneros; guarda, 
A. Cunha. 

Arma .cm, > vapor nacional Santos, 
descarregando vários gêneros, gnarda, 
F. Reis. ' 

Annaz. ai, 9—vapor iuglez Olvinpie, 
dofparregaudo carvão; estA lacrado, 

Anuai.em, 10 — vapor allcmão Mar.-., 
dcs-.ar.• <lo vari«genero.>; guarda, 
A. Uello. 

Anr.a::em, 11 - vap«.r ingle:'. Marina, 
dcscanvgando vario.» g-i-uert .; guarda, 

Bit., ncourt. 
Arira/.'..ii, 12—vapor iuglez Puritau, 

desi ;̂.ndo carvão; está lacrado. 
Ao largo : 
O lugar Kuvvi Betania, com vários 

gêneros; está lacrado. 
iV galera allcmâ Osormo, cm lastro; 

está lacrada, 

VAI 'O ft E S K S PK K ADO S 
No porto do Kio : 
Km Janeiro : 

Hamburgo e «- s., Petropolis f* 
Manau.- o c«es., Maranhão 6 
KiodaPrat;; , Nivernais 6 
Porto do Norte, Pernambuco 7 
Bordcaux e esc .̂, Cordillòrc 7 
Ponta cia \ . a t esus., Mayrink 
Kio da Praia, Ainazoue 8 
Barcelona e escs., Bei -guer el (Iraude b 
U*verporil e escs., Oronsa 9 
Liverpool e escs., Tliespis 9 
Kio da Prata, Mendosa 9 
Kio da Praia, Cittá di Milano 9 
Portos do Pa iíico, Oro pesa 10 
Santos, Crcfehl 10 
Rio da Prata, Argentino 10 
Santos, Pernambuco 10 j 
Hamburgo e escs., Gunter 11 
Bordeaux e escs.. Chili 12 
Hamburgo c escs., Wnuburg 12 
Southam])ton, Danubc 12 
Buenos Aires, Aragnaya 15 
Rio da Prata, Hunibria 10 
Kio da Prata, Cordilère 23 
Buenos Aires e escs,, Wusburg 25 
Southauiptoii c escs., Amazon 28 
Buenos Aires. Danttbe 30 

No porto üc Santos : 
Km Janeiro : 

Buenos Aires, Bulgária 0 
Gênova c Nápoles,- Metida?a 8 
Nápoles e e.-c•-., Cittá di Milano 9 
Hamburgo e escs.» Pernambuco ° 
Bi.eu«.> Ains, Danubc 15 
Soiiíhaiuj)ton e escs.. Araguaya 15 
Hamburgo e escs., Cordoba 10 
Haiuburg » e escs., Rl.aetia 16 
Buetu Aires c escs., Crefeld 16 
Gênova e Nápoles, Kó Uuiberto 17 

VAPOKJ:S A SA1ÍIK 
Do Porto do Rio: 

Marselha, Gênova e Nápoles, Ni-
vernais. 

Antonina e escs. Gloria 6 
Bahia e Aracaju, tominandatuba f» 
Santoi e escs., Garcia '» 
Portos do Norte, Maranhão 0 
Pouta üa Areia e escs., Mayrink 7 
Rio da Pinta, Berengnier el Grande 8 
Florianópolis c escs., Victoria 8 
Bordéc c esc., A a w m e 9 
Gênova c Nápoles, Mendosa 9 
(íenova e Nápoles, Cittá di Milano 10 
Iviveipool c escs.» Oropesa 1'' 
New York e eses, Sergipe 10 
Barcelona e ís.-k,, Argentino 10 
Bordam* c esc>.. <">ronsa 10 
Breoi- n c escs., Crefekl 11 
Hamburgo c escs., Curdotía 11 
Hamburgo o esc-,, Pernambuco 11 
Brcímen c escs., Argentino 14 
S'>uthamj)ion e escs., Aragu: va 10 
Genov . e Nápoles, Umbria 21 
Bordeaux e escs., Cordillèrc 23 
Bremen e escs., Wusburg 25 
Rio da Prata < escs., AmoZon 28 
Southainpton e escs., Danubc 30 

Do jK»rto de Santos : 
15ir. Janeiro : 

Gênova, Bulgaria ft 
Gênova e Napoie • Mendoza 8 
Bordeaux e csc«., Amazone 8 
Gênova e Najiole. c escs., ( ittá di 

Milano 9 
Hamburgo r escs., Pernambuco 9 
Antonina e escs., Gloria 9 
Bremen e escs., Crefeld 9 
Nápoles n escs., Cittá di Milano 9 
Kio da .Prata, Berenguer el Grande 13 
Gênova e Nápoles, Attivitá 14 
Southampton. Danube 15 
Buenos Aires, Araguaya 15 
Hamburgo r. »«cs., Cordoba 16 
Hamburgo c escs.* Raetia 16 
Buenos Aires ç esc., Crefeld 16 
Buenos Aires, Ré Umberto 17 
Madeira, Gênova c Nápoles, iwquitá 23 
Hamburgo e esc., Borussia 30 

• Gênova e Nápoles, Prinz Adalbert 30 

B r a s i M a m s õ h e B f i : i k f ^ D s u ^ s c h l a n d 

E^liacete da filial em S. Paalo orr 31 de Setembro de 1908 inclui;.do 
o da fiii.a em San oca 

ACTIVO 

« oi tns f.,ii> iii. • r„- (üi;»i«h 
l̂ tr.' H .vi 
i.etPH« tl<".»« i;;.i'iiit 
!,et!«K tMU.••'•::,;<!;,• 
Vrilore-» «•;.•!< lona l>* 

í'h 

PASS IVO 

José Ooe|ho de PaHa 
("iruruião dentibiu, cmmnMnica uou toiiT cltetl 

tes «• amigo», que uuiilou o seu gabinete paru n 
rua <!«• h Uoiitoii. «1. oiatü ro?ido e> ai huu rumillu. 

S E C Ç A O N R U T R f l 

0 $ b i c h i n h o s 
Hoiitom ilou pai» Riu r csntcnn tíl I 

PAI; A A MA Ml A 
i V i l j . i t c K i i i t l ! n « r u < ! l a 

Ayarru h rubru moleque ! 
J uz 1'osquitihnH uo >nar(tco« 

flll U lil/ic to 60U1IIH, 
I.ogo 10 rotluz H cuco ! 

5-

3 < J L tiB 

8 6 

Pu^sd ies «Io M a l a e M a M 

A avrktniz ú quo me tonta 
E o burro também mo agrada, 
Com o clrpliunte também cun! • 
K tenho a sorte comprada 1 

emseí. 

A . ! s a r ? 

Quando vejo a coisa preta 
Vou sahindo de barriga ' 
Corro atraz da borhofrtti 
K no tini... talvez te oscrevt 

1-3: 
T W O 

Vinho do ijuína. quacoia o calr.mha 
\[ifilicuilo em to.Jri:. ns afí.-r^T ' i 

(.uni iii ou nei",of.nrt du .'t- oiniigit, mi. 
ííUst̂ Mitrias, ily^pcjisiii-, i»pt'| î:i, l»*ur -r-
ri um ( t='. 

J.upnKÍtutiu^ <*;n S. 1'.:ulu 
t-harmacin r D r ^ u u Santo» 

íiü ll•• ,Y //. /.ÍO II. W 
,S2 1" 10 -fi 

L V 1 K 6 i O H t f l B S 

C'l HL I t i ; I ÃO i>l: N TI ST A 
r.ilticipa aos í?uu uiiiî us c client'.4 s 

mn.luiiça ilu him: lüiImi.cI" :>ar'i a 
11UA 151. ü VXNTÓ U. 72 

•18 ao~l! ' 

Quando o uaajtin f ' ' ' 'li-l̂ -v'!'̂  I . 
f.f•>., r;j lalilos bruucusf' 
qu:tii'i'i i mur,cnlo:-. csf.au j!arc\tus o 
o pyr.toma nervoso trsxo; quai.ilo o 
ce'íjl)ru to ti rn» • a/iro?? e u aint>i> 
çüo vos abr. ii!' r.n, n̂tuo que aSolsa* 
t«ri:l'ia do Dr. Ayc- jir.jdai luas 

.l.-JB» II 
Titule 

r •;•.)« 

tenente 4,MovUBcfito M f f n i iM i 
i ti f' \ i » !,;•. 77H 
• > .-..iv -I"? — 'to i. 
' I 'VI. • í,t,l ."11 1.1 i|" t. 

:.'; Im >•' i'. 
.,tfU, ralia tlli.1 i.u líio v 
fijli.i -T-l 4 TL'.' .'!' :..7".''"( 

1; .VIÍ* niií •• 
c- it ", 

I it';! . .Ic Janeiro il«* !'»t.7 
a. £ . oa O. 

enrax -oals maravilho,aa. As per,sou 
píillid:t« c fracas reressitam (1>lla a 
com cila ni podem curar prnrr.pta. 
Bftitx). Cum o teu uso o íangiK 
eurlqw re pradualmcute «té a cór vol 
tar aos lábios, os musculoi curljeccn 
• todo f ey«u-x.a r.''i v.)so tc robuttecr. 

So ostaís coffrcndu o ncccisi.ue; 
d'tim botr pnrlflçador o reparador dc 
«augno j.urquo r.lo tomais o romedir. 
qi o tern curado tão vnsto fitimero d* 
pp:.;."cs desdo r pognr.da motrda du 
ultimo r.oculo? S,\u far< ia dcccrto 
tuelbor do que tom*ir o maf.tr ronto-
dio do família quo o imundo tem co-
Bbecido— 

l ã i d i e a i t o r 

M e c u c o i % 

Dr. Alvas dc Lima 
•• •! : • de Pftriz, rir. de Benef. Per* 

' ' Ssstn « -.» •• g» »r>r,., 
v,t"' tiriunrias c parto» - Re*,: ru» oa 

); -u lau-o li 4j |„. 1-1,1 rio J Iknto 
n :v A i{2) TelepLono n. 301. 

O tr Fdusrdo f»e MnffalliP.es 
Pa Arntlemin do Me«licin» âo Hto c e«p. r iaii -

TU , A , . -'.•IIUU;;H, P-.tlv.no « H-TV•<• 

*•' • • • ' das IL' á«s n ,la t. r«lc, » 
rr.a ».i N.»vmhvr. n. 1!» j .-.» n r-ira u, >:-• 
|.F>I.T O ,...»!• VTIAN *I-T P* :IF, PELO ptucsin TSPEFÍA! 

3- li 
Lí 

••• :.».•' á rua ( r 
n, 1(4. ' !r) SeblM 

Dr. Pabi&o JCeira 
i " . • • • •!<» m rV • «lo rliüi i 

Par/. !'•-•• í|rr--:.i, r" 'l.i • : ;i;in'ira«< .i o 
Cêr" ' .i... roa dn H. B nto n. j-., i m a 
te- - ' 1>|. J.!!.)!!.. li. 4.K 

i• i'. ÜúuuvJLo Guimar voe 
- r * ' ao ei, ... • c- r»M» . • :-• . fov,- ri» 
}:•.< • R c In prati .i furtrr. i rpn* 

• • |r MfiHíi.t'» «tíM rnô -ytin- Mi;.th. -:• 
iiti'«• •• • 'h'j -lu-ro !'-•. oh.it}.' v.i-
pin.- l' . P .mie it t;;-:ti: f- uM >• 77. r...r . 

* > * ! M.'-i!:a «â de 1 l ila {.»r»l»í. Tc-
írj.- ' ' I _ 

Dr. A. Vieira tíe Carvaliio 
Cirurgia o i: • i"«th - d«» •• nhorn ( iltorl >: 

na u« S ü«-.ii'- a. I». Ke-i- , t. i.. n;a 'lo Vrá-
ler.jca r. 8. 

Dr. Bernardo de Ma.zzih.3.14 
Fx-':.'f • t ft < .... .. '» da BdEKüa radeire 

k «Ha . da l !dad# • . RI. r 
Ir f :•< r • fU - • • • i.-l. « • •• 
ma«lo >. iUM.to, 42 

Pr. Arthnr Merdon^-^ 
Meti tf". ' • i:Tf.»ri > ! ia - H> .to n 

fo o : it. tar.l»' K»--»•!• :. it»,rua 
t̂fiii-i u. OJ. jcptOi.» ». 

ii-Io-, fi"riz f qargnutn, 
sta de rarla è Vtenna, membro da A«a-

\í. ! a , tll-f-ipu••> tlu uot-iv. l ô ulls-
i l( i.«".i *'>u-ultori.i, run biivlta, 3, <!n* 
U» sideiK !a, l-f̂ r> r!a !.i iorila«te. :'-y. 

Dr. Virú . de Mello 
I->: • • níivta '.-tu iDfdê iia.s da |»« !!r. pypbflii, 

i»!j»».)- g.-.i.io- o Püuarj') . Tinta a "yphílis o a 
fr.'.!>:"/.»» .utni por f.r ••»- eftteeiev, 

í'oiiHintoiio, rua tia '̂ uiiaucla n. 1, da 1 iw a" 
4 h«r»*. 

F.spc 
Dr. Erasuto do Amarei 

' i • jphlHí metistfaa «In piüDe t 
• ab« 1 ;i to ( íom tm de 8. Bento a. a\ 
i 1 l -m Ia, rt.;. d Vvridinua n 57. 

Sr. A. i.ui-' do K,|;o 
or, tinir-- H . I M «te ft-

ii' i .íi 'iM: . ru i .... 1 .»!" r 1 .' ', 
l li.>r i i,. : Jl> 
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ÁLVARO CASI JLZ .O 
< ÍKt KOÍÃO nr.NTISTA 

Raa. cie fi. Üetto n. i a — Sobrado 
Mo raolo- Teíepboce n. 1S3S 

í t l ü 

do B r . y í y e r 

IVe par o,d a pelo Dr. J. O. Ayer & C&.9 

líowell, líajr.r , K, U. A. 

A ü i'i!u!uado Dr.Aycr tarara IcdijrciU» 
l 

Á ree le i t o 

He nSp ('• rasoavel, nem junta, nem ro 
publieafia, a rerileieão do presidente rio 
ivstado, também nTio é rcpuldicana, nem 
justa, nem rawoavol, a reeleição du de-
putados e fenadores, que transformam 
assim a p olitica em profissão. 

Substituída a hereditariedado monar-
ehica pelas reeleições, a republica-se tor-
na um pouco peior do rpu. a nw-narchia. 
So logar da familia imperial íicam os 
conpiesso^; no lugar da liüta civil íícam 
oh subsídios, etc. 

K ainda Im iivlividttos <la especie q".o 
votam... russa briadairra I 

3 18 VeriUi* 
g e l o j 

n u 
Kl*A P1BLÍTA, 4 A 

m 

•ccacic iVlasieivu 
.1 rttüfa. Rua de S. Ber.tn n. 2VA — 

Laia Gomea 
entî tH i r: fie li. Dviiio n. 72, so-

Oabi:-.ita dentário do Dr. Hanaon 
t At.xi i . I" pl-í.ís ilr-f Brov.e JorgeOruimt. ox 
| A îrtdv. iiua o.: Bvl.Lv U 24. 

CCÍS? corritns^.arios! 

Amigo e .T. aNfartir.H 
Com grande «ati-façã> communico-lhe 

rpie obtive re- < ltado maravilhosr» no tra 
tamento «le ur i ec/ema humldo er»m 
gran le c r-u/ão dc FCPÔ*pt:ru!ento, júme* 
ralifHdo pela cabeça, pe.~c<;o, orelhas e 
face. 

Rebelde a nnia infinidade de medi'3-
mentos nppH n̂df • «em resultado alctim, 
cbex'u i u um estado d T-ypcrador : lar-
eei rn::o do prodiyio-Ho rerernUo O 
BOKTSAIi que, em po .- o tempo e sem 
anxi!i<» de qualquer outro, consegui res-
tab«*Ieeer-me por completo. 

Grat-» por n,e ter livrado de urn mal 
tão ine tiiimodo q mnto d \-â rr . !av ve-
nho f. >r f ta patentear a minha grati-
dão, 

•Santo-', 27 de Setcnbro de l'.K).>. 
Do amigo, 

JoV) AnT«.»XIO Pi.Kl.. <\ V ClNHA 
Proprietiirio do Café Coinmercial 

10 q dat. e d-..;. W - V 

Fa l l en f i a Air lreoi i i 
Jtuzo DA l'.1 VA \ 

A j>roposlto daí oôncord .̂ta pelo fallido 
apiementada a actti credoii ' na ultima 
rcuniflo h vida, foliei (a ] 'lou i redores 
dissidentes A. Troüiinel ^ t ;a., I. 'i tiK»ia-
via & Cia,, Pu.difi Carla ^ ( '«. « 
muitos outros, a'ronsulla, <,i.« abaixo se 
vô, ao dr. Carvall^ do Men< wn;n, que res-
pondeu noiã termos quo abaixo também 
et» 

nem se dĵ a que o < 1.0 du st r a 
prÇipos.a h «ia mesma porcoutn^em ante 
rior exe.lue a appJJcação ao .:ayo dca ter» 
moa da resposta 4 consulU', p >ia é eeri-» 
(pi", sondo «> piano «la p» .ncirn ofierta 
o de um tuoz da hotnol. , :À«;ÜO pa a •> 
pagamento, não menos c(-;! . 1 <pie o pra-
no 1; coutar da seoumia n ;niao, j.i niio 
scril dc um inez, m̂ a um muz e 
mais os viittM, e»'rca de iíü, • t- mediaram 
eníre a primeira o a «e îneíu. 

i.ia a consulta: 

co>t»Ui,i . 
A., em primou!» reur ;ã ;í eredor̂ :. 

de sua fallencia, p.presenf 11 proj»osía d* 
concordata já acceita. J-1^ 1 J .iw, qu.-, 
; -guntio aliirma a A. 1:0;. J j i iam o nu 
mero o si porcentagem h.̂ ul, Oppostos 
onibari/ns á eoncordaia. p »f disaidentes, 
foram OH ijiesm. g recebi».• r< ;ritada a 
eoneonlaLn o n.andado | » J«:iz que se 
prooe/uisse no-j termos f lieuei t, por 
nf" haver numero para a '*oi.eordata. 

Quando os syndicos j r<..Ís t reque-
ro ram a retiui;.o de credf es para for-
mava o do contrato de uni >, eia que A. 
allegandoa novas aecei' "> requerei! 
uma nova reuni» pura «. nie,-imento de 
uma nova concoWata em tu lo idontiea a 
primeoa. -

ilef-u i lo pefliiJo pelo ! ii/., em a reu-
nião dita, A. apimentou a síria «.oneor-
lata, mas, hu v: ' d« api'-a niar 1 - ti-
las, renovadas as areeila^-ea primitivas, 
não o fez, apreeftnta'. 'o s' is de novo 
ndoniridas e prel.Mnlemio «orno validas 
as primitivas u<*fcnta',r es p.ara a nova 
c .nconlata. 

-V. primitiva cone u;'-.-':v as.̂ ijjnaram, 
como concon), ndo por div j*.OS e-tedore**, 
daqui e do extrangeiro, uns s< i rUxii il 
procuradores ou represei dantes, nestes 
ter .nos *p p «le Fulano, I iuno Um lal 
ou «como rcpre&e.ètanto « • 1 Fulano 
de tal\ indivíduos ou /!• que nos 
nutoy não prova^tn sua íiuaiidadc de 
mandatario» 011 representantes. 

• íT 
ioto powto perj^ntarp : 
1.° Não c verdade que sujeitada a 

primitiva concordata, sí«> ti«Ír!H como 
inexistentes as avcoitaç^n delia, e ao-
sim não valem ĵara bt. i.ida, embora 
nns mesmas con-̂ Jĵ es'' 

2.° Não r verdade que sendo indis-
iutidn, iucontr^taCa regra juri.!ica «que 

o mandato o a iQjnescntae'o não se pre-
sumem 1. São ti if^ como inexistentes as 
ao e!;a-."'0s da t mcoi.lata, p-..r procura-
dores ou represmtantes q «• nos autos 
não prow.ram essas qualnlaloo? mor-
mente quando .«•!-trata d.» iraneigir? 

•í. I'au! » 21 «! br/em br «le 1ÜU6, 
,T< r. 1 B\vi;t\ 

I i t J t a U f O t»97 

ti: TA 

Ao 1. '. A r.ee «iia«;ao pi , ia da con-
cordata que não tf l.oui !• ' ]:•> p«:rdc ?o 
ia a v irtude. Nfo pôde m : « r aprovei-
tada pttra uma nova proposta de concor-
data. 

V. «ôluçfio qu*» decorre « n «lispnsto no 
art. 54 f. 1.° da Lei n. 85 ', onde ^ rt-~ 
f ce a uma cone jrtlata eerui, determins* 
ia. 

H •jeita ;a, annciiivla ou não hornolo* 
g.'•.«'• a a c ..coniaia, quo so . tinára, tendo 
em ronsi íeração a /.ropotilii r, quo se re-
fere o art. 51 f; 1.' «Ia I.ei n. K.r)0, essa 

>j" :*a passa a sr; mu a» 1,0 sem o me-
nor vainr jurídico IC um '..to que per-
t- nee ao domínio doB aetc consumados. 

Ao V " O mandaf. não re presnmo «le-
vo wi privado.]/ rogra fundamental «Io 
direito commum. 

íis procuradores que as* írnaram a pro-
postaée concordatadevern eiiribir o'* neces-
sários instrumentts de mao-iato, o >b pena 
de não rciouj atieudidas a*.- sua« a*</içna-
turas, nem contados 03 v< os do seus 
represer. tad'. 

S. ?.i. J. tíão Pado, 20 hi Dezembro 
de 1W . 

•CARVAI.UO m: MI.xdo.VÇA 

" CcmpanWa dc Q\z de S. Paulo 

1'cço ao digno pereido «I- sia Cou.pa-
nhia mandar uu»ia 13 (>i rarios ; ara 
completar «> nuiro ro de inept-s que, 
ha íl <iia;<, deixaiam minha casa no cs-
curo, j.crque pretendem o acertar o gaz 
com sabão ; entr- ianlo, e»t«<u reclamau-
<lo desde Koven.l ro p. p». 

S. l'au!o, 5--Í-07. 

JOAJJt.TIM <,'KUOf;-:iHA 
Rua B, de Iguaps, í) 1-1 

Gymrtaslo l7cgucira âa 

K^RIPAKADU AC OVMKASIO NACIOKAÍ. 

De accor«!o com os estatutos, r»-abrir-
Be-üo as aulas nc. dia l.w «!" Mareo pró-
ximo. 

Oh jirdido» ét matricula para notou 
(iluiuiitm dn-rt/i h?" feiluv de\dc já. 

Jacarehy, .'» d& Janeiro de 1ÍM)7. 

director, 
Â K̂ » Ah Tf NU.. l)j:r..4MAHi-. 
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« XT UN.VTo ML AÍ o, — INTL.WNATO PAHA 
|SÜ;XINOS 

Alameda Triumpho, 15 
Reabrem-se afrjaulas no dia 7 do cor-

rente. I ' necessaria a pre-enen «los ahtm-
nos n€'s«t: «iia, a oa do iuu> haver demo 
ra na organisação das eln. p̂s. 

As matrículaslile novos aluninos em 
qnaesquer «los CRR^ON : PRIMÁRIO, TNT» H-
.M • IU vr U«), si..:i j^.OAHIO R no CR a so CO.VÍ-
Muaci.M,, estKo abertas d alameda do 
'Iriitmpbo, 15.--Para e. te rnesiru» prédio 
foi transferido o Tnternato do eo!;«-do. 

In (-'pendente da nova matricula serão 
reservados até o «lia 12 OÍ< lognres dos 
ahiiono i já mat;:-ulados, m -.«Io, portam, 
ce«li iov a outros alnmnor! ca lô ar- s da-
qi.elles «pie até nquetfa da*a não tiverem 
comparei ido nc-tn Cümrmuiicado sol re 
sua vinda, 

ProspveiOS C Üláht iufori:..1 es « .ia o 
directôr 

' A l i t t ro Kwir> 
S. raulo, 2 de Janeiro do 1907. 

ITingus^idevo !£:.:7ár 

que ?. única IEL-tituiçilo, o 1 le qualquer 
pessoa pôde garantir o fi.iuro, c«jm pe-
quenas paqarrenf men̂ ne**, é \ pro-
videncia ' Caixa '̂auli ta de Pons".*'». 

Pagando õfOQvj por mcz, o socn» reco-
berá «P»poifc f\t- V) ann »s ri oa pensão de 
l l J i f X M O O O b .r anno ro» 1. . xirno r» 
p ; « . d o *2 inen.A-ilmente re« >•,)>.' í , 
dep< de 15 Iflnoff, ui * pensão annuai 
de l ?WM»* OOí> no nt. *': re., 
tnd t „ rido. f 

I.eiam os prospeet .s «li:-'ribiii los grá-
tis, pe . oalmentc, 00. pcrlo correio na 
sédc: :f . - • 
Praça Antônio r vlo T5 — ' l a n d a r 

Sala n 7 Ti. Panlo 
A ;C( i t a m — . ' c n r e •. ti -'» .';0 ."> 

Aorbaram-se as moléstias do esto-
mage ngado o flores <lo cabeça 

Y i l i ú â s b i v i l i o e s 

M'.K"A l |.'.h..ll'* O.J 

P i l « l j 3 (ie Pap^yna e Qua s a i n a 

Uo p' itcrutieo 
— F t . H x - I A G A — 
• pria It rc foria dc Saúde 

i'ul>lna 
p;. pi'mV* M vim' .•o-nine!.te conhecidas 

o j i:los -ven? r.-ac, elieUOH, «•.on -nieiad..- co-
rno me. medicamento de primeira ordem pura 
.. tuo!< - t i- do e»toin»fs\ do f«ga«lo e do in-
10 :no r sondo nai.i im?dic.:«,âo onde entram 
do. -te onerpreo.-. «!o pr«-| riedade pl.y-
.i,,J- - r tlrera eeticus defi-e.'."-, tendo 
ÍI... •» ii.leraa.ban.' U. a m.» • a p.lular com 
,-ropi i''«i lf . . hfdrtsoíp cmii nt c no e aai.U» 
lo-uiitl «i 1 -' iencia urna d ^ mui, Oclla-. con-
qui>tai tî  medicrn^ moderna. 

(.» . U tu.;;- ;/o f impõe llíií ih'- f rpiU--. 
- • I ; t R « . dy••-pty •! > t !:atulent.'s 
lienteriaf, diarrhéès chfenicas, fal a de app< 
r"r, iiiiuna «'o tubo Io ei' vo re.* calculo, 
. ! • • , r. < eugorgitamen: du fc^a-Jo, r..' 
•':v- t - eoÍTj.mÍLKle» do a[»pare'!iá ermario, 
na regulaii-.i.;íto «lo ventre, emfnn c»n» 'o«l.>5 
u* mole-tia • •;«> e-i tin.i};o «• tiĝ do. As enxa-
, . , . , dorp • do c. bey*, cU-biÍi<la«1e orgaaica 
r ;i:-Oiiuii. > tle-appareceui en jaiuco lempo 
cr rn o ovo «!.- ru.t i.Aí n'\iNAí:.u Cemet.a-
rc.i «le f -lado- ile id>Mh*-adoH clinicoí e 
pe- 'u . ir u .«e afim.nm a sua eílii. ̂ ia. 

Preço (fo vidro, 1>''(/0 

Vend'--sc nas principais pliarnutias c 
dn»garia«, 

licpo-itp.rá» t S. Paulo, < Crrn/., 
rua Direita n, I. D 176 

Ássaáura chis crianças 
Codem ei poncoa diaa Ct..\ o uao i o 

T n l c u ü ó r o d s A o s i s 
FmuiiiL; <Iii.ii . ,M7,I IU MA/A, ii'»tiii"lo 

liii iv/...' du Mulei'iiidudi <lr S. /'UHÍO 
C'c:r^lotai.iG'.;t, inoifenslvo 

ffü meu 

H D I T A U N 

A c e o r d o p r e v e n t i v o d e l.ots-
r e n v a U a r b a t » 

o dr. José Maria Bourroul, juiz de di_ 
reito «la 2.* vara tommercial desta ca 
pitai de S. Paulo. 
FAZ saber a todos quantos c*ie edital 

com o p/aKO de 10 «lias virem que, ten-
do la>urenço ftarbato. î fgoiriunle estabe-
lecido .» rua Ipiranga, SO A, d« sta ç. pi-
tal, proposto a seus credores pagar liies, 
por saldo de seu debito o divi.n-ndo de 
10 % á vints, logo ap«.')H r. Kcceitaçrio de 
aeeorüo, mediante plena c geral quitação 
p»elo p/eaeiíte cito os seus «-redores para, 
«ientro do pn̂ -.o «Io 10 dias dccíararoin 
em jniiü se aeeeitam ou não a dita pro 
posta « bem ss»àm remetterem ao «'ar* 
torio do ese.ivfiü que er-ta subscreve os 
docMiuentos <le seu credito, «lo que l h e 
será dado o «ompetento recibo, li, para 
que chegue ao conhecimento «le to«los, 
íiz lav rar o presente ti outros eguaes, 
atirn « «• serem aftixa.los no logar do 
costume c publicado pela imprensa. Da-
do e passa*ne«-ta capitai «le S. ]'au!o, 
31 de Desembro <!c t'." 6. li Jayme 
Snlles, es-re vento, o ear«!vi. F eu, Theo-
doro de Oliveira, escrivão, o subscrevi.— 
José 3/uria bourroul. 13 C—9 

S i i i m r i i t t e s i i i e i n c i i i d e Oi>i*it* 

( nMiIrui r-iO dc urna /> nfe atrtaUica sobre 
o rui Moi]y-(juat9Ú} junto d vithi do 
virtimti nonte. 
D o owlem do sr dr. drreetor desta Su-

perintendência faço publico que, em ee-
gtmda prnea. no dia M de Janeiro pro-
::i:no, ao meio di", serSo abertas nesta 
r«?:..jirfÍQú9, « ;n presença doa interessados, 
as prope'-' ftvic forem apresentadas 
para o fornecimento da superelmctnra 
mctalíicn de uma ponte com 3 vãos, 
sendo: ou doi.- extremos de 10.72 cm., 
cada um o «le 85,4') cm. o central, en-
tre « atros dos apoios e respe uva mon-
tagem, «le accordo coin o projecto e or 
«;-, mi nto appujvados pelo governo, que 
P ;d' rílo srr examinados pelos interessa 
«los, na portaria «lesta repartição e na 
Secretaria da Cainara MlJF:k4pat üe Mo-
gv-guasaú. 

As j.repostas devidamente sediadas e 
eom as firmas reconhe* idas, deverão 
mencionar o preço da referida superstru-
et ura o respectiva montagem, compre-
hendendo lastro e pintura, no local «la 
obra, ©n«le já existom construídos on 
encontros e jiegõeH de alvenaria, bem 
como uma ponte andaime, cuja valor 
serri deduzido do orçamento, caso seja 
utilismla. 

Viríií, o.itrosim. oeomp»wdiadas eo-
jjhitcÍLaeuiw do deposito íTw Thv ai-
ro, de accordo com o regulamento eiu 
vigor, da quantia de l OOüíüOf) (um c« n 
to dc rch como garantia da aosignatura 
d3 rontrato e boa exiieução obras, 
das qttaes deverão os concorrentes de-
clara; tis pr,.awH de inicio, «Je concluaão 
e eonaervaç: •. 

â presente concorrência serão obser-
vatlas tê as »)«. disposi^vs d > decreto n. 

10 fie Janeiro de litoí, vj.ie fo-
rem appli. aveis. 

S. }»au!o, J«> de Dezembro «1o 1906. 

A • .t- •" t< ••• da 'cr ra Xctto 
lí) ai • ít C>i'iicial ar hivista. 

A\ I S O S C 0 M M E R C I A E 8 

A ' | u a « ; a 

V. Vas tio Aliusida ik C, eit«.boleci-
dos ê >rn dvog-a- a. nesta capital á rua 
de S. jBs&to iü , eommnaicaju a «rata e 
Ah dsslals praças do interior qvo, :i»:s-
ta data, deitou de ser f.en empregado 
• iaja&ie o WR Jc&o Soar- S ÍIOV .VJ. 

3. Pauio, 6 de Janeiro de iíOV. 

I ^ l i a r i i i f i ^ i a í c s í a 

A P B 4 Ç A 
Declaramos aos nossos amigos «• fre 

guezes, que, a contar dof ia data, é nos-
s - ipt« resaado o sr. Kmiiio í : 

8. raulo, i de .lan-3»ro de 1007. 

M. V . Cf TA & r . 
Avenifla Ka r-d Pestana n. 201-A. 

f>7 3 - 1 

A « € * o i n t n « r < * i o 

Declaro que vendi, li-.ro o d<Noc ba-
rrçado de qualquer «ônus, RO sr. Joa-
quim Madeira, o meu negocio de seccus 
e molhados, sito á rua Uríente n. 4í>. 

Sc alguém se julgar prejudicado, qnm 
rn apr< entar suas « ntas no praso de 
dias que, sendo legar-.--, serão pagas, 

S. Paulo. 4 d • Jam.rio de liíút. 
\ rr>g«> «le í'rmelin la finedes, 
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••e L ' n r > ; fc-q 

F l- jsr io Va"* I : r Escola 
Matrii ala ilfl t a H .! *:ir V. c i s ^ 

pnra exami - iu'; " . t-, i 
1 ... 1 .1 • .1, Commtrcio, N» mal, rorit-
|.l..'ií»t !:*.tr.'.í 1 1 i ; nu. ... 

ClT- • prfclil.iittr ....'.1 I : -;. ^ 
7 A. r.aa JCtrtttcltal Dloííio. 7 A 

CS7 6 - i 

A o p u l> \ it*(i> 

Arço '.it.'> I;«r'r ].,n)..ri rtpfltir.1 ler c."li 
ij.. o ««'ti I . te.jniin it j á f t i ilo llont 
líetir , t i -r. Z .ltl F'riH|.i.i-o, livre «• 
rJe-. I, (I NIUI.H.to I!ÍI r;i;;if ^ TIi r ONNI. 

U. 1-tfulo, 4 ilc Janeiro <le IÍXj7. 

AílOSTINO li ' . l Ut.UM...• i 
«'i.ae -r io: 

3—t t o R I Prosí f i io 

A o r o m m c r t - i o 
.ro!«í -Mcu. res, i > ri;. P.c.il 1'ahricí 

lio Cnn«rrv«« .le Muitos:r.I.G' ilc !.opc«, 
Cotll.o l.in, tc C(»i.|>. I.-1.I., tticipn 1 
pra>;a que o nr. .'cs lerrcira <ie SO.SH 
Ncvta cuutinúi tuiüu «tuipre av:.(lj « 

HOII reiireaeiila.ito 1'fcttt.J.J Hn K. 
raulo, loipr 'i11" l«"n <lcfeinpwimuloco.il 
Hubiilo c.Tterio e louvar. . . . < 

2 -1 —'IQ7. 

I f E C l i A K A Ç Ô K » 

Estrada de ferro Scrus^siu 
Ki.DI CÇÃO VI' riIliTl.» 

ruço pulilteo t(iiu, a^ .Im 7 <lo cor.i:..-
Ic I II, 'loiuilo, " i ile"|i'.' Iio^ <lo" «nn'1"» 
t-lur. ilii-.uinH t.ab tuI.t-ll.--J '-i- S-A. 
u,i.. .1, M A :M». 1,1 A, sal. f., 0, < H. K" 
, iirio nfcitu I 'nt t adi. do Bl,litiy.f"lo <'' 
10 " . uo fnle, t,oautli> ie.-iBUi .,a'loa çui 
lotni i.i, enioplet* «l« vaufo Oe 1_-lu: *.«• 
,1.1','por um n" tWii* "to L,iir" 
roíixlgimfiirirj, num Jct iuo 'j.'iipfli<i. 

P u , ( f c M j . a , . l i o s «levem ser 
iloa vttp-itf CjUI itiUoee,leiiiM.i <1» '-'I i l ,J 

r.m mi 1'Xnçito üf-uiii nij.ital o -lí. ltota* 
na«« tíHtai.-reh .1«> interior. 

!.-. 1 redttuijfio afrA c*ton»i»'« nesta 
l ütradii ji'B|,a?i|0H em tiatVK" m"-
tuO a oarfi «lc 15 .Io eoriei.tf. 
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sacrif.cio serí rrtrlouido. 

Nns lipiuoplitiens, com osfo e • 
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r.ilhetc inteiro, 23 — Décimos, 200 réis Por li—Quarto., íi>) réis 

Q u í n t a - f e l c a , T T d o c o r r e n t e 

Kztrae.v«'i do excepeional PI.A.NO N. 4 que abaixo puldicamoii para 
liarrui a f..ipo:ioridrtdt de «ua confcçSo. 

1 premindo 2O:0<J<)$(K».) I 1 prêmio de 
1 » 4:000$000 1 • » 
1 » > - . . . . :!.5C«)ÍOOO 10 » « 
1 » 2:50«0()0 Í.1 • » . . . . 

Uttn como as re pectivas dezeuai<, centenas e appro*imai;1eg para os r, 
[tioiroa premioH e ftuaea «li pies c sl.uples p ra o 1.° prêmio. 

Preço rio tiilliet* inteiro, Décimos, 200 réis 
Por e«te plíyio lerío avaliar a-, gvardes vantiiavus qitt esta loteria oú.. 

«•« aos aeiis con-ÜiinMores, uão podendo e«r ea udadu pel is mas eonsanei 

rara pedid'a de bilhetes, infonnaç'eu e pagamento d«> todoi oa uma. 
dirijam se aos agente, gerae» a íapienentuntc.í «ia t ompanlda de l.jlenas d í , 
«Ia Haiti.. 

Amando Rodripues dos Santos & C. 
C A R A L O T E R I C A 

Praça Antonio P r a d o , 5 Ca ixa do co r re io , ü i í i 
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P r a g a de ga fanhoto » 
INSTBUCÇARS PRATICAS 

r m A 

Destruição jlos saltões 
GAFANHOTOS 

Caso, devido a ipiaesquer circmnstancias, não teubaiu podido os lavradores 
tfestruir as relioleiras de ovos de gafanhotos iconforase aa iostrucções praticas 
divulgadas por esta CommtMão) convém que sejam postas em execução rout ti 
IMitiuo as seguintes medidas para a destruição cftica;; dos saltões (gafa-
nhotos ainda sem azas). 

I 
Sempre, sc fòr possível, deve sc fazer uso du figo: 
a) ou roçaudo-se priuieirainente as hervaa, mattiuhus ou capoeirinlias; 
1:1 ou es]Kilhando-se sobre os saltões pallia já secca ; 
<•) ou empregaudo-se tochas on arebotes de paanos embetndos dc kerozene, 

azeite ou pise ; 
d) ou recorrendo-se a qnaesquer outros modos, tendo, |Kirétn, sempre em 

vi.Ui o esterminio dos insectos sem prejuiao das culturas dc maior valor. 
I I 

]/<*«> que fòr percebida a sabida dos aaltSemmlet. dc dentro da terra, deverá 
O fazendeiro, tem ptnla de tempo, circunucrever toda a rcbulcira por meio de 
•ata rnttrta de 30 centímetros de profundidade por 30 de largura (devendo a 
respectiva terra ficar «1o lado de fóra do referido circulo), vatleta essa qne servi-
rá para. na mestra. cahirem todos os insectos, os quaes, assim, facilmente pode-
r io ser destruídos. 

I I I 
12 ui vez. porém, de fazer o que acima é aconselhado, poderá o fazendeiro, 

•nais promptamesatc. se quicer,exterminar lodosos salt>~«sinhws noros,empregando 
para ê se Km as f,nlvriim<.hrí beroírne, por meio de qnalqner dos apparelhos 
vspeciaes destinado* á applicaçãa de insccticidas. 

A aguu do stíhõn da terra tauibcn. dará resultados satisfactorios. 
IV 

As referidas pitlveriaaçãea serão muito opportnnas qtiamlo os saltõesinhos 
estiverem empoleirados no> cafeeiros ou cm quaesqner oirtros aiimstos ou plan 
tações. 

Neste caso o liqcklo, pricipalmrnU* o kerosene, deverá ser applicado n maii 
tinamente possível e com certa rapidez, evitando-se assim maior prejniso aos 
vogetaes. 

V 
As putveiiaafC.es s í devem ser empregadas emquanto os saltõesinhos não al-

cançarem o tamanho ile doia centimetros, pois, <lahi por deante, somente o uso 
de outras medidas será ellicaz. 

V I 
Kstando os saltões empoleirados nos caféeiros, pés dc milho, ou cm quaes: 

i|tier arbustos, podem-se, para caral-os, empregar os jwdiwi ou hnráes de colheita 
de café, rollocados debaixo das plantas, de ntanliá liem cedo, caaqaaiito os in-
sectos estiverem entan^uidos pelo frio da madroffada. 

Kaccttdindo-se a-- plantas, ou sobre elias atir.-uido-se punhados dc terra, os 
Insectos ráem nos pannos. Uma ve« cheios estes, deverão ser esvasiados em 
qnncsqiicr buracos, feitos na ocensião, tnpamlo-se os mesmos logo cm .seguida, 
com a própria terra cavada. 

V I I 
Para os saltões maiores de dois centímetros, o recurso mais seguro para o 

•eu extermínio será o emprego das rallctas (feitas sobre certas regras» alim de-
para cilas serem conduzidos o* bmulns ou manchas tle onfimlotos, 

VJ I I 
As valletas que não forem propositalmentc feitas para Isolar as relioleiras 

(conforme foi explicado) OU para isolar plantações, devem ser abertas em direcção 
que -irvu para cortar a viarrlia ilos sattOcs, que se tem em vista, nas mesmas, ex-
terminar. 

As dimensões das valletas variam conforme o tamanho e a quantidade dos 
insectos ; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores aqticllas. 

I X 
As valletas devem ter as paredes um pouco fòra itn pmnio e inclinadas para 

dentro, dc maneira que a largura dellas lio fundo seja maior do que na liocca, 
para a>-im ser evitada e diiticiiltada a subida e sahida djs saltões que dentro 
das mesmas tenham já cabidos. 

IJuando se fizer uma valleta, deve-se ter o cuidado de collocar a terra, que 
for saliitido soyipre, €l<i lado de fiSra, ou contrario á marcha dos insectos, afim 
de que estes nao encontrem obstáculo algum ao caminharem para a valleta. 

X 
Ouarido os saltões forétn já liem crescidos, será. quando possível,convenien-

te r<;/e.' r s ralhlas. collocando-se, ao lado opiiosto áquelle cm que se acham 
Vft iriserii.s, folhas ou telhas de zinco, tatioas aplainadas ou pannos esticados, 
tendo c-l< s do lado de cima unia tira de 30 centímetros de largura de oleado liso. 

F.stes reforços devem ser rollocados na posição quasi vertical, com pequena 
inclinação para dentro da valleta. 

X I 
As valletas devem ter, de 2 em 2 ou dc 3 em 3 metros, uns huracos fmulos 

(caldeirões) da mesma largura dellas, alim de nelles sc enterrarem os saltões 
qíte j i tenham cabido. ' 

A' medida que laes buracos se forem enchendo de insectos, outros devem ir 
acudo abertos nos intervallos, aproveitando-se a terra destes novos para sc tapa-
rciu o velhos, ficando assim sepultados todos os saltões. 

X I I 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condiçõe/, para cilas devem ser t i-

emitii* '•(* btínite>n on manchas dc saltões, o que convirá se fazer com vagar e sem 
grande barulho. 

Os tocadores, collorados cm linha e munidos de ramos, devem bater bran-
damente no chão, dirigindo assim com ordem e mctliodo todos os insectos para 

valletas. 
Se sc tizer grande barulho e havendo precipitações neste serviço, o* saltões, 

longe dc se dirigirem para as valletas, se dispersarão em todos os sentidos, es-
comlcndo-se debaixo da» folhagens, gravetos, paus, etc. 

X I I I 
O.N ittrilneg ile fogo são poderoso auxiliar do serviço acima indicado, quer li-

gando valletas distantes umas das outras, quer isolando os logarcs limpos dos 
que estiverem infestados dc saltões, porque estes nunca affrontam o fogo, Te-
lhas de zinco empregadas no mesmo sentido dão bons resultados. 

X I V 
Os saltões que ««tiverem dentro das mattas ou capoeiras podem delia, ser 

desviados, fazendo-se mii trilho bem timpo, de um metro ou inais de largura, para 
g qual deverão ser elles tocados. 

í ío fim desse trilho deverá fazer-se uma rallcta l/em fnmla, em sentido 
transversal ao mesmo, para que nella caiam todos os insectos, 

XV 
Os saltões que mais datnno causam não são os nascidos nas culturas, por-

que estes podem ser facilmente extinetos ao nascer, conforme os meios indicados. 
O» que vem já crescidos, das mattas, cerrados ou campos, mio os grandes des-

truidores e pouco escolhem alimentos. Para seu extermiuio só o emprego de fun-
das valetas. 

XVI 
Os cafezacs devem ser conservados o mais lim/to pnkneel, para que nelles os 

eattõcs pouco permaneçam, devido ao facto de não encontrarem liervas, de que 
são apreciadores, 

XVII 
Ao rontrario cio que geralmente se auppúe, o* salfòcs ataram oh caféeiro», 

mormente em dias frio» ou chuvosos, caso estejam nelles empoleirados ; devoram 
o» brotos t!os arbtiatvs ou roem a casca dos ramos, seecando estes, mais tarde, 
completamente. 

X V I I I 
II fuiendeiro nunca ilere desanimar ; se tal acontecer, cllc só terá a perder, 

porque, quanto mais tardar para combater os saltões, maiores serão os dantnos 
por c-.tes causados, e mais dillicil e dispendiosa será a debellação ou o extermí-
nio da praga. 

A foniniissltn 
ADOI.rlIO ltl MPF.1. 
ItVHHARDO I)B SOt-SA 
J. AMAXDIO SOIIRAI. 
ANTONIO NU LUII.RR* 
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— C U R A M m , «oogefiftes, inflamioaçOes de cabeça, oUios, «arR-nto, trachóa, pu lmões ( p n e u m o 

li ia), barri ̂ n, lidado, r ins ou pé», febre lactea nas vaccus, luaniuí í i to dorsal noa cavallos, cholora 

dos porcos, cunocstõoB do caboçn, convulsões, ospasinos e vertigens. 

— C U R A o r h r a n i l h n o , tuanquoirn, fi-ouxidúo, cauçaço, resultado dos t r a l * l bos excessivos, 

(oreeduras, inolestiaa das juntas o doa tendOcs, cspnravüo. 

— C U R A as m « i a n a m b N I U a i u o t u u das glundulas, i luxo nazal , csquiuc-n 

cia, g landulus inchadas, inormo. mn l do garganta, oplita o nrcstim do carneiros, cancro e croup 

das aves. 

— C U U A v a r a m e l a a i b r f g a a , conip i idas c poqucna í , ten i* ou solitaria, a eólica e eramagrcci 

u ieuto causado por lombrígas. 

— C U H A ns m a l a a W a a A N p w l a i ò a a , vins respiratórias, tosse, bronchite, pu lmone i ra , respi 

racüo diflic-iiltosa, pu lmões inllainnuidos, pleura-pncuinoniu. 

— C U R A a a l f a a , eólica Uiflammatoria, dõr dc bair ign, respira*??»" espasmodiem, drsenter ia dos an i 

inaea e aves. > 

— P H F . V I N E os a b a p t a a nas vaccns, cguan o ovelhas, faz parar as i iemorrhagias 

— C U H A as a a l a a M a a dos rins e orgaus uriuarios, iuüa iu innvão dcües, u i inas escassas, dolorosas 

ou sauguineiis, hydrouisi» . 

— C U R A as w a l a a M a a da pclle c erupções, san ia , eyris ipdas, csparavrio, u i onno , lepra, incha 

ções, abcoísos, tistulns, ulccras, i x l l o eriçado e nspero, 

— C U R A a I n i l f a a t f l a , la i ta de appctitc, rcsõUados de comcr mui to , ictcrkia, pel lo eriçado, para 

lysia, cascos quebradiçoe. 

EsU-s esi»ecificos a í o usados n o c-xercilo dos Ertados-Unidos, nas companh ias dc bondes, nas 

cavallaric-as e estreliarias e ein toda a parte do i nundo . 

igeatos g e n e s : DE LA BALZE k COMP. 
R i a d a J a a a i r a a B a e a a s - I l i r M 

v e u d » a m t o d a s a o p h a r m a e i a o o d r o g a r i a s o n o s d e p o s i t á r i o s 

BARUZSXI A COMP. 
• a u l o 

CASA CAMARGO 
r u i B A D á a « m a 

Artigos para bordar, armarinho, brinquedos o bijoute-
rias proprios para prasentss do 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E R X U T E R ^ 
Ainda mesmo aa 

creanças preferem o 
Sabonete dc Rcutcr. 
Elles sabem quão 
macia e freaca a 
pellc (1'clles lica de-
pois de seu 
uso. 'E l l es 
gostam da 
espuma fra-
grante é côr 
dc creme,— 
mas não sa-
bem que c 
medicado, c conserva-lhes a pclle pura e córada. 

O Sabonete de Reuter não c sabonete para; 
uso caseiro. Náo fluetúa, mas usa-se, c limpa;. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e, 

• O S A B O N E T E D C M C l / T S J t P A I A A C U T I S . • 

HO COLLETE PAULISTA 
G r a n d e f k b r i o a d e 

G i t v a m i P a l i t o é L u i f i i 

V«a i t-H f * r ataaata • a van ja 

I B E Ç O S B A S A T I 3 S I M O S 
Lspcc i a l i dade c a BOIIÍIS de Pa r i s 

roa «rseral Carneira. 2-E ABHm Ja&a Alfreia 
• l â U l l i BUA N. M-â 

d ! i M n t m i j i ^ l P n t i i i I . S6 

M. PAI 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

infdi»! 
83 

T a a d a - a a a m u d a d o d o n . S t p a r a • m e a n a a R U A D I R E I T A 

R . B t | p a p t i o i p a m o a c o m p r a a a a a a a n o a a o a a m l g o a a « r * | u a -

z a a , a * * a a a t a a a a a o c t u a l m e n t a a m a u p e r i o r a a c a n d l ç S a a , a S a 

a a * a m a o r t i m a n t o , c a m a a m p r a ç a a . 

Sarisiada, pratica a. per caaseqaa<icla. o t u u n l T l m n t o coauaarcial, nat ivas « s t » 
(orqaa só agora é que accsit Imc i o %«• val^axatante aa dia : 

E' a primeira ena, ao genero. do Estado da São Paulo 
2 2 - R U A D I R E I T A - 2 2 

518 • » u l li!—12 nlt. 

T B » õ o u 

Q U E D A 

l o ç A O 

nos C A 

casa» 

w O M T B A A v 

tolas 
• do" tk\Jto cosa 

d« 

Q Ü t ' 

pari 

« O * . O ' . B
ua B i c e i u 

10 B s a o 

ro vosso R H E U M A T I S M O 
rcontinuar rebelde ao trata-

rmento mcdico si, apezar Jè} 
1todos os recursos conhecidos,} 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem a l l i v i a r as vossas] 
\ dõres, não desanimeis, nezr f a r e i s ] 

saltar os miolos t A«O / 
Ainda vos resta uma esperança, / 
V i a i o E l i x i r de S u e u p i r a J 

Q u e i r o z elle vos restituirá 
\ saúde, a dar A allivio ás vossas t 

1 *dôrei. — - — 
E n c o n t r a - a » e m t o d a a a a 

k p h u r m a c i a s e o m c a a a d a 

L J . M . P A O H I O O a O u i 
a a BIO-DE-J A N £ I HO 

L Q O E I M Z a C 1 * 

SAO P A U L O 

Camisaria e Alfaiataria 
A a « A L I i S 

RUA DIREITA N. 24-A 
Aeafca da racabav mn lindo e variado sartiaanto ds maemiras I n f l o su . 

Varisdads a a camisas, collarinhos, punbss, gravatas, caroilaa, msiai , le.iços 
a toalhas. 

Grande redacção de preços por motivo de balanço 
A a a e ç S a d a a l f a i a t a r i a c o n t i n u a a a b a d i r e c ç f i a 

d a u m h á b i l c o n t r a - m e a t r o 
ti3H 15-10 

B H M M B B B B B B M H 

L A SA ISOM 
Grande cfficina de costurase confecções 

1'RKÇOS RASOAVKtS 

Vestidos para senhoras o meninas 
Acceila-sc cncoBiaicmla para rjualquer logar do 1NTEH I0U 

— A p n r a d o g o s i o o c l e g a u e i a — 

Henrique Bamberg 
MI: Y. IÍEXTO, ca s . 1 'A i r . o 

• ass l lMts l y u da aa-

A T n z T i a x o , 
tario-aclarosa 

a dasia ás garrafas 
satrsfms a domicilio 

DEPOSITO 

La rgoS . Ben t a 97 

TEI.KPHOXE, 1264 

Cha-

PARTE 

j A anal) se a que 
' foi nbmUida no U- -
boratorio de Analy) 

wa Chimiras de 1 7 

OR(M ( k f r -

de POÇOS 
DE CALDAS, lem-

brtndo-lhes qne a 
attnal eslavo iialnea-

ria, prolonga-se ate Mar-
ço vindoiro, e que os seus 

Lanlios são muito proveito-
sos nesta ottasiào. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

soo por uma tran formação ra-
, lical, oITerecendo todo o conforto 

> se jatei, esrrupilosa hygiene e tra-
ito de primeira ordem, 
hospedes ilo IIOTH têm redueçào 

...,i> des banhos. 

a g u a a mo lhar 

i a g n n s m i n e r a » 

pa ix . 

contém, a b 

l u t a m e n t f , s u l i s t a n 

á SAÜ-

M u H i S o v a 
A gania «a»»' 

Z0N0LIN0 
Piivi lsgiado o uramiaúo na ax^oslcSo mun-

dial d a K l U o ('a 190G 

I n supe r áve l pe la v o z , p rocura i l i s-

s imo pe la fel iz i n ven ç ão d.is 

co rdas i n t e rnas 

hVITA o cutrajfo, pelo coulimtn 
roçar, das mani/as (Io paletot. HVITA 
completamente a tallosi<la<le <l>is dedos, 
devido ú grande perfeição de sen te• 
ciado. 

Envia-se l a m b e m 

g a r a n t i d o , sempre q n c o d i o i i í o 

d u v i d a r dc s u a per fe i ção e lei l i o 

UMICA F A B R I C A UE 

ÂNGELO VEGCHIO 
Largo do Riachelo, 10 

F I Q U E S 
24 

. X J Z j s O 47i5 no—2.» 

Xarope 
o outras pe(a* privilegiadas para 

servi{tm tspteiae» em tafi 

Ksle sarope i o nnico conhecida st/- hoje para a enra carta a rapida da co 
qneluche, aserca orna arçio especial sobra as hrcmcliicss, íaíilita a reapiracão e 
atlanrta os accesaoa de toaae. 

Kmpregada cota raanhado maravilhoso nsa hronehites s(n<!ss e rhronicas tos-
. f^aK l t o a j r a tajas aa aBaerftes <laa viaa reapiratoriaa. 

Gottas Indígenas 
O .igentr nf̂ te Estado Hr.rr abençoado r̂ inetlio, único qnc c(ir> radical-nc-i'i 

timmlume, ilir auiatiea e parãlysta, pormctiros nj» '•> d" mok.ua em pc-v>« de va h . 
milis), cr.mo por ter dc viajar na propaganda do di'o remt-dio, conirtt iii o »nb .igent-.-
depn<itario d.V C,ottaa Indígena*, m sn. I.VI7. DE H f i l lilRKDO A C.. rropríetsr.m da 
rsv -f ApfmrtciAl—Rua <lo Carmo n JO. em frrníe i ladeira. (]((e ficam enr njfga loa Ac 
receber toda a correspondência dr p»dido« e rncommtn.la. a mim dirigido». »pta com a 
msxima prestrza r sem alteraglo d? -««-'«rio á- caigencta» do- qu- aollrem, comi» 
•esipre lenho feito» 

è. Paulo, 1 da Outubro de 1906. 
C o n t l n r t a i 

r t a v a n a s s o c o x a i a a * 
i l t a r l O s > 

I 
8. P A U L O 

Alfaiataria do Povo 
t P A U L O — R u a d a S . B a n i a n . 3 4 — S P A U L O 

Grande rrdncçüo do prrços pnra mixillo du povo, 101110 Inteross.ijio n.t 
nossa alfaialaria, tom ilosconto do *i0 . abaixo do seu valo-.-, riu-; nao en-
contrarão noutra parle esta barnteza a seu fnvor o benefido. . . . 

Ternos da caaam i ra auperior aote menina a 
• a c o l h a d a « i g u r i n a a 4 5 $ , 5 0 0 , 5 5 5 a m a i s p r e ç o s ; 

Dite o da frak, 65$, 75$, 85$ a mais preços j 
C a l ç a s d a c a a a m i r a , 1 8 $ . 8 0 $ , 2 5 > a 3 0 ? ; 

Sobratudaa a 85s, 75S a mais preços 
E' OIOJSÍÜO de todo o povo visitar a noss.i aiía.alar.a riu ano suo "»• 

leressado*. 

A' Rua de S. Bento n. 24 

) 
r 

\ 

i 
a 

H 

N U C A M A U ' bAXTf f t 

^ j-.j<r . . . .bC^L^mÍ,!. 
t U r i f l A Ç A M A L A ' W * 



w m m w m 

ffisÈ/isS, 

1 

« s n 

M F M N U t M â K M 
t.EXTE DE CHIMK A MEDICA HA JIEAL UNIVERSIDADE DE NAFOLES 

L I C O R P U R G A T I V O " A R E N A " 
C m » a prialo te veatea^ekreBla^^a > t , a b ' l , M t l H l 

L i e o r Á r s e n i c â l F e r r i i g i n o s o 

Bate solnçlo titnlada o u H r n i u l t a n h i aa f j r t i h i ttmmU' 
eaa l o Ã U B H I C O • «o F l U O . B ' atUflwima, conforme 

atteatam ellaleae, w w n M m i l 
u n t o a b i t i r a CBLOBO-ABB T t ? 

n u , 

BANHO S l l F I R O S O ARTIFICIAL EFFERVESCEVTE 

Bata liquido toa par baaa aalpfcpdradaa a carboaatoa aloallaaa, 
calculadoa pala quantidade centesimal, para w 

banha natural amlfaroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUQINOSO EFFERVESGENTE 
Tem por baaa • blcarbonate da ferra a • aahydrido earboulce 

• 
Banho r a r bon i r o a l ea l i no art i f ic ia l cITcrnseente 

Tam por|bas» carbonato» alealinaa.produalndo t n t i i ^ o i batboaieos 

fi 

O D 
99 

ftralala fc farra / w p l É w i i l » u a l a l l a v e l 

C i la O2 a f a F2 Os* O — m a » quina-kola>coca 

K . I 0 0 d o a m 

C u r a a a t on i a d * a p p a r e l k » d iges t ivo 

Este novo preparado representa 11 m triumplio alcançado pela 
chimica moderna 

P B I F A B A D O 270 L A S O B A T O B I O C B X K X C O D I 

H U f i O P E T C R S E N i C O M I * . 

RUA ROMA, 418—NÁPOLES 

Premindo com a modallia de oiro nu exposição de cbimica «1 nu Expu 
aiçSo cio Nápoles dc 1891. 

Diploma do bencineioncia 110 Congresso ,1o Medirina du Roma do 18!M 

PREPARADOS 
- D f -

uno m v m m TQSCAVO 
Dirigido pelos professores: rs. A h CLAVO, prof. 

de hggiene na neal Universidade ue Sieima e I. JiANDI, proj. 

livre de hggiene na mesma Universidade 

I o d o j e l a í i n a Sclavo 
cm frascos, p a r a uso i n te rno « em a n p o l a s p a r a 

i n j e ç õ e s hypoderui ieas 

A g e o o m o r ô c o n s t i t u l n t e , c o n t r a a t u 

b e r e u l o s * i n f e c ç f t e s m a l a r i c a s , « t e . 

Mtoia Mi 
d a s 

Premiado eom medalha de oiro em 
diversas expo sições ilc hggiene 

RECEITADO FKI.OS moFESSOKEa : 

Qua l r o l « , OaidroUi, Bactr l l i , 

I b r l a n i , S a b b l «te. 

Velerlnaria 
Medicamente» eepeciem 

para eavalto.«, 
bois e cães 

P M F A R A I H M NO 

Labara tar ia f b l a l e a 

I I L C â i W l C M J T W Z D 
«a a u u « 

Cada preparado traz ano» 
aa uma inetruegao 

M t a ü t a a a a b a n h e a i a a a r 

P R E P A R A D O P K L A S O C I E D A D E P I I A K M A C E K T I F A 

Agna mineral de S. Pe l legr ino : 
digestiva, diuretica, optima para mesa. 

C O N S U M M O U N I V E R S A L 

i l c M l l f t o 

E s t a b a n h o é i n d i c a d o e m t o d o a 

o s c a s o a e m q u e a p p r o v e i t a m o s b a -

n h o s d e m a r . 347 (5"-d. 25-14 

Ún i co c once s s i o n á r i o p a r a o B r a s i l : I V B a i . c e c l o n i o — R n a d o Commerc i o . 3 6 — P h a r m a c i a c D r o g a r i a F a r a u t 

B i a 8 Beato. - - H Ã T H A W & C . 
S o r t i m e n t o completo de fer 

ragens—T i n t a s prepara-
r r t • 
M E T A L L I C 

E M A M E L K T T E • 

», ver-
nizes, etc. 

F r r amen l a s 

PAKA 

curo 
Óleos 
lubrificantes _ 
OLEOS PARA C l l I S O R O ^ ? 

Graxas p a r a qua l que r m a 

eh infsmo. 

CARPIOE IRAS 

Cultivadores 

recentemeate modificados. 

C A S C A D O R E S -

r r a n o a d o r 

marca 
BRILHANTE 

D I S C 0 8 
O m e l h o r e o m a i s b a r a t o 

S U L C A D O R E S 

t ó o o i 

[erca do j 

Fer ramen tas 

PAKA 

JARDIM 

« r a t f o . d e d i . c o ' R e v e r e i v e l » — A r a d o s d . A » . . 

O r a d o , d e d i e o e a — Q r o d o a d a - a n t a . . . . 

memdeírá» - l e o a d e l r a e a o a i f a d a i 
"tinialaia 99 

r a a < 
Mach inas de vár ios t y pos 

DE COIKO 

W - t f f " 

\ * j ^ a a r a e p r e p o r o d a ^ ^ 

E N C E R A D O S I M G L E Z E S > ^ 

* Lona americana 
TINTA p a r a ENCERADOS 

i n g l e z e n a c i o n a i 4 

^ • »• A 

Preservativo para Y 
CORREIAS ! 

A G â M â M O D E L O 
Fabrica i i ta tnasde ferra l i toda a e ! » » 

F a b r i c a c i e c o l c h õ e s o m ; t i " > 

c e i i a r i a 

M à & 

R I A S . CAETANO, : J * J 

S. PAULO ^ ^ 
(Farto úaH estr.çõ^* T.uc o Sorocaliana) Remottcmoa catalofoa ás paaaoaa o«« oa pediraaa 

alt. 15-10 

Ao ««niercio 
llouioi!) tle trinta UMIIOK, com lonjra 

firat.icii <lo coniiiiorcio desta capital o in-
terior, offerocíí HCtiM hci vív'»» para balcão, 
es-riptorio, ou viajante. Sabe, além «Io 
portn^ijez, o traucez. 

'IVin o quo <lar como ílança, fle tal H< 
exibir, c diversan canan (|ÜC podem dar 
reterone as de suas habiMtaçõca e con-
dneta, Cart.iH á caixa 47, a I.. 
688 alt. «—4 

Capital Federal 
Bstraaelo * raa Vlaconde de Itaborahy n. aab a fiacaliaaçlo do a n o . 

ar. majer Fraueiseo de Aaaia, repreaeataate da roverao da VaUlo. 

, 
A M A N H A | D e p o i s d e a m a n h ã , 

15:ooo$ooo 15:0001000 r o a í a o o o r o a s aooo 

£ m 2 6 d e J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 » 0 0 0 — P o r 4 $ 

E m 12 e 19 de J a n n i r o — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

v o a a t o oo 

k qnar tas fe i ras — 25 :0001000 — Por l$000 
f.iitt pedido», informações e pagamento doa prêmios 

Agencia geral cm todo o listado, da loteria da Capital Federal 

Amancio Rodrigues dos Santos k €. 
Praça Aa t a i l a P r a i a , 5 - C a i i a , KMI-TeL A a a a d a 

NOTA—Os prêmios superiores a 200$(J(Xt, em virtude de !ei, estão «uieitos ao 
ilesronto de 5 °,o. 

I r m ã o s Poyares 
D e s p a c h o s , e o m m l s s d e s e c o n s i g n a ç õ e s 

Com relaçfien directas com aa prlneipae» cldmles da Kuropa e de todos os puue» 
SAL-meneaiios. Knderego teleijraphico-8KRAYOP. CHÍXÍI do Correio '270 

P r a ç a d a R e p u b l i c a * 3 7 — S a n t o s 

J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

423 25-

O Ò R I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
Verdadeiro medicamenta damentico 

iter aa moléstias da pelie -
eeras, brolstjas, feridas, lilenorrlm-

Hecomniendado como especifico para combater aa moléstias da pelie e mueo-
nlci nas, como aejam : dartbroa, eczeuias, frieiras, 

t;iaa, purgação dos ouvidos, sarna, etc. etc. 
Os golpes, contusAeH e eacoriaçfios da pelie tratados com o UOIÜSAJ-, hi c 

eauí rapidamente, sem a foruiação de piis. 

A venda em todas as pharmacias e no deposito 

PIIARMACIA E DK00ARIA 0ALEH0 
P r a ç a M a u a — • a n t o a 

7 30—4 

G R A N D E 

HOTEL BBAHABA8A 
103-Rua da Lapa-103 

H a g n i f i c o B a p o a a a t a a c o m v i a f t a a p a r a a A v a a l -

l a B « i r a - M a t > o s i t u a d o n o m e a h o r p o n t o d a a a p i t a l . 

Charutos Jeztar 
Acaba de cliep;ir um grnndo 

aortimento d«« melhores niarc .ic, 
tiie» como — MONJA MIN, HOK-
MN(I, co .vcoun iA , ININ;s-
TlíIAl,, AS IIIMAS e outras, 
ao t!e|>osilo da faluiea Jezler A 
Jloniíni). 

L o j a do Jap&o 
nu A I)/: fi. BENTO 

5!«7 cilt. lã—1) 

l l i o i c rme i ro massag i s t a 

Chrlstlano Ure«s, mm luiî a pr.itica 
noa hoapitaes alleinües, <|UU recominen-
dam seus tralcillios. As ordens dos Hrt». 
médicos serão cumpridas conscienciosa-
mente. 

Diiigir-sc á rua Victoria n. 10. 
(i67 alt. 15-6 

C a p r i o h a s o o a r v i ç a d o n a a a o o o o i a h o E x o l u a i -

« a m a n t e p a r a f a m i a i n a o c a v a l h a i r a a , 

João B. Pazo & C. 
& I O D E J A N E I R O 

ter", quint. e dom. 452 

1 H E A T B 0 l A I T A I R A 
l u f H H J . CATETBBON 

Otande Companhia L;t le> Ital iana do 

Tenor M IG IKL TOUMiSI 
Xaeatroe directores e coneertadorea 

eav. ARMANDO OAI.I.EABX e BIC-
B A B B O C E H D i L U . 

fHreclor artístico, ene. Viorgio Quiroli 

H » J B — - n o J U 
Oomingo, 6 de Janeiro de 19)7 

Es|K5t t aeu los«|5 í—Espce ta f o los 

MATINÉK ús 2 licras da tarde, com a 
arn 4 netos do maestro O. Puccini 

B O 1 ( £ m £ 

B O X R E E 

a • l T a A a n o l t a 
com a grande opera-baile, em 4 actoe, 

do maestro ti. Verdi 

Protagonista a soprano A DEM NA AU08-
TISKLLI 

Baada aa aeaaa—Traapaa ypciaa 
Aa H 1|2 BOBAM !>A 50ITE 

fiDFPnO Kriiae, 3()»0(j0; camarotes, 
iB I i yVÚ 2út000; cadeiras de primeira, 
mOOOi Mem de segnnda, 4I0U0; baleio 
frimalra fila, ti$000; outras filas, 4$"00, 
^alciia numerada, 2-000; entrada geral, 

O., bilhete. * venda na Rr«<-crif P.nli,f. da* 
M t . l l a urrtf e '1̂ ,0 , ni, tilhctorln do Cĥ .frM 

Dcpoia do espectaenlo h.ver. bonde, para to-
am », Unhai. 

F R O N T A O B O A - V I 3 T A 

HOJE — Domingo, 6 de Janeiro de 19Ü7 — HOJE 
a * i h o n a e u p o h t o 

Grande funeção sportiva 
Ba, qaa m i o disputadas ronbidiaaimaa qniuialaa simples e duplas, inclusivA 

nma sensacional 

Qniniela de Honra 
pelaa apreaiadoa pslotaxii 

O 

Barcalzteaul 
AgTistln 

Vergara 
Irum 

T o l o a a 

m P O U L . E S D U P L A S m m m 

B a n d a d e m u s i c a 

A * a o l t f l B r i l h a n t a taaa«la - P a a l a a d a i 

M O X J L I N R O I T O E 
Largo do Vajaandd 

Empresa rasc iioAi. BECIHÍIO 

Ttjlirnic Ptgltin c/e fAnurique du .Snd 

HOJE-1
 M <> de Janeiro HOJE 

2 Grandiosos A 
" B S P E C T A C I L O S " ^ 

AS 1 1)2 WOIíA DA TAkl)K 

MAT1NÉE FAMILIAR 
Pro f raa i aa «eolhide para aa axmaa. 

famílias. 

A't 8 lia hora» da noite 

SOIRfiE POPULAR 
Toa» parta tada a csmpanbla. 

NA PNEUMONIA 
aeudn, com tosse curta o seccn, febre 
alia o continun, grande prostração, 
com cloics agudas uo peito, iiiitíinen-
tndíis pelo movimento, tossi», inspira-
ção c expiração, é do olfeito c|iinsi es-
pecifico; u resolução pelo peitornl dá-
se cm curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cnssorios ijue tanto maltratam aos 
doentes. Deve sor usado 1 dose dc 2 
cm 2 horas, coin a g w , porque fai ili-
ta mais a aljsorpção pelo estornado. 

Ficando o doente «cm febre, II do-
se» por dia nté completo restabeleci-
mento. Pede-se aos ara. médicos, por 
bencvolcncia, que experimentem, o 
verío a verdade nascer. 

S E K . P I A R I A 

Vcude-sc na DROGARIA MODER-
NA, á rua do S. Bento, 14. 

armoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U a N U L O S , E S T A -

T U A S e v a s o * 

M , T A V O L A R O 
IMPORTADOR. 

— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o o e e r r e d e — 

K U O i : S A M A E I W N l . l V. 6 9 — S . P A I L O 
C a s a f u n d a d a « m 1 B 0 4 

4Wi diário 

AVISOS MARÍTIMOS 

La Veloce 
O novíssimo e rápido vapor 

C I T T â ' D I M I L A N 0 
Adaptado erclusivamcnte para passageiros de 3.* classe, sabirá do hantos no 

dia !l de Janeiro de 11)07, para 
R i o , T e n o r i f f f o , Q e n e v a a N a p o l e e 

Aceeitando passageiros para HAItCKLl.ONA-MAItSüI.HA e demais portos do 
Mediterrâneo com baldeuçüo em Oenova. 

PREÇO DA PASSAGKM 
Oenova ou Nápoles 18*9000, mais a taxa de traaaports 
Barcellona 1428500. 

A terceira classe «aponde a todas aa axifsncias da COKMIBB A B I ATO 
B E H I O H A Z I O B B . 

^ Para rassagcn« c mais inforuus3es, com todos os sub-agentes e agente, gerae, oa 

S G H M I D T & T R O S T 
m. P a u l o - d o O o m m a r o l o » x . O _ P a u l o 

SANTUS-RUA SANTO ANTONIO N. 50 .,95 

Alfaiataria 
â Y H E S O I B A D A E L E f l â H C I A 

N u l v u d o r J o a < | i i l m H i z z o 

SURTIMKSTO DK FAZENDAS I1NAS 
Arnha dr recrUr 

tim r/> >indr tfwL dr c tsriitirns inylezaj» 

Oraude no-idads ds 

Ca.'(iniraH do rarc*. dc ( ibanla i ia 

a zn l e preta* 

K u a a o B . B e n t o , 3 7 

S. l 'AULU 47H 2õ- 6 

* a « < 

Bravamente 
Kovrs l a t l i M II Bevas B B T B t A S 

Qalata felaa, O de Janeira 

« r a a i i w e b s t l v a l a r t t i t l M 

BEXBUCIO DE 

B U C B I B B M B I 

Grande h\ún k Fogos 
( s i i i i i í a M M n m o i i t i i i u 

rrrmiado H vem emi mnlalha dr oiro em 
IVJfl, de 

B I A G I N O G H I E F F I 
Aeióita encoiiimendas da capital e do 

interior. Kspecialidade em fogoe cia vis-
ta. Garante ae a perfeição. Preçoa modi-
cos. 

Completo aortimento de fogos do vis-
ta e toda a clame de foguetes. Especia-
lidade em polvora de rjnalquer qualidade 
para raça e minas. 

R n a J o i y , 8 6 
U M aa n e l a b p » a . VAULO 

86—ia 

H a m b a r g - S n d a m g r i k a a i s c h õ 

Damgfsch i f Ja^irLs-BB^elhshaTt 

VAPOBE8 A 8 A B I B 
C O B D O B A , 1 6 - 1 - 0 0 7 . F E T B O P O U 8 . 3 0 - 1 — 0 7 . A I D I C I O I 1 8 - 8 - 0 7 

S A N T O B , 3 0 - 8 - 0 7 e A Ü O I W T I B A . 3 7 - 8 - 0 7 * 

O vit|N>r i t l I c m A o 

P E R N A M B U C O 
Capitflo H. KOHLEKt 

Sahirá «lo Santos ro <liii Iti de Janeiro,pnra 

R i o , B a h i a , L i o b A a , L e i a d e a R o t t e r r f c m e H a m b u r a a 
Preço das passagens do 3 ' claess para Lisboa, r , . 1353333. inolainío imp™;» 

Todos os paquete» desta companhia slo providos coin .« iR , i . m, l. rtu, melUora.u r̂ 
tos c offerecein, portanto, o maior conforto aos srs p.i-,.igciros, un. . de pri:neirj c .in 
de terceira tU.se. A l.or iu de iodo» os paquetea ha medico r. creado, a»sim'co'no e i -
nheiro porluguez, e utó P.irtugd, as passagen» de toda, a, tU>i.;, inclue a vmúo :u • u 

JMra tiatar com os ogunies 

J O H N 8 T O N & O . L I M I T E D 

B a a J o a é B o n i f á c i o , n ? ! 

£ 3 , 

Aíorddcutsclier 
Lloyd 8 r c i i i 0 2 i 

O rápido paquete alleiuão 

C R E F 
O. l án lcn iaaa 

545 

A l a a u e k fiinicr f a r á 1 H 7 
O melhor 4 . e aa paWica ao " 

çontesdo 

I l laminado a laa eleetrlea Cammaadante 
'-aliirá >le Santos em 9 de Janeiro proximo, para 

R i o d o J a n e i r o , B a h i a . 

f a r a a m b a a o , 

W B a d e i r o , L i o b e a , 

A n t u é r p i a a B r o ! t i a -a 
Este paquete tem boas e as maia moderna, accomtmida^a para pa->ag«i..» .1 ,t 

as classes. 
Toilos os paquetes desta Companhia tfm medico a b->r I». c-rn-j ta-n'.,-n c.,.u ic. * 

e creadoa portuguezes. A, passagens de terceira tUste incluem vinho de u.ca. 
raicço DAS rAssAt;tss 

Em tamarote, para Antuérpia e Bremcn, marcos 4}o. 
Em tainarote, para o Rio de Janeiro, rs. 4ofooo; em terceira class-, rs. 11 
Em terceira rlasee para Madeira, incluindo vinho de mesa e imposto 

• ano , ra. l-WXlO. 

Km terceira classe, para Lialxia, incluindo vinbo de mesa a imposto 
verno, ra 16ô»000. 

Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. lo-o-o e 5$ooo de impo~t» 
Y n f c a i l passetem para ae ilhas dee Afores. 
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